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_ _ vo reclama a Constituinte
IIIHÜLHADORES ORGANIZADOS FESTEJAM 0 DIA DA PÁTRIA

___ .-* ^ Estádio do Vasco gigantesca delegação
sindical clama perante o sr. Getúlio Vargas
pela convocação da Assembléia Constituinte
Saudado pelo presidente do MUT
o chete do governo—"Apertando
a sua mao, quero apertar a rnüo
dos trabalhadores presentes'',
declara o sr. Getúlio Varejas ao di-
rigeritó comunista )om hnazonas
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Já o tr. Getúlio Vargas
havia iniciado o seu discur-
so, quando chegou ao esta-

^ior-de—São—^januario^«Mit
posta de detenas de milhares
de pessoas, a pjoantesca de-
legação de trabalhadores sob
a direção do Movimento
Unificador dos Trabalhado-
res, sendo alvo de grandes
aplausos por parte da assis-
lencia.

A' frente, conduzido por
qut
lha
luatro moços, vinha o pavi-

,„ão nacional e logo atrás,
um grande painel com o no- |
me do Mrt5rTr-Entrando.
pela pista que circunscreve o
estádio, a gigantesca parada
ocupou-a por completo e de
tal maneira que quando a
testa do desfile parou no ou-
Iro extremo da pista, ainda

(Concluí ira «.• Página)

Ut- . , r-»*..'in vnraas recebe os oplaiuM dos trabalhadores convocados

ÍttóSvjSiIsSS ---— Pc-IuGcoU»lUrdafStiIufnte . por .Ib.dade Sindical

IMPONENTE DESFILE DOS
EXÉRCITO AUAD0S EM BERLIM

CONGRATULAÇÕES DE ZHUKOV
BEBUM, 1 (tT.r.) — Forcas | ra atui e tinha e peHo coberto

aliadas rralltaram uma parada. de condecorações, /hukov• e
da Vitória, na »;ual participaram] Patton palestraram lonr.»rirrnlc

liifriados cerca de seis milhões «e soviéticos
lisionismo de "russos brancos"JTROCA DE MENSAGENS

ENTRE STALINETRUMAN

elementi»* de inlontarla e dos
corpos blindado». O marechol
Zhukov e o ceneral Patton
eram a* dua* figuras principais

durante a parada
A cclebraçSo começou quando

Zhukov, falando através de alto-
falantes, agradeceu aos *olda

MOSCOU, 7 (U. P.) — O co»
£« senoral Gollkov, choíe daTOltO de repatrlaçio aovlr>•'.anunciou (|ue o numero de
gnelroa dvia e do guerra'.tiieos que ja regressaram as-

> 5.915.709, des quuts

sratulações
lirmanao
pente Vargas

cerca de quatro milhões JA lo
ram Instalados em nuas resl-
denclas de antes dn guerra, cn-
quanto o restante se acha cm
campos de transito. A declaro-
çao de Gollkov, publicada hoje
nos Jornais rle:ta capital, reco-
nheceu a grande ajuda prestada
pelos aliados na repatriaçao ae
pelo meno3 dois milhões de so-
vlétlcos quo se achavam na Ale-
manha. As autoridades soyletl-
caa facilitaram a repntrlrrçao de
732.000 prisioneiros aliados, in-
chrslve 29.949 americanos, 20.000
ingleses e 291.000 franceses.

Gollkov declarou que peque-
nos grupos do "russos brancos
ainda operam nas zonas aliadas
tentando porsuadlr os prlslonci-
ros soviéticos libertados a nao
regressar A pátria. Também se
quelxcu das dificuldades ao aces-
eo dos oficiais soviéticos aos
campos nas zonas anglo-ameii-
canas, onde ha cento e çlnquen-
ta mil cidadãos soviéticos dos
países balticos e da Ucrânia
Ocidental.

nu paianque ofklal. O Venerai] dos aliados"a "vitória «obre as

rte^ameo^-ge^ra-"^: jSSB S&?jg5$ £Sl.%»en.«i a WanuUes^^^aj^francês.^„ , àgressSo alem», no ocidente e
S 7 ... . - im.tr« „, do banditismo Japonês no Orlen-
Denta feita, pela primeira vet . „

na hlstérU exércitos daa quatrol - - ».....— -..j —
potências participaram em uma
parada em terra» alienígenas
dominadas

A parada teve Inicio na Porta

S T A L IN

SUSPENSA A DELEGACIA DE
ORDEM SOCIAL DE BUENOS AIRES

As forças operárias não podem ficar

sujeitas aos desmandos de esbirros

Wie 
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PpS!?ton' 8 ro. p.) -
«líiilmi „; ° Tl'UIt"n enviou a
UçQea..*8n-awm de congratu-
taotivo ,i, prosltlente Vargas por

?*•».'aniuipaíS!l8em, ontem, do
tia btaBnelrar.l° da independen-

1 VTCKx,°i," sritisfaÇ»o de enviar
ta ocasi5„ i8 ao povo brasileiro,

U íi Sí á\ Indepeenden-
Ha , ™611' caloroBóB teliei-
!?v'ern0 , , melhores votos doltidos povo dos Estados

BUENOS AIRES 7 fCorrca.
pondencla especial da ibibu.
NA POPULAR) — As (luas rio-
tlclas mais Interessantes de ho-
le na Argentina, e&o as segriln-
tes: resolverem os partidos que
apoiam a Junta de Coordenação
Democrática (setores do radica-
llsmo, os conservadores, osco»
munlataa e os .socialistas) rcali-
zar rrma demonstração popular
no dia 18 para pedir a entrega
do poder ao Judiciário, e na pro-
vinda de Buenos Aires o seu In-
terventor, que é o ex-militante
socialista Juan Brnmui.Ua. ho-

Je amigo de Perón. resolveu su-
prhnir a "Secçfio Ordem Social
da Policia. . ,

Ao justificar a sua decisão,
disse o sr. Bramuglia que tios
tempos modernos as atividades
sindicais e outras de caráter so-
ciai geralmente conduzidas pe.
Ias forças operárias, devem ser
vistas como atividades normais
e dignas de respeito, e que, por-
tanto, nfto podiam ficar sob o
controle da "Ordem Social" das
repartições policiais, dada a
mentalidade Q"e nela se criou,
nels sempre foi Instrumento de
uma reoressfto olliiarauica.

LONDRES, 7 (A. P.) — A
rádio de Moscou anunciou
quo o marechal Stalin en-
viou uma mensagem no
Presidente Truman nos
termos seguintes: "No dia
cm que os japonses assinam
o ato de sua capitulação,
permita-me quo apresento
a V. Excia., ao Governo dos
Estados Unidos e ao povo
norto-americano as minhas
congratulações pela grande
vitoria alcançada sohre o
Japão.

"Saudo as forças arma-
das dos Estados Unidos por

•sua heróica vitória".
Segundo a mesma emis-

sora, o presidente respon-
deu ao marechal Stalin
com ns seguintes palavras:
"Queira aceitar a expressão
da gratidão do povo norte-
cmericano e minha, pessoal-
mente, pela amável men-
sagem do congratulações
que V. Excia. teve a genti-
leza de mo enviar por oca-
sião da vitória aliada sobre
o Japão.

"Todos os aliados contrl-
buiram para a vitórin. Ago-
ra devemos esperar uma
paz duradoura o novns
prosperidade» em todos os
paises amantes da paz".

de Brandenburgo o caminhou
para oeste através do TIergarten,
tendo atingido o "chaussé" de
Charlotenburgo, onde se encon-
trava o palanque oficial.

Paion calçava bota* de mon-
lar e luva* brancas. Tinha um|
traje para monUirla c um capa-(
ceto de aço que brilhava ao sol,
Representou Elsenhowcr.

Zhukov estava com uma tunl.

Em seguida, Zhukov taudou
"a cooperação sem precedente*
registada entre as nações demo-
cratleas". E continuou: "San-
damos aqueles que Jamais per-
deram a fé na certeza de nosso
sucesso"-

A parada terminou eom a exe-
cução dos hlnot nacionais das
quatro potências
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'.tm companWa do* membros dos Comitês Estadual e Nacional do PCB

Distribuindo entre
os camponeses as
terras dos nazistas

LONDRES. 7 (U. P.) — A
emissora de Berlim anunciou
hoje que os grandes lntlfun-
tllos Sandy Borrem na zona
de Brandenburg, que per-
tendam aos lideres nazistas
sertto loteados e distribuídos
entre camponeses ^im terrns
e agricultores alemães trnns-
feridos das ricas e férteis
Àvcas que atualmente fazem
parte da Polônia.

A referida emissora decla-
rou que o governo provln-
ciai de Brandenburg — pre-
Htuirlvelmente a administra-
ção locol supervisionada po*
los russos — confiscara to-
das as propriedades com
Arco» superiores a 250 acres,
pertencentes nos criminosos
de guerra, personalidades
nazistas, organizações nn-
zistas e membros do governo
do Relch c do Rclrhstrrg.

A noticia divulgada pela
emissora do Berlim frlzuva
que nenhuma propriedade
de Igrejas, bispados e mos-
tetros seria tocada naquela
vclhn província ,ondc os pro-
testantes têm profundas ral-
zes.

Trabalhadores de S.Paulo home
Prestes e pedem a Constituint

A chegada do lider do proletariado e do povo
— Grafide desfile Ba AveBida São João^ —

Cartazes alusivos á F.E.B. e as Nações Uflidas

S. PAULO, 7 (do Correspon- diante de Luiz Carlos Prestes no
dente) — Cerca de 30.000 pes
soas desfilaram ontem A noite

VAI A
MANAUS

0 dirigente comunista
Ivan Ribeiro 

Segue, hoje, em avião da
NAB com destino a Ma-
naus o lider comunista Ivan
Ribeiro.

Vai representar o Comi-
té Nacional na instalação
do Comité-Estadual do PCB
no Amazonas.

Parque do Anhangabaú. A pas
seata que se prolongou por mais
de uma hora constituiu uma das
maiores demonstrações que um
homem público Jamais recebeu
da população paulista.

Desdo antes das 20 horas ini-
clou-se a concentração de inu-
meras delegações no Largo do
Arouche. Representantes do Co-
mlté Metropolitano do Partido
Comunista do Brasil, membros
do Movimento UnlflrMilor dos
Trabalhadores, Sindicato», Co-
mltés Pcpularcs levavam faixas
e cartazes trazendo definidas as
nuas mais sentidas reivindica-
ções. Deitacavam-so os dlzererr
pedindo a convocação imediata
da Asrembléla Constituinte, a
liberdade sindical o outros, con-
citando a todos os brasileiros a
fazerem uso do voto consciente
e livre jomo sua principal arma.

- (Conclue no 5.° Pdfflíta)

ffifóM&&'
ijiSTA' a liumania as voltas
•" com uma conspiração pala.
ctanu, cuja jinaliaade é impe'
dir que ali se consolide o gc~
verno popular do primeiro ml*
nistro Groza, atualmeníe etn
visita a JVfoscori. Os telegra-
mas têm jalado da, formação dt
uma frente liberal-agrária lide-
rada por dois inimigos figadais
de ontem, Bratianu e Maniu, i
dos apelos por eles enviados aot
governos das três grandes po-
tendas para que intervenham
cm Bucarest. Manobra do mes.
mo tipo joi tentada na Bulgá.
ria, mas a Frente de Libertação
anulou-a em tempo, pedindo aa
governo que as eleições — pe-
dra de toque da provocação —
fossem adiadas.

8

A RUM AN IA surgiu como tu»«
""• ção ao se. fundirem num
principado, logo transformado
em reinado, a Moldavia e a Va*
laquia, e isso na segunda meta-
de do século passado. Nessat
terras, nes tempos rio? roniarrot,
VÍiiinni ns áiw.ion. Ati eles ch«u
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tosIiü-sfiilBS!'aií2iiiiP9iiE»ciai
mtlitor em Iion.eitayem ao Dia da Pátria

desfile
|lrj«4* at» aau aaoi d* iiati'1*.

)..i. .,.,« .'.t«.[iu iaail.v*a ea HMfl
t< nm\ a Rfftail, |*i*«* flilta* tta»
i..i.-.» .te tom fiioav* tatu tlto»
|tã*n O *-ft«t»iiata»Hdaa. t*»f MBfi
ii» nunitts ate amteot, om iw»*'
fte-at* «ta»»!!!» d» iraft» Oa I ? R«<
li*.» Mimar,

r»«t¦ »* d» leoa » mar ptasie.
um r»«'.|.i*-i-n» *.« piai» »ho ma»
»i.?íí« . ate p»»» aio* i«-.-vW*a at»
|Htl!tld»»a StL!a«.!r» «(.'¦.•.«•.»

O Pfa*»iieoi» íMt,ü. V».fí**,j4M4e 0 
-BjeeAHMMil ei* * *#• .««Moda*» o p*ta*t*tia »«ra.«*o

0 nhllfatmi popalar eheftt eo aasf no
morrifnfo em gtte paiiui-em oi ktÊHt rio Re*
fímífito 5flm»tT)9, em anUoime de empei-
nha A ordem «ia dtiíile **V if "k w

tatntuMtoni» iHBfewa at»* ítmlSta
r*v*«u tta* pala. m*t» VM.M « fS» ^,4^ B pfOoalw Oao»«f IW .<*%&**** Wm*wm' w»*«o.i ««* «ttâaaado de e««.d*JW»natmAa» ate i»aip*.ia e O» S 8£iS5u Aa-w aV ||Bh*wUtl*tt*ata«f* iMun, I0BBM0 Mi RafM) fl**

A l».KMAit-HA 1>A TROPA hala t-acrnti.tw i»cta lUntt* ate
.*a ¦ heiaa e»tat» f«arm»«ta BiaSMiJa^í^-*»*0!A*a

traafta. ttt**d» o |»*«líttS«a M.aaii*.
na ai» A A»fiud« lucilo*!,! * Var.
ta«, eioulo» il* Aa-cnld» Paw<»a.

At.aiií.attt.»*{.» d» teu MÉM
M*ior. o casmaodaiiie O» I • He»
*!í> aaawmiu «a nwtanile Mela
tii»iu»«>'ia rta praí» «ta (ttpHMa
.ii.. mil i«i:....s= -..-..->:. a* ut»
t,i>,!»s papfnatmrnte emitida»!*»
l« . .".•:.'.:!..-!, ata Oueua•.'., ..a!jr..|t!e piav-ld-rivial viam»
tr o A- r:,;-,.. fl,, |a>,> ,!r JanrWo.
a pnMdmte oo BqpnçM t»iíhmv»I
fWerat, itxto » Mlnl»ta*rto. pie»
iM.iiv» e m-s-mbti»» ato» 4»s*.a
da Joaltea do Pais, Prrfrlio «lo
Oosrito rVdfiai, Otefe d» Puti.
«t» e «aotra* alta» atitotittAdta, ei-
tu e militar*».

A REVISTA DA TROPA —
DttunoX j«uUi. ante» da» •

tvui*-. o Pelai» Ouanabara. em
carro «Deito, o PirUdetue Oetu»
«:¦< Vargaa, cm «¦¦ mtaanhia do Mi-
liUtlO UOla M :.:r.: (ir;.r;«!
Firma Pítnre, 00 tv-mainlante Xa-
vier do Pia.: . p-aitou reata ta A
tropa, a patur dia PatilhAo M .
rtaco. onde ratava formado o 3*
XteulhAo de Carrca Oe COmoa-

O t»r...;.! iiIfltdSNI O» KrJii»
ia !>»«.!*» rantlinva «m hmIm
O ttnip»BVt«»,t' «s** tV.#Ta.a MM»
;*•«•-,. |iu»».t.- {«•:» tu» J» d» tu*•
eaala «fi Aela^saiUtíra., MjrêMO-fl
» Uil.» 0« Uai.Jtliaa (l* ft-stala
Natal, MMM M aVasaa-att".»**.. »:.: -
mm Miutef. Ceoiit» de Pi»,«ía.
C&a Oa Oílrt»l* d* ll»T»cf*«» » Cd»
irtio ".:¦--¦

UOI14 ORPPAMU.Ttl» OU
INFARTAltlA »»»

A Inlaniaiia caias» dlttatda
em «tia iu»»(-upa««at-atie», tettda
euma «.--.:».'- . r :.. n Oi-aaa>»
:»'¦ Renata) l'*i>»-'. «• |'!!ii;r:-'..
• Ut«.Sft»l.a!!-.r:-.<.., 1 -'.".:...;:.:.» •« %U
Mjr**Mjte ii 1» lu-iüiii- o»

^aia a*"» li»*'», f-iflmi*»-'»» at»
lajeei» o» jM..*.»»M-'-:a«WM>*« I*
|ía«a!í.t,. .-. lí .-.!,.>.. n»!+il«* »
IfSn c*to«». 1 • Ra-i wmm m
Attttturt» a»ii»A-t»«a*. a* Qrmt
NNMMM at* Aaiü!t»n« aí» «*ta».
U » t*ti«;tw*4tt» ate pife^a»»».

O tMtiairío «i*«>,irfv,ii*att.ra.»«» Ita
rnMMMlB püõ wwrãS IlaWal
O» A.!»H.!=-a'» l»'i:.».-.i.!r »<»*»
MfWM at» I* G'**m W**&
iMMaMMj I* tUialhia» aí» Io»
l4a-.ta.ata UtriaTetMa, L* Orvi5»a•Si <«ssíí*»,. tlfaáOt HMVj ***»>««:»*•
f|«,* MMlll M MapMOMr». I*
JlalaüA. «l« flBlfBJ at» 0MSBSM •
f ita:...".i - ale Celta* O» CWW»
Mta,

O m»teal«i, ¦¦-. .«tm» « d» <«»v*
a» ¦.!i»« |!.-.:-,t«í. a.,4 titamarot
I» e pamte ma»»» p» .*ut**

DttrsAte a »«»!r. r-<)*a»<ttiUva«*
d» fraart» At-iea toatiítifa Mjsjee»
trvaaam a Pm* «l» lirpoiaka,
i-fatüaiidn irrPIHIir O* naaatat»

0 ÁLBUM I)ü UM SAMUI1AI
"Animas a nossa maneíia,.. Derramamot todo sangue post
swei E depois da primara rtfeição marchamos, cantando,

pela planície, aos primeiros albores da aurora" +&<* + +

A, ROSTKOV (Cafiísparaileate «le latrra mi-Ml*»)

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Otaautlaa. irel«*.*da l*!a Cia d#!-j,alu, p.^.m m MMdevem, **¦OtMrdaa ato (J-uaru) (torrai IU-, ... a.' t^utltMe» aí» ««mao»•-:.'. "Eacola. I-:.:-.r:.. itauiltAta ... ......,
d» t-ar4,:...r. , ii - tUialhAtt 0»j
Cafaataarai O f«.i«>*l taunariiiaa
PaÚ ! <¦¦¦ r ..-..-.¦.:;,-. raa« <.: .

O H--,..:-..• • Jtr,:;:,-: ¦. , O» !:..
faittaaia. o Ta-ft-»r»«» Rc-aimnito tt»
Infantaria, o IlauthAo de a.--.:-
Ihaita de Csaat* e o a" :.:.:-. .r;.:.-
«to Mcualliadf-ia* OO 3.» e «io 3.»
Ilr.iii.-:,: , d» !::•»:.:a.-:a. «ita»

KM UNirORME OK CAM»
PANIIA 

A mia de lejew «Ia paiada ml»
lltar catm nu* «a..«-.-.:.- cimiia-ai»».
roo a data m :¦<-.* iíh»!-..!.--..io
poUUca fet dada itclo «a»ot<t-«>
it«iiíwnt«a üj.-,i. ai. (jor. ma*
camp«« >!- ira-a!» d» tuba. lAo
alio wwtae *>«»; ti pttttimo e •»> 0mf** ^*^»iaT»» ^^ MM»

COMITÊ METROPOUTANO
CpWcíoi Pr^oiuíiísínít

pfAew-B»» • p»i.t|t»t*a 4» *»|«)ai»
Pi-paaa»i4a» p»i* OdWU M*«rap»»lMaaa d» f#aa.i

«¦«•» d» MratR *<-r»« r«iU»*4ai aj «efeleie» *>«
101-e* 4a iraad* ***'«« Ptft'4-'»a»*l«tllBI» »»» l*a* |Wíj
41» lê 4e earreale. êi IS t»»a»»4 »» Pr»ta 4| BiM

I.... a a .",«> »— Oi» I. aAM-t». Aa If tmii» í»i
4» Alteiraat» T»raa»4ar4 prt>sa»s»f4a pai» Ceifai» •
iQ«adra » ;-.«|,

MO COMPRIMO — Ola I. »Aia»4v. a» tf Un*, t
Ria •' "-i" '"• proa»f»Wa p»la CHaia "iate da Sfti
¦ -at.ta i*d»»a a» wairídiif»» é* l*4irf0 a i**íar*s«.'
40r —. Americ» Kieal»*-

ruEHLON — Oi* I, «âltado A* t* »«»»*. *e J»i4 i
(Ubieul. >.:»»* ot •«ae-eif» ¦>«»¦!-«.. — i>« : ,
II Une V»»e«a»e»ba* » Maaitelo OrtMla, !•"*?** a
b*asa laatalad» a P»ai«t Kl*iieral Votaei»

4-1.»

•Mn nu

«r#HN'- *íj';-;

\i >-•,---.....•. •?• "«%.*-*»W'làaM>»a»i«'' 
.¦.-'.-i*, ....»• « í-''..Âj.'!"'.:;¦. -.»-vl»sa4à'>at»Àita*t».va^i«;«.. a. *

O» Dragóet da Independência, unidade de ellfe. durante a Imponfiif* parada mllifor do Dia da Pátria
3.» Orup*te. depois do que foi Iniciado o

desfile.
O INICIO DA PARADA

Depois de chegar ao palanque,onde foi ciamprimenlaao pelomundo oficiai, o Presidente da
República recebeu uma salva de
palmos. Ouviu-se o Hino Naclo-
nai. sendo soltos- centenas de
pombo-, como uma homenagem
da Sociedade Colomboflla ao mala
ai o magistrado do Pais.

Logo após, o comandante da
1* Regido apresentou as contl-
nenclas de praxe, colocando-se
diante do palanque, onde perma-neceu até o fim da Parada.

BANDEIRAS HISTÓRICAS
O destile Militar Inlclou-se ás

nDao-Borttsrctrrrr-r Unha-diis-Ban".
delros Históricas, que marcam
todas as fases da vida do Brasil,

Homenagem á FEB
O Sindica» dcs Trabalhadores

n.. Indus.rla de Fiação e Teci-
(i...i (.u Rio de Janeiro prestara-li j . i... 21 horas, uma homena-
gcni a F.E.B. Estarão presen-h .. o general Mascarennas de
Morais o altas autoridades ml-
litarei representando o Clube
j. i.itar. Usarão da palavra va-
no. oradores e em Dcnw do
Sindicato falará o ar. Aaron
t i.iiick, idvogado daqueia en-
» .:ii!c.

Curso gratuito
de laquigrafia

Prosscgulndo cm sun campanha
de difusão do conhecimento da
taqulgraíla entre a mocidade ca-
rloca, o Departamento Cultural
da Assoclnçáo Crista de Moços
em combinação com a Assciação
Taquigraflca Paulista mantém
abertas as inscrições para as
duas novas turmas gratuitos do
Curso de Taquigrafla.

As novas turmas que funciona-
rão ás terças e quintas feiras, das
17,15 ás 17,55 e das 18 ás 18.40
horas, terão a orientação técnl-
ca do professor Paulo Gonçalves
p ser&o iniciadas no decorrer do
presente mês.

Os Interessados poderão fazer
suas inscrições na sede da ACM,
á rua Araújo Porto Alegre, 38
— 2.° andar, Esplanada do Cos*
tclo.

vam constituindo o
mento.

A aeguir o general de Brigada
Odlilo Denta comandava o Oru-
pomento da» Forcas da Reserva,
integrado por Bntnlhocs de In-
fantarla da Policia Militar do Dia-
trito Federal, da Cia. de Mctra-
Ihadoros da Policia Militar a do
Corpo de Bombeiros.

Oa rold.-id.v-. do fogo, trajando
modemo uniforme e com equl-
pamento completo, foram bastan-
te aplaudidos.

* bravura do aoMado brasileiro.
r.-c Regimento, que cobriu de

glorias a tradição do Exército lia-
clonal. nas batalhas do Ctuitcl-*.-•:¦¦.... Monte i---.li) e outros
pontos fortemente defendidos po-
lo Inimigo fascUta, desfilou, em
uniforme de campantu, rc-prc.cn-
tado por um de seus batalho.-»,"¦*> o comando do major «•:-.¦>
Uzcda, encerrando a grande mar-
cha de 1 de setcmb.o, sob os mal»
calorosos e vibram» aplautos da
enerme multidão que te comprt-

HOSCOU fVI» Pr»«l para a TRIUUNA
POPULAR I — O japeBêa Niklil dkthadia ft»
ve aa localidade de Yamasaia, aa llbt de
llúBtla. Rea irtelu *«rv|a a» pgllcl» d» c*ra-
paaba do aal da Maadraer.a. O» IrmAo*
mantisliam rarreapftfldiBeia t«.. .--.- O
l»»li«!»*o Aiokadtu, fllbe do "paii do ao! o»»-

|ceate" atampru na ManAcharta a voaiad» de

IBM 
diviao Imperador, Itie ê, p»rae<ruta o*

cbtr.c. e !¦-•;..- «t»e •• atreviam a ma-
| Blfetiar-ae contra a "sova ordem" ealabale-

Cd» pe!«.a ocapaBte».
Ao meamo tirap» qe» preaistea • eartai,

Slokadtu eaviava !¦-.-..'«. ao a»e Irmão.
l.»-.a» fotogntia» eram caid»do»ameale colo-
rada» -..:«> Irmio em ua albsm. DlaBie d»
*.',, ume» o ••<•••-¦¦¦• albom »BC4derBAdo em
velado marroo. Foibvamo-lo.

Primeira fotegrafla. Nolie Cêa eteura.
Aoldadoa japoBetet armados de fotll dlaeta
da am muro de barro em am» »lde'a cblneea.
Atrai do maro uma eaaa da camponês. Oe
aoldadoa apontar, na direção da caia. Um
delea está deitado eobre o maro. Debaixo
da fotografia ama legeada d't: "Ataque ao-
tomo" E outra legtada ezpllcatl*a delalbi:
"rc-cebemoa ordem de realitar nm ataque ao-
torao. Primeiro foi cercada a caia de um
campoBéi. oade le filtrava um fio de lot.
Oavlu-se am dliparo, uaaldo d» am» iilv»
da faill. Todoa nda lascamoa ao ataque ar-
rombando porta* a aaltando por cima do mu-
ro. Aglmoi A aosti -.•¦•¦¦•• ¦.-. derramamos to-
do o aangue que noa foi poxtivei. NAo »e pod»
da* a l»»o outro nome que o de castigo fero»
!'-¦.:¦• d» completar a primeira refeição ma
tutlna, oi grupo» dlrlglram-ae cafntando ae
acampamento pela planície aoi prlmelroa ai-
bom da rurora".

Ene é o romantismo «amnrat: atacar i
noite a ca a p»cta.ea de um camponê». "der-
ramar todo o aangue po»«lvel", e receber a
aurora com baionetaa enianguentada».

Que eena t&o comam pnra o coraclo de
um aamurai! Uma apéa outra destilam di-
nnte dos nos'o« «.Ibna o» documento» foto»
gráficos dos crimes japoneses contra a popu-
laçAo chinesa.

A logunda fotografia tráa o titulo de "81-
InaçAo na China". Um campo. Uma multl-
duo de hab!tan'e». No primeiro plano vêem-
:e do's •o'-*--' • '¦-.•-'•--. r»»>a errregam um
hlnês com a* mio» e pé» atado» a om tron-

-rn-—t-s— n«f , , i ,j... '•¦ «nuunnto que a
tua cabeça ca. p*.r torra. Certamente trata--
se de nm guerrilheiro, um homem qne mor-
reu por entro lofrlmentos desumano», de-
pois de Incrível* torntcntoi.

A fotografia seguinte mostra também a
exi-cuç.*»') do um gur rühelro chln-''. Perante
tuna enormo multidão, um cadáver decapita-
do. Contemplando, com ar vitorioso, a mui-
tldAo. o carrasco Japonês su»tem cm tuas mfioi
a cabeça d.« guerr.lhe ro ch'nr» que acnba
de cortar. Por iraa dele. novas vitima» es-
peram na fila. Pentro de um minuto o cor-
rnsco poderá rei^rir n cabeça de outro pa-
triotn chlnís. Alguns h'crcgrfos Japoneses
cx-ilica-n o tema dr»-.tn fotografia: "Como

exemplo para .1 população". O sentido do

-¦; •«.»<¦•.•. -:-i> .-e.'.-':- '-.,.•!--*v.•¦'.'

¦..re,.:. » ptrfeiiameBt» etare: ee»m re»
. • . ao» fapoBMe», qaem aa atr»v»r » »to
rtacaaahtcer o damlate, morrerá dec»pll»do.

Qaart» !••' > --'¦ * Neat» tudo ae com»
;.- • t ¦.'. aea aer aecaaurlo leito: t cedi»
rearee .!.«:.-:» «abra amaa p«drai, ao pê da
um birraaro. Ferlmeato* prodaitdoa por ar»
ata trraaea, rotto» motllado*. braçoa retorci»
do*. Oi patriota» cblBe»a>» foram deanadadoa
» tortaradoa tatrbarameni» peloa *erdugoa.

Ai doa» fatograt aa miuíbU* detalham a
-,ii':i .--:.-.'. da ¦¦'¦¦'*:-.»• O .¦»4u».-r da am
r :¦::....• -• »;»:•- fotografado aotlBbo. Nd,
Ja» lobre a «rela con o» bneot abartoa. T»m
am !.-.-.-cr- ¦„ ta <»bc;» Peto upecla do fa-
rlmeate vê-a» facllmeale qaa Blo foi pro-
daildo por tabre ea :».-r.«••..¦, mae a!m por
algo pisado a bbo cortaBt». A aigoada fole-
t ¦ if » mostra o cadáver da oatro gaarrilbel-
ro, partido am dota. A rabeca decapitada Jai
ao pê da vitima. 8obr» o peita do «xecalado
Bota-te ama caveira. •-.**. com oa deoiea
abertoe.

Ot eamaraii olpdoleoe penuadlram por
todot oi meios 01 acua aetdadoa da qaa a
vida de am ehlaét aada val'a, que por cada
policial morto deviam t*r eiecatado* dateaaa
de eblBeaea, d» forma mala ferot. Neete na-
tido poda tervir d» uitereunbo outra daa fo-
tograflaa do álbum de Blokadtu. Kobre um
cadafalto ae encostra o ateada da am policial
japonci morto durante um encontro com oa
eaerrllbairoa. Maltaa eoroaa *m torno do
atadde. No tolo o cadáver de um patriota
ehtnêa cortado ao melo. A eabeca e o braço
eaquerdo estlo cortados. Sobre o pello a
netnia caveira aeca. ü» Jovani potlclili da
um de*tacameoto de vigilância aprenderam
como devem »er castigados o» ehlne*ea que
levantam a mio contra os aeu* "aenboree".

Ai dua» fotograflai seguinte» moitram
oe crlmea doa aamurala japon**»* no* arre-
dore* de Mukden, estampa* horrível* que pa-
tentelam a ref.'nada crueldade do* carrasco».
Diante de um enormo muro de ladrllbo foi
construída uma etpecle de baila» de futebol.
Da trava auperlor da mesma pendem 10 ca-
beçaa humanas. Somente cabeças mutilada».
A d!re'ta, no fim da trave, nem alquer exlate
pendendo uma cabeça, aen&o temente uma
tnandlbula humana. Ao longe, naa proxlml-
dadea do muro. véem-ie 2 Japoneae* envergan-
do un.forme. Com as máos crtttadaa nas cot-
ta» contemplam a sua obra. Talvez um deles
aeja o dono daa fotografias, o irmão de Slo-"¦ kTdz"ü~*oidado"da--prefeitnra--do—Yamagata..

Em outra fotografia da serie d» Mukden
Y.V-ii "c ramos Uses, sem vida. do uma árvo-
re icca. Pendem dele também cabeça» bu-
mana*. Já devem e-tar ali há multo tempo:

riiaaa".
CATETE — Ota I. Al tt b»r»i. eo Uri» 4, a-

tae»tita pela Célula -*aaaai.«»«a Meada»*', Vaiar»» u- ,* ,,*•;,
datta» a d.putado. ee»«s Raiiita Htio, Naetirt 1 >,- , , ,,
*a«aiate» miltiaaia» aem»at|tait Raaerio M«ra»i. U» ,...,
liana, Pareaado Oo»»« e oetre».

VII.A IHAREI, — Ota I. dam¦»•«. A» I» lera*. *» p»»-,
Sara» de Oramond. prometida pe!» "Cfllla N»*l tt-t* a,
t.i ai ,.(•-.¦:•* .,«•!•>«•? Abeer Ptoraetla» Cordetr» o>

liada Pt>n«l» — J»aa>b etelmaeri —» E»ciiti» M»*,* ti»
quadre* VA — odeie T»aeno de Uma — «ala farat* n ¦ scuo

Alie* Oo»*» * Uaro. Nw*» o<»«l»a *»r* iaa.as.u-- «,.
«¦ Paitt Klütnral Velaate d» r»f«r-4a t'*l»l».

«AO CBWTUV40 — OU I, doalBso, âa 11.11 b#»*a H
Leito de Ha» Cr *to»*o. Jwn.o ao Cor.ta. t**!*!**. 11»* *f*-j»
r*« da Cêlala a p*to Comitê MMropoIliaBO, llíli«a Vtteouúst
» Sabettiso Luli. •*'.« Altlmo candidato » dteatAdl

AOUAft FKHIIKA8 — OI» I. domlaeo. A* II barai 1 r*»
c...rr., Velbe a. SSO, promovlde P«l» Cêlala "Ntlvadct i%\t>
ABea". q»a convida iodei oa moradore» d* Agait Ferm* 1
Uraajelraa a comparecerem.

MAOUIIEIRA — 01» I. denlBXO, A» II berat, *» fi*»it
I E*iaçlo. Orador — !»a« RiN ro.

noNKUCESIIO — Dia ». dom a«o. 4» I» beta» ca tv,-*
Nov» York. Falaráo quatro oradorea da C4I»i» pr-»»- dera tt
CuBtlClO.

BENTO RIBEIRO — Domlago I. Ai IS bom». %» r*t J4t
Vkeate. eeqalaa da Etirad» do Oiit-imado. Otadere* »- Ao
rriRodo Basto», pela Cêlala; pelo MUT. fará Mota Lisa t At*.*»
cbN. pelo MetropolltaBO.

PENHA —» Dl* f. Ai IS boraa. 00 Urt» d» mbs j*e-
movido p*i* Célula "IVraptu a»ll»oo". Orador*»; ptt» falt»
palltano. 8ofla Cardoao e oatroa.

QUINTINO IIOCAYUVA — OI» t. A» 19 bera», PeatttS» l
la*tal*c»o anlcae do Po«to Eletír»! A rua Vital ». 111.

INHAÚMA — Dl» 9, A» II borna. b» Praça Beufoge, *»
movido pela Célula local.

lfan...... «.-•ni. . ,»!o.

CONVOCAÇÕES
Cêtut» "Barbar» da a:- • »• boje. aábade, dl» * á* 11

!i« rat. A raa Coada de L»(» a. >•.
T..J » oa adertatea da Cêlala "Lalt üar.: A--.t . aV

bado. Aa IS boraa, A rua Conde da Lage a. 31.
—— Todo» oa aderente» da Célula "Padre Mloiill»,

boje. lAbido. Aa IS.3B boraa. A raa Conde de Lato t 11,
——» Todoa 01 aderentea da Cêlala "Catlro Alt»»" .&•-,

iac«aaol. boje, Aa 10 boraa. ao local do cottnme. pira eraa rr*»
silo eiiraordlnaria.

——- Todoa ot aderentea do bairro de Qulaüeo Bociriit,
boj», aa II boraa. Ordem do dia: Cômico Prê-Cotr.:-.:;».
Local: rua Vital a. 183.

Para segunda-feira, dia 10:
Reualao Aa 10.30 boraa. da

(Catete). A raa Conde de Lage a.
mesto de todo* oa aderente».

—— Todoe 01 aderente* da empre«a "Otla Elerasor Ce»,
pany" par* um* reunião d* ettruturaçlo, A rua Condi 4* U»

DECIARAIÃO ifCÕiíi
p. c 11 rEiuiion
C/UrlPANHA DE MASSAS PRÓ-C0NST1TUINTE

RECTPE, tDo Correspondente)
O Comitê Estadual do Parti-

do Comunista do Br*»!!, está de-
aenvolvendo neste Estado inten-
sa campanha de massas em prol
da Assembléia Constituinte, va- -
rios comido» Já foram realizado»,' presa faell dos anentes womt-
estando programados outroe. du- dore» qulnta-colunlstas. Wesatt

Célula "Maurício Xnln*
3S. Pcdimot « ;. rt-i*»?:.

ambiente de confu-lo e rte,«tt»
cia. afim de Jastlil-ar m-ésdo
antl-democ-atlc*». Brio »*•'*%
noa sentimos no dever Ioú**-.*
navel de esclarecer aos traba raa
dores para que nio M 1

programado
rante os qual» os oradores eseta-
recém o povo de Pernambuco *o-
bre a necessidade da convocação
Imediata de uma Assembléia
Constituinte que redlln. IW m '

rcnçüo. ao nozi-fascism') e aa tn»
tcgraUrmo. -J.

O Partido ComurXsta do Btm
reafirmando a eui porlc»* n-J*
tarla. convida a chwje operíMt,

parecem tio pretr.s como oa ramo* dera hor-
rivel árvore da n:or'.e.

Dcpo!* do exaii.tnar o álbum de fotogra-
flora de Nlkltl Slokadzu, dá-nos vontade de la-
var as mâoi por tedo o sangue, crtme e vi-
leza humana quo contem. E Incanncvelmente
repete-se: que grende façanha levou a cabo mente* provocaücrcs proeure.m tu
o Kxórelio Vermelho libertando centena» Üa |V*ia^fl?_jrratOÍ***a^
milhares de homcn.t do elesno espectro da
morte, do tormenio da eicravldjo.

de representante» lesitimos do 03 trabalhadores n<!riro.as. a»w»
povo. uma Carta CrOMtliuclotjal Ulacttmla, ^,'n^"lllyí^!rt
democraric* para o nosso pobr—^lantea..»um o\pr£í^£?'•, .'

O refeddo Comitê dirigiu aoT^^SSE^tí»
orolctariado e ao povo de Per- «««t»^**V*
nianbuco a seguinte deolaraçfto:]%*£$£, pXll™ldaUo ítibf"O Comitê E-.tr.dual do Partido i tiva do nazl-ln'Ci:rí!t«no. P«-*
Comunista do Bratl!, diante da» ampliação das libctdad-' MWjJ**
tuas grcr.tícs rcipor-tabllldadca ! ladar, pela coit-'Jli'---r' • •'¦'_**
neste momento, como vanguarda' mocracia, por uma Ar-'*nt=.«t
dirigente do proletariado e do po- constituinte llvrrmcmc e.el!» .
vo. na luta pacifica pela demo» -
cracla e o progrcv.o, e ante aa I' ,
lnslstencliM denuncias de que cie- Afrrnvía Àaí ÂBlf nC31 .«•mentr» nrovocadere» nrcetire.m 111 - ' AlraVa,! O..S rt-»'1'"*

(COM^t VA V fM<
cantarem todas aa caa
ranis. Era ele o majo!

famosa
jpjMja^jMjjMMMJ NJMNMJNtita

BBM«SB»NaWNMSsV

pa:

a*)e ioda» as ruas desembocavam no Estádio do Vasco delega-
ções operárias, atendendo ao apelo do MUT, e ostentando suas
faixas, clamando pela Constituinte e pela Liberdade Síndxal
O general Francisco Gll Castelo mia na ampla avenida Presiden-

Branco, comandante da Escola de
Estado Maior, comandou a Ca-
vaiaria e a Artilharia.

O Regimento Florlano, Regi-_
mento Andrade Neves, 1.» Rerjl-
mento de Cavalaria Divlslonntla
e o -Regimento de Cavalaria da
Policia Militar integravam o Gru-
pamento comandado pelo diretor
da Escola do Estado Maior.

DESFILE DA TROPA MO-
TO-MECANIZADA 

Os estudantes de Minas
contra os Integralistas

BELO HORIZONTE, 7 (Do
eorrespondente) — A propósito
da rearticulaçao integralista
através do disfarce da CruzaOa
Brasileira de Civismo, * Uniáo
Estadual dos Estaudantes do Ml-
pás Gerais expressa sua repulsa D ,„ ,, úulmo u.
pelas tentativas de rearticulaçao p(imcnto 0 Moto-Mectuiiaàdo, quedos Integralistas na sessfto do Scspertou grande interesse.Teatro Fenlx, depois da luta vi-
torlosa das Nações Unldaü con-
ira suas idéias fascistas. Os uni-
versltarlos mineiro, contrários á
reorganização do inimigo da li-
berdade em nosso pais, solicitam
de Vossencla providencias urgen-
tes (a.) Mario Antônio Coc iio,
pela Unifio e Estudantes do Ml.
lias

Recomendarão
da Lisfa Católica

VITORIA, 7 (Do correspon-
dente) — Recomendou a Liga
Eleitoral Católica a todn.s suas
Juntas paooqulals n maior lm-
parcialidade possível na atual
campanha política, allm de que

O coronel Artur Costa e Silva

te Vargas.
O comandante da 1,* Região,

cerca do meio-dia, se apresentava
em continência ao Presidente da
República,-encerrando, assim o
grandioso desfile.

O Co.'po Diplomático cumpri-
mentou, então, o Chefe do Go-
vento, acentuando que n paradn
fora uma demonstração magnl-
fica do preparo militar de nossa
tropa.

Quando o sr. Getullo Vargas
deixava o palanque, o seu carro
foi envolvido pela massa popular,
que lhe tributou carinhosa ma-
nlfestação de simpatia o apreço,

AMANHÃ, 0 GRANDE COMÍCIO
PRÓ-CONSTITUINTE, EM NITERÓI

VÁRIOS ORADORES DIRIGIRÃO A PALAVRA
AO POVO E AO PROLETARIADO 

Queixai de íurtn
Apresentarem queixas do fur-

to a policia, a» seguintes pos-
soas: sr. Oto Pio da Fonseca,
por lhe haverem furtedo o bar-
co do eua propriedade, "Da-
lnty', nue ro nchava ancorado na
enseada da Fortaleza Sáo Jofio;
sr. Abel Tavares, em virtude
de haver sido furtado no auto
n. 4-02-65, do sua propreda-
do, defronte á sua residência,
á rua Santa Luzia n. 101; sr.
Manuel Correia, de quem fur-
taram uma bicicleta, a qual se
encontrava estacionada em
frente ao prédio n. 123 da rua
Or. Sattamlnl; e o sr. Puiche-
rio Alvares, residente A rua da
Gamboa n. 51 de onde rouba-
ram objetos e roupas.
—FoLjegls.trada ainda,

::uír.tfl quelni de furto: sr. Jo.io
Bsrbosa Poutcn, hospede do Ho-
'ei Pi'.i;'lrt:an?, á rua VI conde
do Rio Branco furtaram-lhe
ii.:. a quantia de a mil crur.i-
ros.

Arrapefamentcf
O comerclarlo José Rocha,

ec»ado o morador á rr.a da I.r.
pa n. 47, foi rolh'do por um
automóvel, na Aven'da Prlnee-

a ís.-i!-el, esquina da rua VI-
velros de Casfro. Com fratura
da perna esquerda, foi Inter-
.íado no Hospital Miguel Couto,

se-

Conforme tem sido noticiado
pela Imprensa desta capital e da
vizinha cidade, o Comitê Munlcl-
pai de Niterói do Partido Cotnu-
nlsta, realizará amanhã, dia 0
do corrente, ás 17 horas, na Pra-
ça General Gomes Carneiro.
(Rlnk), um grande comício de

Pro-ConsUUitnte.ma 
' 
atitude "seja um exemplo, massa,

n seguir por todos aqueles que Este comício, que é o primeiro
tenham qualidades de llbürdade, que o Partido Comunista realiza
principalmente quando ela se,em sua fase legal, na Capital do
veste da m.rnl religiosa o dos| Estado do Rio, está sendo anslo-
princípios dó bem". gomonte esperado pelo povo c pe-

Ios trabalhadores, quo desejam
ouvir as opiniões de seus lideres
mais ativos e concientes.

E como Constituinte é uma fra-
se que anda de boca em boca, cm
todas as fabricas, cm todos os
lugares de trabalho, o comido de
amanhã em Niterói cm o qual os
oradores vão defender esse gran-
do desejo do povo, está fadado
a revestir-se do mais justo e me-
reciclo sucesso.

Vários oradores Já foram con-
vidndos para falar.

Geografia do
Distrito Federal

tntt, novo livro no
PROF. AFONSO VÁRZEA

Vem de ser publlcedo pela
Prefeitura do Distrito Federal,
em edição especial da "Revls-
li do Educaçáo Pública", o prl-
melro volume de "Geografia do
Distrito Federal", do professor
Afonso Várzea, referente á on-
gem, texturo, formas e dlstrt-
bulçfio dos solos mais antigos.
Nos dois próximos volumes, que
rão anunciados neste que temos
e»»"i m^o, o autor estudará o re-
levo, o clima, * hidrografia, os
tioios mais m-demos e o ceme-
eo, desenvolvimento e atun'iHa-
de doa fatos de ocupaçáo numa-
na.

O livro apresenta inúmero»
desenhos, entre os quais o de
Padra» do Boi, da Serra Cario-
ca, da Ilha do Melo, das Sln-
1'llnnls da Barra. ADre enta mui-
to» mapas e grande número de
fo'os!raílas. E' um livro de
grande Importância para todos
os estudiosos de geografia em
geral e para os que se dedicam

Principio de incêndio
No prédio n. 17 da Avenida

Mem de SA, onde funciona o
"Restaurante Petisco" regls-
trou-se um princípio jioJLncen*
dlo. Compareceram ao locai os
bombeiros do Posto Central,
sob o comando do capltfto GI-
rfto. As chamas foram pronta-
mente debeladas.

BHMDP
i.uij itio» Meneses d© Souza, de
:!4 anos, nnibos residente» •> riM
Comnndahto Prutt n. 7; Dul»
eincla Maria da ConcelçAoi d«t
19 nnon, sol'' ra e moradora *
rua Teodoro da Silva n. 456-,
Vnldomlro Fraorlsco da S'lva
de 31 anos, solteiro e rwl»'a!.n»
te á na Ar.-.ujo Leltfin n. 2Í>5.
•i o »ub-tenon!e Paulo Pinto
Serrano, de 41 anos oaaado e
domiciliado A rua Magalhães
Cratro n. 283. Os doli primei-
res, vitimas de um acidente do
automóvel, os dois .egirnte*
por haverem sido agred dos a
faca, e o militar, vltitn* ds
uma oueda de cavalo.

Rosa da Costa Macedo, de
83 anos, viuva e moradora á
rttn Çatcita n. 8(1, apresentan-
dn queimaduras de 3 grau no
tórax e nas pernas, foi socer-
r da pela Assistência. Fôrj r!»-atingida pelas chamas.—o'!u.a-
di.» da explosão do um foga-

''.-o de álcool, em seu dj.-nl-
clllo.

rostar setores opernrie*. A greve,
vem, mal, uma vez. de público,
definir a aua posição quanto ét.
relvirdlcaçées oa ciasse operaria. 1 ,O Partido Comun!.-.»a do Bra- I SLifulf' r«Il considera a ermo como um ! f,1 -,.-*'
direito ragrado dn clas3« opera-1 "0"' 1,. ,„
ria. N'.o pode haver verdadeira _".' .?ua
democracia sem nue, no prolcta-1 majo. r. _
nado, teja reconhecido esse «li- ~ t»,,e •'-* '
reito atr.-.vós do qual ele pode d?- daTam-ae num
tender os teus ir/.sresses mala HO.loao. a au
Imediatos. Por iaso moMito. ae- tou lntorm.u.o, ncr
fendemos o direito de. (rreve como so foi lnl<
umá Justr. cnnqulr.tn dt clatsc ope-1 :fita 1
rarla.

O Partido Comunliia do Mr.tr.ll
considera 110 entanto, diante- tia-i
atuais poss!l:l!Idadi:.s de coitlçio
pacifica para todos cs rclvinül-
cações mais Dcnti(ltt3 aio p.ii'.;...,.-
riado, que é preciso ter muita cau-
tela contra os lncufladores do
greves a todo custo, que visam um

Um
j.-r

são tem para nor. nu
um Interesse csperiil. r
ia qu 1 tnmbcni c. l:v ,c'
rançado pela inccrrcr.ç.'
nmi-!:3 brasileiro?, cm ra
noje osllido r.o BM
cem uma ba ilcír:-: p• Istro do E-: erlor Jus i
Benllez. - B. G.

i.iit-
, esta

í íl-
•;..¦'!•

lirt. .„;«,
araílla

:- lol
:. ir-

:.• tui
•¦.Tuaio

¦ -»3lH
.-í-ml»
pastor

Desattrei
Na rua dos Inválidos, esquina

d» praça d» Republica, dois
bondes 1 -.prensaram um caml-
nháo. Em contequencia, saiu fe-
rido o motornelro de um doque-
les carris, Valdemar José da
Costa. A Assistência socorreu-o

Uma viatura do E x é rcito
chocou-se com um trecho do
muro do antigo Jardim Zooló-
glco fazendo-o aluir. Os seu»
destroços caíram sobro o me-
nor Antônio Pedro de Ollvel-
rn Filho, da 9 anos e domlcl-
liado á rua Barlo de Som Ue-
tiro n. 48, quo faleceu Ins-
tantaneamente. Seu corpo foi
recolhido ao necrotério do I.
M. L.

Acidentei
A AíiBlstencla do Meyer «o-

correu ontem, as seguintes pes
aos asíuntos do Distrito Fede-i soas: Adellna Rios Menezes de
ral era particular. 'Souza, d« 60 anos, aeu filho

Asressõei
Vflma de uma agresafa a

navalha, foi medlcndo no Ho»,
pitai Miguel Couto, o operário
Pr.ustlno da Silva, de 27 mios,
s Itolro e morador á rua Eu-
tildes Rocha.

Tentativa de morte
No Hotel Míltom, á ru.» Mar-

quês de Abrantes n. 2B, Anto-
nio José de Almeida, de 28
anos, solteiro e ali residente,
foi ferido a faca por Maria Go-
t-tes de Souza. Com ferlmeiito
no heml-torax esquerdo, foi tn-
ternado em estado grave r.o
H. P. S.

—e—
No Hospital Miguel Couto, lol

socorrida Plennlde Faria, de 20
anos, solteira e moradora A rua
Marques de São Vicente n. 321.
Fora ela agredida a socos e, a
seguir lançada a uma vala, pelo«eu companheiro Flrmlno de Al-
melda, sofrendo, em consequen-
cia, equimoses pelo corpo

CIGARROS
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k CONSTITUINTE
-» ,1* .•«**¦!« « 4a jBftatB*» Ata te.

l ma jNr**.i» a pupile |ir»tt| «ti .r ?'«»<•*.{*»• 
• atealdeaie At ii»B4b|l*«V lave

.a»» **-. diticir-ta A .NetAe, rateada •»
„(i*i» *,<*# o peto «j*t*»r oistr, «ata t'6t«i*-

•;:»¦*» A altura At* 4p*s*a 4a r*tda«!»«;Srt
,-, *<<»»*. iBiaeiat» ea twr*«iBtdade 4*t

Km a « dita i«e »:•*« i et atert***»
i PEB •- tirtt «etfrtaioB 9 cassataeraçAo
,,, M;*t Aa iBSepted.-aela e it*t *#rdad«l-

:..»í4o 4« l»lt «Ia Vliertt a !• * 4» »'•;*
i dt taflamlsilla i Perqat, 4a fale. a

seara* 99 »¦**•« t>r«««i rapattt fot, Berna< i ?*.* Beata l84«p*Bdtnct» e pela «et»
,.*Mt*tiiM irMBtal puta **t»ratlteBela 4a

? i*4* t 4» P»» noa ne* i*a*r»m o* »»r*4*
*ta4e e es raaniret 4as BOtsat Jereada*

««-••« < • prtfeelroa 4k tsiraee,till{dada. so'*
**uj.»*uiat 4a tra autoritária, e «tttear*»

« ««et,* 4* teu» fila. pato flairanlt cen»
iara a. ftela. eom aquilo i-« têm attea»

„,...„ •» f..fi#.«<>ir. 4a 4«*"f4«m. OilItBot
; ?-ii}«* par* e canirla bratitelro nai ttara*

a dt ¦•¦*'* i--b*rttrar.u»ia. A UwtBiavtl pe»
\*tm *t maniom ot loir«B>tudet a faltos 4t»

'#« : e nAo te artltm tm earUe. *.¦!;<¦:.'ts, 
o 4*fútt*a prtsMtBdtt. mti* uma «to»

.:.».*• oaa tascam por urra * cidadela -'. «
...;., « inimigo* 4a esirmuraçAo demo-

i «.-. •• t- ir, «laborar através Io livre fes»
: « dentarrAiIro*. tetra o* etale te Ib»»

_...-, ramo partido 4* reeaearda pepolar,
ua de hrasll.

, i *> na Varçaa, e,nt. em «alret tnomtBtre
., «Mtaatoe Preatt*. touhe dar voli* airA»

ii isiMiavelt pelo poto, ürefrriBdo ficar
, tsera dlteia 4t tt em» opertuBldade btsie»

i!ft*tae*e 4a ©aitm, diante 4» mana de 49 mil
:i-*4» toli * íilorto*» haadeira do Mr»vim«nlo'-, 

i-atadt». tm noma 4a dtmorrada • do pro»
saisia tivremtBie eleita. ttrA a. tscla. tlsio,

=»i «(íerioriiaçAt de popolarldada qua 4««-
. , 4«mocrAlleot, «»1* to cttor do tBto»lt*mo

gTsM wtmtBte, t»t «raode prova do quanto ta!» mareliir
Bl»t A** **P:f*.^* popular*»,

»i* »t* co» maior firmeis, o caminho, há mt»
-Sjíc. 4* fmsqeitj. dat llbrrdadr* ftmdamrriial*. cul*
;ri . -,. ÍkSo o pote rexlamt, larA o rb.ft dc. Oefereo
sXfiiêa o rawteso qee * HisiorlA lhe eponit. d«lsaodo psrt
EZ£t e dt*t» mu».» »em. dlttldios e prr*#nr/** ou« per*
Mteiastade. B r**e eamlBho, o povo rrtt rmon ontem.
«,*i 4* *nt*stlro Udrr ooertrlo com que fatoa t. etrla.
nr»H d** dUiteos e eartatrs que empunhava a ma*»*
nu-uítra. q«»t dtte ter: o da retoeaçAo da Ul n • >. in»
amiítrt » et ameltm d*> unlao nacional e marcha pari-
taw»ad*mocrtelt » o pro~e«»o, Inltgrado* como **iamo*
aift»& isadtal r#*uüant». da derrota mitítar do* parrrltot
«It. O «mhiho da Att«mbl*la Coottltutnte llvremrn!*
liii-JBitnor praio pot*lv»l. O caminho que «ntro* poto»
eü* h ri*rr* lambem Bsgolrtm. mts tqutle qae rralmen-.t
,s*t«i n aostas perolitrldadrs hl««Artr«* e A* aipIraçAnt na-
tra*: a Io prontinciamonto popular por Intermédio de uma
em wbtrtBt, rmtnaçAo direta da vonltd» do povo. Unira

-\t i capsi d» decidir tobre a Carta fundamenitl qut
,-i:í- mlaaa,
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tom rlilfr»* • lti*«. «mt***
i..ii«l.i.i>i 4* e*" tnalla tr***-
., i.,í aarbf*4« a* leanf

i ...iv «tilrtianla. '•;¦>¦ i t
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¦ ,,* • •!* P ri HU Irntia **••
ii.J . p*i» * («t-tA« da* »»'-
,ii.i>* !,..,i.i..'!"•• I Uari*»
rrt-rt. rt» »rttr*rira pa|tn*.
1*1 cama «aIm «tal. a rrlml.
i.-.» d»Ittip*^é« 't* «rn »|»-
luirnnl» puMIi». Ml* *** *«¦
,,,! .1...1.i, ne CeaeéflUi •
4t*rr d* «Ftdair» tt»» ttm *
Impi.h'. rta f*r« 4«* ****
|. li..,»• l'**« >*m»l ? • "Cof
rei-, 4a Naii»". q«>» •t"r* *•
rdlla «tn P»»rla Atftti». Vrlo
p,. ..U.--H- ' ir «*>lr«-»r-«r n»
; I r ...iiij.».-|,i. tt« iiti* l*m
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Unia idéia vitoriosa, a Constituinte
gt^^lWIJB|**lli|l'4iilli»Jti»lia t0$ Pd,* IMOTTA UMA

DEMOCRATAS NO EXÉRCITO PARAGUAIO
h rtrerlagent feitas no Pa-1 dlno. O* doU vaporrs deveriam

npí ptk) jorntiUta uruguaio encontrar-se as quatro nora» oa
ft-i:» Bírdíí. «le "El PaU". manhi. Apesar dlaao, peasou»

lhe um telegrama, pwiindo-ineBraa provar sos pove* dn
istria que nela ainda existo,
iStSs»ate, um goiicmo qut
teia* Impr.rtancta deu aos
ra*:«er.!ji<« a «sumido» rm Cha-
r_1K e Sio Pranclsco e que.
r*t!i:*mf*mo, continua prlvan-
fji«p3io de toda» as llberda-
wcrsoí.-aticas e mantendo nas
íetrjii reçioe* do Chaco autentl-
et timpos de conltnamento. t
nio í» exercito, para o* que
EtU I» deitacam pela tua de-
Crtçlí i c*!i;* popular. Mat o
tfe tt lodo* cases presos, quoi&ss i centena!, terem aldo
rsTitaei ta» cuidados das for-
tfi inr.idj* n^ quer dizer queJii.fiSiJirn istLifcltas cem «-
» k* ^JnçSõTaTCBraTla-.-E-ri•.
•fl i«n durida. o outro lado
W-ia Mo trabalho que o no»-» colega de Montevidéu real!-
nu R* lerra guaranL Porque"ta in confirma, através derai observações, quo verdadei-h tirtibem ers a noticia do»ui-idoi de que o governo e o
JjrtÜo, na «ua totalidade, nâo
J^ira caldo sob a influencialu-lv.*, o» métodos fascistas
JJ apunham, mas pela força,W eWto ria presença em cer-«I joücu-ehave» dn conhecido»
?*«?os da democracia e do po-
JJ. toaio o coronel Aronda, che-
k i ^''do-Malor; do coronel
5£i!fí Vera, comandante da
Jwiso de Cavalaria; de Mar-
J? ruster, chofe di policia; do«jínel Da Costa e outros qua

•
fttr.os disto vnrlaa prova», e

r* wia» e o tratamento que o
Psllsta recebnu na zona mlll-
t,'r i ,CllRC0 PQr parto do ge-
jjr« José Andino, seu coman-
nu, e de al8U"s do seus an-«arei, çnmo „ coronel Oug-
r'1 e Ç coronel Lopez. "Minha
«ilK a ~~ t,screv«" Borche —
ti..? dl! n"o a coronel Guggla*-¦ it&va empenhado em dar to-

i-- --•¦ »»»»¦»-¦»—-•—¦ w

uma entreviam. Quando o en
contro »e verificou, o comandar»
te geral da rrglio eslava na
portaló, A espera do Jomalls.a.

— Oeneral — disse-lhe — ve-
nho dos campos de conflnamen-
to ou concentraçAo, • devo de-
clarar-lhe que todos os preso»
tem pelo senhor uma grande
Mmpatia. Os teu» ecntlmento»
democráticos tAo elogladoa «
nfto hl quem nfto diga que o se-
nhor tô nAo fai o que nAo podo
para melhorar-lhes a aorte.'

_ Realmente eu nAo prendo
nlngucm. NAo hA um preso no
Chaco que ?eja do próprio Cha-
co. Elea me eâo remetidos de
Aaaunçfto, e o que eu pwao fa-
eír-por elea. faço. Maa esse re-
rtime de conflnameuto tende .a
acabar. •

Mais adiante, na prisão de
Pena Hcrmoaa, foi Carlos Bor-
cha encontrar um preso «ollta-
rio, com quem oa seus guardaa
confraternizavam, formando com
elo um conjunto típico para
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Mais uma do "Correio"

VSTM ot t?*co*iAe-itiM tom*
*' cot 4o -Correto 4e ilenhe".
de oif'-. cofifra prettes e o
PeMWo Cotaaaiifo. tot»'«iei o
out. do e este ftmel o ira mels
nifido carafrr /oirtife A' eaai-
do se retete eo tetepremo carta-
do por Luts Ca/Io* Prestes, em
some dt teu Petimo eo gr-t-
tel Firmo Freire, p-tttdtnte da
Comittdo dot Festetos de Se*
mete de Pefte, no qaef o .-¦:•-.•
de iufr-» b-oitlriro íiiecíe fosse
dedircdo um dia da Semana de
Pdfrio boi rerfidot Poíiftroí do
mnma meaftre que se dedicam
dia* o Jutcnfadr. et cíour* or»
tnados e e todos forças tltos
de needo. Vn tetegtema pa*
::¦•¦-¦ que resselíe, pela sua
sugtstáo. a impartonae dos par*
tldot poltticoi como poderotes
forcas nacionais surgindo das
prmeiro» liberdade* do nosso
poto na sua luta contra o fas-
cismo, pela democracia e a
unido noctonot. Prestes, em
nome de seu Partido, deu, as-
sim, uma profunda Kçdo de dr-
mocTocfe. dt u-iidedt e de pa-
frfoflimo.

,Woj o fmpatrlotümo. a «fu-
j-.i.'.-.- r a falta de escrúpulos
do "Correio" ndo fém mou li-
m(l« e, como era de esperar,
colocou-te logo contra a parti-
clpoçdo doi parfldot poiíltcoi
nar festas da Independincta.
caracterUando mais uma tes a
sua potlcio fatcistlsante. Esld,
afinal, no seu papel. O povo
sabe julgar.

O J*t* At S*i»**»>*e ti* Vrte.ii t)« f
nh* 4* t*i nitii'i"i • Ji» 4» (--«»
• dia 4a iNMMMll I ••?* f9* 9 C9*
taclanitrt» *ia te-tametn** ét ••»
I«m A -im |M twttilettw t tl>
lidie dt .it |*nu*i>a «it*»a th tut
tua cem .ma te»«i«»»íia aa*»t «tut
,*c MM IMMM I"" "'" * i'1"" c
dn piti»u(iií»*i a Win em (w*>fAs)
.ii .iciiin.,1 liiíiim tftit ae liiiil

A feita 4s Indeptndtaii* «em |«»
nkan4e c*le* 4« «sue Nio tt Hael*
Ia * um |,r.iii'«i rtie. tfa(t4e t ete>
iaia.i.i de tím* p*»a baite. *B«Rtt
eu* e pote «e* t setsodii Cemeçen a)
•e«e a 4iae« neut mstee 4 a t twf
senta a e qwe qua» S»et taiaai. tritt
4titicei, tewi caMaset 4í*te|am te*»t a
BsliKit «ttctal, *pie»*m-ns, ftrSale*
ttm.ns eu a a«tec*4ei*v e «ene aíits*
te e ei»teo4ímerrte deian»et»a-ie leet»
um piot.no pollice. ae pane aacte-
nal e ne itiicinstiotial.

Partimos 4o lempimtnie 4e tela*

(it, com st po«eíici*i 4e líse. em
minilciiiroci qut tulmiatiísm em

torno d* Cenleiencia 4ot Chantele»
rei Sego met loiando centra t qiiiti-
h (i)lum. 4enuntiando s condetfCtt*
dencia de um spsirlho policial eiitll-
fado pet* Ceitspo em lelscie • tai-
ta rèdo de eipionajem e piovecsçie.
que agia abcila r impunemente. He-
{ jmimoi a imediata declsracl» éê

lueris not 4isi ds a|ieitie a nossa
bsndeiia, em aguat leiiiiotiaii U|a-
da nons sorte á torte ds humanidade,
sinda quando Beilim nstitta te su-

punhs s metrópole de todo um mundo
escravo, dedeamo-nos inteiramente
ao piepaio econômico, militar, peli-
tico e piieolófieo da Naçlo para a

lueira patiiotica. em deleia ds libcr-
dade humana, dc nona honta e de noi-
ia soberania,

Hi um ano celebrávamoi e maior
éaito deite programa, reprcientado
pelo envio i Europa de uma Força
Espcdicionaria í ji agora, eom a pai-
ma da vitoria mil tar. o povo levanta
na data da pátria a bandeira da
Conttituinte. o prêmio mais alto dc
nono comum eiforfo, único initiu-
mento idôneo para a reconttiuçio de-
mocrilica do pa s. a melhor aima pa-
ra a liquidação moral e política do fas-
ciimo, imperativo dc nona propra te-
gurança e, to meimo tempo, iniludi-
vcl tarefa, a mait alta de quantas not
impõe a iolid.uicd.ide do tpói-guerra
para com as Naçõei Unidas.

Nio podiam ter mait apropriado* a
hora e o local para a sfirmiçio cate-

górica do povo. Sabcmoi que a demo-
cracia é o fundamento báiico de notia

formação nacional. Os pr'meirot e
vagoi anicios dc ícparsçáo dc Portu-

gtl le confundem na crònici de noi-

IM MM €•* • é»Alwt«PV#t J* «t»Ml»
«a».* 4m 4»t«t>* è* o4*4tm O
luaic.ia 4« atiiPr4«teitt* *»*<»• *n«*ta

m* MÍMtg*Í9 ia *e*v*i»ai» papul*' 9*'
tè .«icbi.-. a >t»i»«f*#4í*f»* M t*'1
«im sliimsií.»» €•** • WSfS»A at

putm BM "-» u,*w '*' •»m>>#* J"

bsttth* «*,i#«*ui í ev«i = i»iii6 p»e< a>

suai qut • P«>** ItUlM 'í*"* • ?**»*
i«,t>i.i * itiptaMli^iitAe 4« d«l*»v4é-
I* « letttWtí »* «»*»« ?*¦ *SS9»t» AK9A9

MUéí. *mpl* • MfVA fUtUltil* *?»•»

•ritka, . .
l-,e « fl ti|nit«sde pn«t(ipal 4a

,,........ Ji «»»ssa •••Ms-»», enqya.
4ia4a em MM MHSslai|ÍWi »• *¦• '*
cemtmeiaçãe 4e S«l# tfe Uumbf
Sua inequitot* 4#líbe»aÕe 4* lular
pela i.bddiJ-- nadict. w» maníteile
Aeseja 4e que a te<t»«ssituc«SHtal«i»»l*9)
4* pa t se pieceit* »»9itital • s>»cíH*
HMIHt4 atia.ít de pe4«» te«ílim9. 9
Aticmbleis CtM»it««*<,'*> «•<*••» P*'*'1*
tear te cem a ietemd*de de que se «»
ncitiu a dementliaçio de ontem tt-
fstite ai matt sHas aiitoiíia4« cWS
« milrtiiei e co»po diplemilico. a im»
piem* 4o ps t * do e.iungeiie, 49-
tenat de millisiei de usbilhidoiei. em
neme de milhoe* de membrei das en-
tidadet pioliit onaís ai lepiesentadai.
espnmiam a dcteiminatâo «l"'^*
moi
braillei
mocrac...
nhum laiciita embuçado poderá ne
gar que a Cenitrtuinle te tomou a
ma * atáaetie leivindicaçao de piolun-
dn e largai camada* populaict

Por todo o pa t, no ctsmor da pra-
ça pública, nai ictotuçèes de enllda»
dei rcenómicai. politíeai e cultuials.
n« pronunciamento de pciionitidsdei
iturtres. jurlstai. professores, confie»

gaçees univeriltaiias. no apoio enlusi»
Í aitíco da imprcnia msis ldcntlt'«ada

com t opinião, a idéia ds Conililulnle

ganha «orça. aiiume o caráter de ur-

gente aipiraçio nacional Sobie as re»

siitcnciai de conílhoi, a ineomprecn»
lio de pequcnoi grupei ainda nio es-

ctareeidos ou os propóitot de tabo-
tagem tnti-demociitiea. preva"eccra a

vontade do povo
Insista o povo. com redobrada

veemência, em iua juita reclamação.
Foi atendido a povo quando pediu o

rompimento com o Ei»o, a declaração
de guerra, a Força Expedicionária, o

reatamento de rclaçõct com a URSS.

a anistia, ai libcrdadei dcmocrilicai.
a etíitencia legal doi partidoi. uma

boa lei eleitoral Agora lambem o go-
verno o ouviri em su? nobre aipiraçio
democrática. Ji vitoriot* como ideia.

I nio tardará a concrctixar-ic um novo

triunfo popular, s convoeaçio da Com-
tituinte.

A RECONSTRUÇÃO DE SIWOLENSK
«4* FOMIN

«fiash-nfi*w**». !*,«*M# eaMiüts«io(? tm fmí mn ãime^mrm m&etâ % ** 9t

»WMdí*^SPMI. f^fplA. ^P»W »*##W •• 9m*
mu tiivm íh ?*»J*^
smcm ammm ttm • **«•««.
pittlfH tmil* iér* ttm *v>
nm it ¦wfitSiS tojkétm*
mi mm •» ajittl 1*4*4** adHl'
tmto * tiUâê m t*>v4%m tm*
*y#i*»rw*

^~«Tt6*rTf-.«
«ataist--- mi«* M ««tf*******

¦aSMe
m í**ajiDt at*Kt*4íe 4* ml'

^r«aí-£u*«
ts 4« #1»** A Wrtf^J» »»5_
muturtiti arwl«i4*- W»_J!_
•U_H».i» t <r-*»4».. • .ítmttlTI' 

ftm w MMt t M_a M"»*' *m ** *** w 5?_ií_J*_LSv
. . ,_.,«, ,.»....5'it .»» i«s ..._'.. u.ii -.1.. luii n teaaf«i4* iir*»M» »*fiiK*| *t« II»

bus rtiJURt**. «Ji» 4*-~m*-'
tm tis4sí*mtmtt*i*r o» oiMU'
l*« *-*iwia* 4«>tli»i.i*r*í*i MM
4* fia i* ttm 4* cMMA H?»
»jr*«i «oi i^a*»vt*tfe mt niw
Mit>tr «• tia *i*U\lo Aâà IMHM
4« t«o*i4#4. rVr**« tv*tlÍ999M«
««*!r4i4ee e* t«s»>i>iiiSf*He*. ai
•.tit* 4* **&».*>* t tt ««-Ml»!»

a *j*t •
laa» *a tem iat*a Tí*Aa • |J*

(tua IP»»^*» Tv*4« M apre»
i*ii*4<i *A»i 4e totais*. *»>i»v*
. tatamatat Ma $****"<"!$ts**. rt* h.»Wi*ni»* f-*rw«r»ra
*^uii«* w!t»!Am*pr* o «tf *
Sn*.4e nwssuãiM to e«**

filt, *f*s* a»«*«**i,ta N fe»fi»49
t^rsrs* W*a i* ttutmttm tm **,* ci»i»4U »s*t»i»i-Jw. emm*
mm*m*A um» «trai w 9*M|n4a 4m mttio* d* mm****
t*®m tK»** istan* a« SMBea I&~ maãltYrlM tl»P*'»« a ct*
M*t* «» A flAada W •wtwtf» j$»4* 4* rw#rii*i»i»: f>»ií!*«*rn

ii*** «m rtiiiia*. Intime* a terematteUtam €»*«••
mtmte a tmm ssimuri l pare* 4t>t»rM* a isim» •__*•

* a i*¥«úi «»» loisw «a «i4t4* t#«*u atmA mputin mttmt'
I««forme», bihsm adia S**|4<ia49 a rUa4«
Ido «MHIWtflll 4* SI«t*fTlíl»*f|r*»* mm. .^jnjM, 4» ÍHI pw r»«m-
I m-*i«* iwWia»?*» w teriwifa- f «.t^hísj*»" t*» t»9wt»»ictiíi m

tam em i>*iit5miri** ttsw*»*. w',lfWit w» *• wrn«i e aer «*•¦ dtmt a í-s-a reain ea eSratA*-*s lftt|Af. oa*.# tn4e e que hatla
na «ta m»$mtd*.. O Pwfeawr1'«Otiitiian, ttaje Ht«A 4» ytUS»
8sst#i*f4, w»itrr*»i|.*# r*a i*0'
que ttm II lei***!»» • nmtm o

\t*tt 4*-*!í'*mt«iM *# luiMte* ai
rsnslin v«im«th» fr*ni**ii r**»
13 tjMialh*V«. P«r ln» o 4í*"5

*MB lejarsda Oa uthttie** ít
ri-wttiH^iiM» «ti f,*n1„4*4*»;'
«áa uaiispi9in »'* lesa, a*»
:#fmtrw4a a gie«fi* A itaiau-
»sç> 4* cMaM t« r*a!tt4 99*
«uriAfl üm ptat» prttwatnia

ajrflt_Wfl Ootlt.
I Ha*»isi<>> »«»»»««?» iwwii «ww t atiBca lirn píal», pr*»*»»»*»»»»"»
jlj Ikíw.i-a* Per l«<» o 4tgV i traçado P*l« aiqulltlit Ofilu,' íí.fiirrittt loosM a lürfeutiun*?*». „,,â„ 

'iratadat 
para* a**«Mat.

ide -O* U". iHa»Ao •* «filiam | «i-,u, i.i». ron t tem nau
i At tírtWid** 4* ltt*«t,.«» Vriine. tt>% dr*sitiWot **rlo plar.ladt*
I -*.¦¦!.-. —m* bms___—ll_>__a_MB ¦«*«¦_!«  _. rt

,m rlrtüiuldot t*rio planiadM
ltrran4l ntiw*r<» «r arvore*

miia» dltefuldartr* Uma d«ltt
i tiifa».*m ian?o a «4ad»* P^* ! * , ,íS!, ,i# «tadrlra O» Bo*qu*»

• 4tlM teita. roí IMI o I9U. o» ! í(k ^jjjin ,-->.v.;*m>*a nwiH»»
...»iitvn tlrrr*m Ir peto* arr* t, a;4ti«<i«t 4- Smolrntk. A !*'"«

f» irtntposie provoca a t*cài-
I **»1 d* msrtHf* par* r*ffl»lrtrtia
jTámtefm faltam b?aç«» A ma»
í ** rttrr* furuíamtnsal * ron.'-i»

V4id* P*r )««»* W »'»da tt»- fairr a aprmdUairm Apr-
ii dr toda* a* dlfttotdad»* je

,«jr«rtr>nam a ralação de radio *
a r*«te trlrfonlta. furam rtiun-
da* s* paui*,« sohr* o Dmnr"»''

Convocados os
secretários politicos-ft

Pedem-noi s publica-
çlo do teguinte:

O Comitê Mctropoli-
tano do Partido Comu-
niila do Br.ii.l convoca
todot ot iccrctarioi po-
titicot para uma reuniáo
eípcc fica hoje. tabado,
ii 19 horti, á rua Con-
de de Lsge n. 25.

tabiva* dr jpAo. cerveja. r«upt*
f» estrad"*, P»l irpsrada am ps*-
t le a fabrica da tnoduio* dr c*»-nr. Píl coo*!rtil4o um no*o rdl-
i ftfto p»ra a «laçAo BnAo to-

freiid^ rapar»* o* moinho», um»
•»•)••» dr unho - multas catas' 

rnidrnclalt e comrrtlal*.
O* habltantr* de ttmoktutc

íçorirm tutturar o quanto an-
|lr* a rui cidade e o eentraui-
> rio, apraar t!e todaa as dl.M-
' cii!.1sd««.

CONTAS CORRENTES POPULARES
COM TALÃO DE CHIQUES

BANCO CONTINENTAL S. A.
CARMO N* 6C

6

votando em quem nfto pensou | ga» r rnnfu.ionl.mo. allmrnia-":?".. ... J-> j. _.. .Ia. .1. neln. eterno» ne»r4ilnr«» ne

A arma do voto

TORNA-SE urgente a mais tn-
tensa atuaçAo dos comitê*

democrAtlcoa e populares, sem
nenhum caráter partidário, no
esclarecimento dos cidadãos ciei-
lores que nfto estAo ainda oo
pa; ria» Instruções estabeleci-
daa na lei eleitoral.

Essa campanha de esclareci-
mento é básica para o melhor
cumprimento do grande dever
democrático do cidadão na es-
colha de seus candidatos, nn
»ua contrlbulçAo para assentar,
cm nossa terra, as bases da
verdadeira democracia. Os comi-
tis populares afto magníficas
escolas dc cducaçfto pollticn
nesse sentido E multo pode-
rão fazer a fim dc que cada ci-
tladiio possa votar consciente-
mente, nAo se deixe enganar por
cabem eleitorais usclros e ve-
zelros em caçar vota* a todo
custo. O eleitor Incauto acabarA

votar se fôr deixado nas mSo*
destes lncorrlglvels caçadores da
voto*.

Os comitês democráticos de.
vem exercer permanente e
construtiva vigilância contra r»-
sa cxploraçAo da boa fé de
grande massa de elrltores. Et-
clarrccr e orientar fazendo com
que o ddadfto saiba usar a ar-
ma do voto com perfeita con-
ciência do que faz. eL* uma das
tarefa* urgentes e IndLipensa-
vrls dos comitês populares na
sua funçfto de orgftos do povo
a serviço da democracia.

Passe de mágica

ANTF.S 
mnmo de ocupar a

pa»ta da Guerra, Ji a
naçfto escutava com o na-
lural respeito o.up merecem o*
conceitos etpendldo* por S.
I.mI.i , a.» costumeira» declara-
eór» do general Gol» Monteiro
A Imprensa. Acresrc agora que,
devido á» alta» funçõe» que de-
aempenha, a palavra do general
Gol» se reveste ainda de maior
aut rldadr, por estarem afetou
ao Ilustre chefe militar os ne-
gorlos da Guerra, Pol» bem.
Anle-ontem o titular da Guerra
teve oportunidade de mais uma
vez pronunciar-ae sobre o mo-
mento político nacional, dcs-
fazendo nova onda de Intrl-

ila pelo» eterno» pe»radnrr* de
água» tuna». Inlmlco* Juradn»
da e»lruluraçâo drmoeratlra do
Bra»ll.

E que di*«r ile fundamental o
lluitre chefe militar?' 

A propoillo de uma pertun.
Ia «obre «opeata* rennlAr* de
general* para "Junto» dl*cutl-
rem a hipótese de uma orienta-
cio difertnle no proce*»o de
democratltacio do pab", rea-
jiniiriru S. Etela-:

"O* general* lrm-*r reunido
p»ra tratar de a*»unU>* oue In-
teresum ao Exército e nio pa-
r* dar vasio to histerismo da
gurrra de nervo* facciosa".

Nenhuma referencia fei o ml-
rmtro da Guerra ao sentido
anseio nacional de luta paclfl-
ca por uma Assembléia Cons-
tituinte livremente eleita, que
viria colocar nos verdadeiro»
lermos o processo de democra-
tlraçio do pau. Ma* o» no»,
¦o* confrade» do "O Globo",
assaltado» por uma estranha
fobia democratira, tomando po.
»lç;,o contra a representação po-
pular soberana, Imaginaram lo-
go uma "mancheltc" vistosa
para -a enlrevlila do general
Gola. E atacaram em letra gar-
rafai*: "Impossível a Constl-
tulntel".

Quem quer que tenha lido
com atençio * entrevista dn ti-
tular da Guerra deve ter ficado

turpreso eom a "manehelte' In-
coerente. Porque na* declara-
cor» do general Gol* Monteiro,
por mal» que »e lente carregar
na Interprelaçâo, nao te poda
chegar a e»»r verdadeiro pane
de maçlca vocabular. A e»r»-
mnleacáo da» palavra» foi eyl-
dente no» titulo» do "41 l,lo-
bo". K para fater uma "min.

chelle ao *abor de *eu» Inlerç».
te* foram n» ntmo» confrade»
buscar na entrevista do general
Gol» e\pre*»ôe» que o» Icllnre»
nio cnconlram, por mais delido
rxame que façam da» suas opor-
luna» e Incisiva» declarações.

Telegrama dc Dc Ganlle
O General Charles de

Oaulle, chefe do Governo
Provisório da República
Francesa, enviou ao Prcsi-
dente Getulio Vargas, por
ocatiáo do dia da lndepen-
déncta, o íepuinfe fcíepra-
ma:

"Exulta hoje o Brasil
sua Indcpcnd.ticla feste-
jando sua vitória. O povo
francês, ligado — ho)c co-
mo dantes — ao nobre po-
vo brasileiro, associa-se
fraternalmente nos senti-
mentos do Brasil Aliado e
Amigo, Dc Gaulle".

EaCâKchff,
INDEPENDÊNCIA

O ciclo msrcanllt rnmrcu eom I do mercado Interno. P«"»ar em
a luvoluçno FrtncMa. O ciclo desenvolvimento Wuslrial pta-
Industrial, com a Revolução «ando no» mercados imernaclo-
Americana. A Independência do ali é perder mui* J_?P°„BJ"*;
Brasil coincidiu cem o Inicio f.o persar mais esforços. A* gran
primeiro Porím a no«sa revo- de» potcnclaj o» dominam, i
uçâo comercial *A ** Injetou'com estas nko poá-tmwcom"i? . ,. .,..,.. um ./-..., ei* •¦-¦¦¦- *An cedo. !..*.'. c dentro dcom a República. Um século de

atram. A prlmtlra Grande Ouer-
ra provocou a Industria de
transformaçAo, apenas. A Indus-
trla pesada so coincide com a
«••gunila Ciando Guerra. BI«u«-
mos pois em Volta Redondo o
eomeço dc nn«»a Industrializa-
çAo. Industrlallzaçfto quer dln»
industria pesada. Quer dizer
também emanclpaçfto econemt-
ca. Independência, enfim. Esta-
mos no começo. Para conquista-
lv Integralmente, multo hA que
fnrer. alndo. Volta Redonda nfto
bosta. Outra» aerfto necefsarJa*.
Antes porém é preciso liquidar
o regime feudal. Reagir centra
o capital colonizador. Tém sido
ele» — o fotidallsmo e 9 Impe-
rlallsmo — os responsavrls por
essa marcha tfto lenta do ncaso
pais no caminho do progrosío.
Ao passo que outro», sem o»
mesmos recursos, se ndcantaritm
um século. Enquanto n(ío dermos
aos camponeses capacidade aqui- |
sltlva, nfto teremos baso soliiln 1

, para a nossa lndtietrlalÍ7,acfio.
i Ela terA de ser feita na bve !

VVIII «. — "—¦»' •»—— —~~ . j

pctlr tfto cedo, togo, é dentro dt
nos me*mo» que temos de crea-
cer. 80 assim crlsremoa um*
grande Industria nacional. Bi
assim consolidaremos econorr.l-
camrnte a Independência polltl-
ca alcançida cm 1872.

n. S. Cabello.

fAR RAPO
A

O perigo do imperialismo americano no mundo de após-perra
..,*».*»» », rnwrn eleicües para o Congresso de 1948. Os Te-

»t rt-fto ao estudante Yam-'• "illado no Uruguai, coufir-
| suas denuncias e propor-tiando- me. por fim, o majortfJMiAi..""* I'v" 4W"» u "SS1JUS

»Mlado8 fl 8ua BUarda". PoIr
Z WÇíi* no simpático "' ' '
Si* li; pode Identifica

o »i '„nlm,!,r »¦ K"»1'., iirnlçüo, o
.- nTrnvlario Be-

Poilfos «--- ,lm rapnz de 20- e
(a ,»nos que, dado o êxito. -n liitervi-iição 110 congresso
Viap.m ,L- nn Colômbia, ha-
to'*. ' t;uio n admiração de
lln»ntaimaS5a trí,r>'r.lhniIora con-

TfiKs-i'—" ot!1" ('os Grupos
»r«ido desde Janelr^ n0 Rnr

ia-..' Fa, »"» liberdade luta-
10 Chi"" tt0 Uri,8Uíl1 *

O
que
-marte

episódio 6 comovedor,'''arlo perseguido
por-

Jatando ?X? r™1*^™' !*'p«ra*uaia uE1 Pfts ° c'uc 6 °
t «uaiscbesso regime cie ter-
Pcl° oSrTm ° ln^"°nipe.
pr°Prl0H ,f,l0,: Pnrce Q«W os
ctrdam ls ° snltl»dos con-fleteih?. °"ni Dl(!' Mcnos nlllT»1 cornici-, \ 'ni:liul0 e''ô diz que'«ta r?.* ma' E af q»em Pro-l«. e"a™5 (|,"lsc paternalmen.¦««mo ôgf ":1 Proça, o
n*"pNiio ten 

'
5- Com» patriotismo, Lei

-mfl n '
diante de

[ornida".'íi--!í'aa-a!islm dn 1
estrangeiros?

M>M,Vn,Ila.„d08, ''«ertos chaque-Cario, r_S,do l3ol(J •«». aouba

Os imperlailstas lIoover-Dewey-Vanden-
berg estAo organizando ativamente as suai
forçai para outra tentativa de obter o con-
trola do governo federal, nas elclç5ea de

1946. Embora tinham nofrido muitos revose?
graves, recentemente. — Inclnaive a derrota
do Dowey, o **lto das conferência» da Teerã
a Crtmóla, a rejelçfio em massa do isolado-
nlsmo, o desenvolvimento da ampla amizade po-
pular para com a URSS.—continuam nfto obs-
tante fortes o perigosos. Polo que sabemos da
força econômica e política dessas pessoas, Jul-
gando especialmente pela grande luta quo tra-
varam nas eleições da 1944. soria pueril siib-
estimá-las. Silo uma nmeaça que deve ser
combatida resolutnmento pela coal Káo_ antl-
fascista particularmente com as elelçoeu de
19-1G em mente, ao indo do» enormes pro-
blemas quo nos confrontam á medida quo nos
empenhamos na reconversfto industrial.

Evldentemonte, com o cancelamento dos
contratos de guerra c a desmobillzaçuo, ha
grando perigo econômico nesta Situação, a
não ser quo sejam adotada, medidas preven-
Uvas adequudaa. A Administração Roosevelt
foz muitas propostas, inclusive o» planos de
Bretton Wood, e sugestões para a fixaçio de
tarifas mais baixas, o programa do
GO.000.000 de empregos, etc, mas o Congrcs-

"50-snb-a-pressfto da op<5siç3o reacionária, vem
retardando tudo 

"e-Hada -íaz«ndo J^™™1™'
tlvo. Isso A «ma recusa A açito reclamada-
pelo momento e apressa o convite ar, nolo-
causto econômico no período de após-guerra.

Essa deprensfio econômica, evidentemente,
é o uno os Imperlailstas de Hoover querem.
Toda a sua visito se baseia numa perap.eetive,
de caos econômico com o término das hoa-
tllidades. Uma ruina econômica, conforme m-
peram, os ajudará, como opôs çâo então ba-

en a no "s ogan" - "como lhes dissemos
_ l eleger em 1916 ob seu» elementos ao
Congresso e isso corresponderia A ampliação
.io «eu Jogo destrutivo para enfraquecer o mo-
vfmei <^ trabalhista. Sela um golpe em todo
o ururama de Valia, provocando agudos con-
tllOT"l.£ '"terno, ? 

estabelecendo a base
de novas guerras. A medida -me o, bons tem
pos" so forem escoando. Isso seria urna pre-

de terreno para o fascismo. >¦

Por W1LLIAM Z. FOSTER

{Conclusão )

tor.-.rari tl"e cm sentido

paraçao
av^perigra-q^otêreVa oposiçAo, dentro

o fora do Congresso, na sabotagem á política
vinha o «onerai An- construi lva externa a interna.

Os Estados Unidos, precisamente por se-
vem tio extremamente poderosos, enquanto
os outros países capitalistas silo relativamente
tfto fracos, têm sobre os seus ombros uma
tremenda responsabilidade pela concrotlzaçâo
dos planos da Crlméla. Este pais terA de de-
monstrar liderança econômica democrática, cm
seu beneficio o no beneficio do mundo, ou cn-
tilo o programa da Crlniéia pnra a paz, a
democracia e o progresso nüo poderá ser exe-
ditado. Os Estados Unidos enfrentam agora
a maior responsabilidade mundial em toda a.
sua historia.

A posiçfto-chave do. Estados Unidos nos
negócios mundiais de boje torna extremamente
perlgoHn a existência da Inclinaçilo imporia-
lista agressiva cm nosso selo. Essas força*
destrutivas devem ser derrotados; nüo de-
verno ter oportunidade do bloquear uma vi-
porosa aplicação da política de Roosevelt, ou
de servir como centro para uma nova con-
contração da reação mundial e do fascismo.

Se os Estados Unidos, depois da vitoria
das Nações Unidas sobre o Eixo, estão des-
ílnados a desempenhar um papel progressis-
ta em estreita colaboração econômica e poli-
tica com os'nossos aliados Ingleses 0 sovléti-~wis7~C(Tin^r^unÍ3-vjm.cfjriffla._ccjyiinUmente a
guerra, uma enorme responsabilidade-T«rai~
sobre os ombros do movimento trabalhista
americano, que é a espinha dorsal dn coalisilo
niitl-fasolstn. em combato pela política de
Roosevelt. Os sindicatos devem unir as suas
grandes forças para conter as manobras dns
imperlailstas Hoover-Vandenberg-Hearst por
melo de vigorosa ação política de massas;
devem exercer pressão sobro o governo de
Truman para uma firme orientação, afim de
levar á prática, rápida e decisivamente, me-
didas econômicas o políticas de grando nlcnn-
ce em favor da execução do programa das
Xaçôes Unidas.

As organizações trabalhistas devem se
achar permanentemente em estado de alerta
para apoiar as propostas <3e Dumbarlon Onk»
e do Bretton Woods, sem emenda» efemlna-
das. Essas organizações devem, Igualmente,,
mostror grande atividade no exigir o rebm-
xamente das tarifas, o desenvolvimento dot

programas do Industrialização no» países atra-
nados, a aplicação geral da Nova Carta Eco-
nômtca de Direitos do falecido presidenta
Roosevelt o o seu programa do GO.000.000
de empregos. Devem advertir o paia contra
a recusa do Congresso em aceitar ns propôs-
tas econômicas do Rcosevclt, o que nos amea-
ça com um grovo deslocamento econômico.

Os trabalhadores organizados devem,
também, mais do que nunca, ser a força dl-
rlgente no fortalecimento da unidade anti-fa-
eista da nação. Um novo instrumento que
podem usar efetivamente para esse fim õ t<
Carta dos Operários o Patrões, recentemente
formulada. Por melo do uma política firme,
unida e inteligente, as organizações sindicais,
sob esse novo acordo de cooperação com nm-
pios setores de empregadores, podem diminuir
bastante a contenda Industrial de apôs-
guerra, elevar o piidriio de vida dos trabalha-
dores, ampliar ns organizações trabalhistas
até os novos campos dos trabalhadores da
classe media e das áreas rurais. Podem traçar
novos rumos para o povo na unidade nado-
nal antl-fasoista, apoiantlo-se na política da
Roosevelt. Os sindicatos, contudo, devem os-
tar em guarda contra o tipo infame do cola-
boracioniamo da Bocial-democracia, que atre-
lou os trabalhadores AO can-o—dos—Interesses
capitalistas reacionários.
, A unidade internacional dos trabalhadores
é outro assunto que deva estar em primeiro
plano, merecendo especialmente a atenção das
forças progressistas da A. F. h. (Federação
Americana do Trabalho). Um movimento tra-
lialliista, com sólida uulao Internacional, é in-
dispensável na execução do programa das Na-
ções Unidas. Todos os setores do movimento
trabalhista americano devem, portanto, filiar-
se á nova federação mundial dos trabalhada-
res, que está nascendo. A política isolaclonis-
ta e anti-soviética dos lideres da A. F. 1...
que ajuda, o imperialismo agressivo dos
Hoover e Vandenberg, devo ser derrotada.

Em todas as suas lutas contra n oposição
reacionária e pela unidade nacional anti-fas-
oista em apoio á política de Roosevelt, os sln-
dlcatos trabalhistas devem ter cm mente as

eleições para o Congresso de 19 48. Os re
publiconOB reacionários, aproveitando a iner-
cia dos trabalhadores nessas eleições, estão
planejando unia vitoria suja em 194G, assim
como venceram em 1942. So conseguirem es-
sa vitoria, será realmente uma calamidade
para a nossa situação Interna e para todo o
programa das Nações Unidas. Os trabalhadores
organizados devem, por Isso, entrar nas ele!-
ções de 1946 politicamente unidos e prepa-
rados para desferir golpes demolldores so-
tiro a reação. Isso significa que os prepavatl-
vos para ns eleições devem começar agora, de
modo vigoroso.

E' multo importante também que, na
luta contra a oposição Hoover-Vandenberg-
Taft, o programa Imperlnllsta desses elenien-
tos seja inteiramente exposto no público. O
povo americano devo snber que o oposição rea-
cionnria está contra todo o plano de cola-
Imrnção democrática entro as nações c luta
pela dominação Impcrlalista (lo mundo.
Expondo os reais objetivo» dos Hoover o
Dowey e mostrando os desastres nacionais e
mundiais ocultos no programa imperlnllsta, a
luta contra os reacionários será grandemente
fortalecida.

A esmagadora maioria do povo americano
é em favor doe objetivos gerais estabelecidos
nas grandes conferências de Moscou, Teerã e
Criméia. Mas per esses objetivos é preciso
combater, a fim de que prevaleçam sobre n
demagogia e os estratagemas dos Imperialis-

._.. l.as-m ii 1 Uml.es - a m e ri c a 11 o.s.,_ _0_ d 6 atino d o nosao
pais e do todo seu povo depende da boa com-
preensfto pelas organizações trabalhistas do
caráter básico da luta em que se empenharam
e do vigor com que for levada a cabo essa luta,

A morte do presid-nle Roosevelt sobre-
tudo toma necessário que as organizações
trabalhistas levem avante essa luta política
pelo programa estabelecido na Criméia. Os
Vandenberg e todos os imperlailstas reaclo-
nartos reconhecem que com a morte de
Roosevelt o movimento democrático mundial
perdeu um grande líder, e estão duplicando as
suas atividades perniciosas.

Compete, portanto, ao movimento traba-
llilsta, pela sua atividade política em massa,
centro do arcabouço da unidade nacional an-
ti-tascista, ajudar a conquistar a certeza de
que a Unha mestra da política estabelecida por
Roosevelt será eficazmente aplicada.

GAFFE" é a primei-
ra natureza. Existe-

lã dr fato. por dcscuMo,
por dl-tração, sem raclo-
cinto, num Ímpeto que se
prolonga, mats ou menos.
A "gafle" enche o mundo.
Na maioria das mulheres
feias, r nos homens cm ge-
ral, ela começa com a ri-
da. Eis ai: cometer "po/-
/ci" i não dar na vista.
E como fugir da heredita-
riedade ? NAo falo de Eva,
tão bonita apesar aos pin-
tores. Comendo a maça,
Eva ficou mais bonita. Falo
dc Adão. Que tinha Adão
dc comer também da fruta
proibida . ,

A anarquia data daquele
tempo. O primeiro código
civH _ oj Dez Mandamen*
tos da Le' de Deus — nas-
ceu da desilusão do Criador
c do seu espirito demoerá-
tico. Sentiu que o deter-
mtnismo nüo adiantava. *
que era vrcclso dar à fa*
viüia cada vez maior, o li-
vrc arbítrio..-

Há "gaffcs", ás veiei,
dolorosas. Não sofremos
tanto por couta de uma 1
Acreditar em Mussolint,
crer ave llitlcr devia ser
seguido e imitado, por o
esperança no fascismo e no
nazismo, reproduzir-lhes as
palhaçadas, — que "gaffe'
cruel! Menos ruim foi «
dos sábios de Salamanca
negando licença a crtsíóüflo
Colombo para ir em bus-
ca de lugares desconheci-
dos, — porque isso não
passava de heresia..- E a
outra, entre mil, da Inqui-
Biçâo, que atiraria Galileu
numa foqueira, se. Galileu
rido se dadistetse do que
dissera: que a terra se
move em torno do foi?...

E a dos juizes de, Tuluza,
que condenaram ã morte o
inocente Calas 1 Quando
Vollaire provou o erro dés-
ses juizes, Luiz XV se
aturdiu : "— Oít .' <í moru-
truoso I" Um cortezüo quis
explicar : "— O melhor
cavalo tropeça.. ¦" E o rei,
fitribundo "Um oaunlo,
sim I não a cocheira to-
da!" Muito mais ln;ige,
houve o incêndio de Joana
d'Arc, julgada bruxa pela
Iqrcja. Muito mais perto,
houve a canonização de
Joana d'Arc, julgada santa
pela Igreja. E o processo
Dreyfus ? E o general
Franco ?.., As grandes'¦gatfes"..'.

Há as menores... Pnra
as menores arranjamos uma
tradução : a "rata". A:l
"rata:-" são alegres, Prín-
cipalmettle qúavdo r.âo
acontecem conosco. Lem-
brar, por exemplo, ê sem-
pre "rata",.. Porém con-
sola muito...

A. M.

tf
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Oirwt't"ln'»' •*"r**«'o i»tlilm*
da rnn"»rV d*mn<*r*tir* <1'« m»
v h*T**'l*'ro nod»'»» A*r *olu»
ç*n *"« »r*»r* nn,W»m«» *ue
rif» atll-«m. b«n ffimo »I'A
(r»'*n>'r-no* nm f,i,uro &*tv*
fr*«'fíl «• OTW*»>»*i'fa. l't'*4»,!'0
hnri»nn«i>* amnln* an no«.«o «Ir*
arn«T>tvlm«>r»»o a-»Hí*<*la t InCur-
trlal «• rw*» ron«t»n«'«»tr>. Irv.n-
t*"!"» «> "iv*' fl" ?"•-» Am nos-
«n* !r!»hMh»r!r.»*M «Ia* nlrts»!*» t
dft» rnniirf t i«*nrli» ao.n"V« <"n
«r»r*l dia* mdhorts e mal» fe-
lisas*».

O ar. Jo«é de Ullo leu » De-
elamclo de Prinelpíria dn Parti-
do CmrunUU. dUcursanla. em

«tcn-Aa. o di"t«»ini» R i*«ttt»l
H .kií-4 o Ua*l«*i uri* *.»:¦«*.••¦«'•siraíofir passeiA n«f*r «si»r
» *itit*(Ao Aut if**t».i«<d»*i*» «*»
etmpo t 4m r4í*4t * *iw*m
•ntt Ma* «amt»fTi i*A» * *«*•
liw a «ia MAto r*m"«*«*« »1
llr«*'«• Tn»t>t'«» «ftMfrtf» * tv«n»«
i» laatfdtio, m»4*0 * Dí«rst«o
rwfr-r «**•«!». »>m «*«ari*n «» At.
tnWi * i»*w»»*r« t»*J*«'«»tal
He* «rwnunVta». laif »***.•*»• drn
tro da matar t m*t* •«V"l'«*a tf
d«n t d'arttf'itt* rwn* * *"'"»«-*•'
d» tcA<» «v» i»»«W«n»» II •pau»

í u<k* pít'» niM mir^di» etmt-
rad» * cr»n4» VA**- t«i*» »"Ssr
«ím Pr*»!*!* *r *#»* d»*r«»*«* o*
Pi-, juvivtt» » f»»i**r»ihi*

A «íir^tA» m«B!a»*ti«! !»«•!«*•»
As ê e«mr*t«i* A«* «* Irai
M»ft* An SVt-H'»» 1"» ••»•'»¦*«
rto f*T*»l 1«*»««f r1* l**'1'' T*
rando Pftllf» t t^tr>io Aitva

Instalado o Comitê Mu-
nicinal de Bom Jesus
•!e Italianoana

Rm .eletram* dlrlsido ao *?*•
cr*i*'io «eral do Comi!* rV.adual
«Io nio de Janeiro, Olaudlno Jo?*
da Bilva, foi comunicada a ln*--
lalaçao »o>ne do Comitê Muni-
clpal de Bom Jf»u« de llabano*»*
na. tendo cldo rlrtlos:

Dloscoro Ollvtlr* Campo*. »e-
crciario geral: Áureo Antert». «*•
crrtarlo de OtvnnlMçSo e Dilma
Ttorttc». «ecrrtarlo dn DmiItmcA"

Durante a «olenltlade, foi mil-
rtldo e enviado um lelfitriima de
rtinsrntulnçoe* ao grande Uder do
proletariado e dflJtas«.4.tdi.C«r.
io* Prc*t«* pela *ua próxima vi-
ilta à cidade de Campai, bem
remo hljxttecando apoio A cam-
panha Prd-Conatituinte.

PMÉIa

%si*.'saj ta^*\-f. .* ftiAtit u !**¦
i«titA 

'A> 
úmmnm # *»*«»«*» m

f»*iiMMit«\ tm <m nnMsiivi tm
«jèsáWSitW MttfO 4* ItTOSMff

A f«sfea «A-ftiit* vuia* t •
mtàm* OkftlMlia A* Pa«|ia «.iu
U«> tutm jJBSJMMII W r--i»»»*'
«*i**#ii'ú * r».«iin«4i*i«» «a «r»«íi*mâfa» A* «vis» « *»j«*« os _l*»«r.
• *«JPfl«T^p,T*¦ «Jt»A « tA "AP» m*St*"" ^*a *?*¦ ™ Sff
wtàixmttm Am**t Ar* littiofl*
tis p4»itAl taauaw. «ti«tawj i*-»¦» •j*'*í+'I- «** pissrtA tio N<hs
HAsBtjitíÉw» CMiimam a* usms«
fm t*mim 9 w, rtMlunsla « «JM*

HMh* gttMÜMtJBtA tn>flW*i» rt<
é»4» m #ma*«*»«t «f* »**««i«a

..,»!• o * ..ir.nitriii.. • *ua*
,.:.«».-jc.wci». ,*«...« Maia.i.4 »
í I l|f» li I <tUSt1<-t* ic!.«l*U d*
.,uif.«* ruiuiia Ao »í»t»»i.i Iw.tn.
m m» }S«>ti«« 4* > -*» '¦- !*«<<•
(ijt.«U> ti,-, «)Hr<t*»d<v* hí.t....i
mmif AltHSS tm»* atirtt* «WU"
1* . ;.!a.lr faü.lr l.u ..ri . 4* Hll'
rutfi*. .*> 1' -'a • «!* t«ri...-1*'
tU, HKUI4-' **»* »|!U*<A«« pi»'
«JMinatf r«:*íS»«** «•«*. *»» BK«
pm, earamam a ;ni*tfi4*4«> fl*
•ha ti» «»íí l.»M!*!!"r»

INSTRUÇÕES PARA AS ELEIÇÕES
A parte já aprovada pelo Tribunal Superior Eleitoral

NORMAS PARA
A SEGURANÇA
DD VÔO

RrtSf.lu.M». m'*m. r»r!a m»ih»
na ABI a CMtttttAo dr inlft*-
ma da lll C»nfr»rrvrt* tn««*«»
Amtsrana d» Radio üa*nu«tl»a»
etos, ettrt a p?««fnça «t# toda* «*
4f',rtadn* «,*4r tiartireiitaram do
imp«Ttar,i« ptunflat*, Pela «íe«>»
tacto «Io Orusual fc* •jtr«?**«i*»
da a |r«s.'K«'a «í# »í estudar a
•nowvtWíltlade. tiwnfl wn* «m*«I»
n«iiaL a eirt.ar a* Interferertcta»
ttn i »w(« ctt.-.a» «* media*, de
v .<¦('> mm o e»tabr>'iini*nio no
aiiNto "* da C«iwtr*«S»" Iniema»
tja««| d* TV>¦..(:,>;:.:.¦* -i , c «jtsc
•eíam. lambrm. «»«t*ií*dr a* fal»
*».« « >*-!';.:;•.' à« |.fl;tt.-'i*A' dt
!;<<|tí(*:'..-(*.» nwidulada*. te!cti«âo
t *fac*tmlte" d» caráter cultura!
e ctmterclal. A Dflrjatai. da Ar»
gttiilft'1 e*prc»»u o *«u de»e|o no
aéntMo de que dentro do período
dt • me***. ap*« o encarrrnmen-
io da Cimltn-nct*. »* leve a cai»
uma Conferência Irner-Amerlcana
para tratar de tudo iHie for rela»
tiro A uniikaçao de nurmua t
procedimiiticã d<**llna«li>* à *egu»
rança do v<6o em todo o comi-
neir.e americano, A tcttutr. o de»
tfcado Canaden»* recomendou
que a Conferência adote o cri»
terio de *er coiucauida a prio»
rlilnde na dtstrlbuiçio de fre

PAIAVRA DE ORDEM PELA
¦SSgIBLfetA CONSTITUINTE

Concorio lerçotfo pelo TRIBUNA POPVLAR
Al*itw>* ».•!» *• «aM«a» .*l**ift» o»»» a«« miitta»» *•

pttlw ii» . -.1 *t*r* **»#lh d* * «a»-ili« fra*« NBSfMMMt *

Sn* 
s imi» taxiiin «kU sWflA d» «¦•• A»irmbUi» t'«»»»

luinlf.
».-,.,'a r*ia % •*«»» -r-.ti.i. i* .irMli«a»Sa 4* *««• »»»a

.ti.f- .. ir taamttii* a* jni'»»«*« d. »fti«m ¦¦¦«¦¦atll
fa> a atru a.j., rui.ini.u f*a» **** «ajell»» mSiim*. «i*a
¦ "i¦•>'¦ a rad* hsra » »»«nl* *n«uii«* Ml OtwHia f«i»*
Mlr*. S» • <: •¦ a. da I". H .!» ( onu.tt .1» »i i».i.a áot Cv
-. I. \..i LI f M.l.n-, it«|!,.

A tt.i i.i. , 4* i itint s \ i-uri i mi »i.ni...i. nl* *•*•
tnr*m «'ln ti (mtlidtd* ii-uitií «•"» ralatraa 4* m«t>«» t
4*pa* 4* um» MUtJmt pu'!-'» ln d" ir aa melhore* '"
«t* - dt f »fr«rr>»ta rari»» * lr»r|i|»*a — «••» «o* f**»'*»
r...ia.l. ,,.•!..ir. .... llr. qur l.l." pffinl«lÍat, d» HtfAA
i«i»i • )3i->ii.riiia dr a«ra mwÊfltm t»'»* t»»« frethlda.

III» Mlns - Aa ««•*• d» p»la*ra 4t ardem qat •»» *»* •

Çnmr 
io la'*r. tdrttvem»» «nu ««i-íS» di I ?*«*• d» nu

0RIAL VITIIMI» * 4»* BOIÇOSa IIIIKIZONTI.: «-«mo
":ut.^n |,irnuu d<-em« ama i*>t«tie d* 1I«*«h da ¦•»"•
BIS: •• irrrrti» prrWii *r»S ama f»le»;4o dw» Une» d» ll«».
iel/"MI I- i-i •* Utrrn ItSM «uu-n »f».|,* por l.uli
I ai: a l*!..-'.

i .-vi-- mi li i i.\iinilS - rait «•«•«• «tmrurw fart
rluiiu» ama romí»*i» )uU*à*t». ron»i«» Ia dn» ••». fídr»
Sltrt» l.i«iu » A»il*«»« 4a Vauie S>rr»i. mperl *amtnie B»
fr«M t »fd4U«flirfr d» TRIBUNA POPlliiARl «•! e1***».
d* ürfc*» de «'roíasínd* d* flKffUrl* de |)lral'a(Ss J*
t mnitr Nar'«m*l do P C. B; IrantiM» 0»mr*. tmtlaiU
da «mil» Slrirormliuno d» r. C. B: t fs-dle «qnrif. t-
datar dr "O (,*'¦•

<} t t..!.;•.. qor *e dm»««iir»» PALAVRA HK OBBwi
PELA ASSEMBLÉIA CONH1IIUIN1I, erha-»* abttlo de»-
dt •nlem. »rfaodafr»r*. dr»riido «v* fratr* «rrrn* rnvlad»*
rm rotrloB* ferrado rom o nomr *m »itfudonlmo do aour
riidfffíadii »» fídaiw ehrfe d* TRI81NA POPlXAR. 4 ***•
rtid* Aturifl" iloice* JST-A. ir andar l*r*it *ara a »n»
una d*» frítn: a«» • dia 18 dr wfmbro.

Venham assistir

aoEspetóculo
mais emociona nf

da CIDADl
Aa íft*W»»l# 4» n»MWi*«

rr,t »árt «vãawaeae*- ds A****»
feita @t*>Mlt«lStf*i f#i dJiii«M«
o Mtu<a<* ItltfftHI!

•Km r*Nat*rt asaiii 4** Cf
astit* PaPN!***» 4«> Hnmtip^
Aa Nu** lf»*í« fral***4a «*¦»•
?.'¦•t p i • p* **d» d« **1 P»
wti* f«c«. /¦*••/.i fal *p»»t*
Ao, Be*a!«emt«l*. *«'» «P**
IPfplA tsa q«* «» rfl»ea*f«í»w
«« dls* fl«fii.MM «Ja **Vn.a«»
da Psir!»-. salleliif Is* V.
B*t»s. • dtfrtufjla 4* am* l#'
qq. vtfd* pnHi«.«ll«*r a t*»"
rrttlftfla da* l*iiii"i« W
t»t.tHi» 4*T»a»*mle** d*« a»»**»*
»**o. on selsl a eoqtafaeA'» d*^
t!ai<A«H par* a A»*«m*>!»"í
.*.•...!•.'¦'.. a Uri dt a»*
nma p«?'r>-<* Pana 0AbmIIi<
»i .«»i p.t»«» *#r *l*Miada t
ouierstda * NsiSs rtrasilalra.
Ptd m^». ispâlitn,. tel* MttTt»
dído dirtiio 4t to«o »a« a»»l*
f*i.ri... • ao* *"|»t»e-»ha*". VI»
ta a ilerir»a P. K. H. « P«l«
«tilado da CraiaAA tlratMeira
d» Cl«l*mi». fsria iBie«rals«ia!
Restrtliossmtait. pri.« Comi»
ld« |\...sil»rr. do H««olfi|»i». —

iaat V'e*aia nodrtitttt 4a
C»*la, Nllopoil»! AHalr Nf»44.
Meiqu ¦•»: l^qdtllno Barro*.
NMIopolls; Csaiidls N«»tt,OllB»
4a; Jaâo Alves 4« MsUt. «»l*
fon lioso^ W Itoa Osais*. Pos-
aa: Júlio KeaaeB, Qqeimados."

vM»i nim W

sh \ •*í.*|t^'*fc*i. ,"'í
^mmw^mmmÊmmmmammmm-j*»** hhh».ü«...h mrni i». m: .... .^..J

AS 3 HO.^AS DA TARDE

ELETRIZANTE renovai

de RETALHOS na

Famosa Mesa de Retalhos
AVENIDA RIO BRANCO, 136

NÃO CESSAM OS
DO POVO CONTRA A

NIZAÇÃO DOS INTEGRALISTAS
;•-'.- a .•'..:•'••• fa*cl*ia do

Tentro Fenl* n»o tem ct***do
o* proteilo* do poro coatra a
reartlculaçflo do» lnt*arall*»
ia*, qua a prlne.plo prateada»
raro dlifarçar o movimento *ob
o noroo d* Crutada Braiüelra
dt Clvlamo. De operSrlo* e tra»
halbadore* em dl*er»o* ramo*

qüetÍTta."âo»"*èn*í^"moveb oue da atividade*, a»»lm como da
nio dki' '.!'-:¦ i de outros melo* -
de comunicação ulim dt, radio.

Na sersio de ontem ao Trl»
bunal Superior Eleitoral, o de-
r,Cmbargador Edgard Corta leu
o projeto de inatruçoe* para.ai
rlclçoes. que elaborara. O Tr -
bunal discutiu e aprovou parte
deiwa» ln»truç6f». at* o an. a-,
cuja redarSo é a i-cru|nte:

"O Tribunal Superlrr Eleito-
ral. no u*o da* atrlbulçoe» que
lhe conferem o* art* 9° letra
-a" « M< do decreto-lei 1580,
de 28 de maio de 1M5. reitolve
expedir para as elelçôe* a que
ae relere o art. 138 primeira
•jari-;, do mesmo dccreto-lel, a»
segulntei:

INSTRIÇOEg 
I) «Jlsposlçôe» preliminares

Art Io - As eli'lç6es paia
presidente da República, Con-
Selho Federal e Câmara dos
Deputados, rcallzar-so-ao no dia
2 de dezembro de 1945. por íu-
íniglo universal, medlanto voto
direto e recreto.

I único - Na* eleições para
nrcsldento da República e mem-
bros do Conselho Federal, pre-
valectra o principio majoritário;
pura a Câmara dos Deputados,
o slrtema de representação pro-
porclonal.

Art. 2." — Para elelçfto no

presidente da República, o Ter-
rltorlo Noclonnl formará uma io
elrcunscrlçao; para os membros
do Comelho Federal e da Ca-
tnara do* Deputados, cada Es-
tado ou Distrito Federal for-
mars uma clrcunscrlçúo.

I único - Nos Territórios Fe-
derals. excetuado o do Acre, ae-
rao realizadas eleições somente
para presidente do República, •
no do Acre, além da elelçfio pa-
ra presidonte dH República, rra-
llzar-se-à também de dois depu-
tados por essa circunscrito

Art. 3." O Tribunal Sune-
rior Eleitoral, doze dias ante»
das elelçõCH, darft fi publlcirlaoe
c comunicara por telegrama nos
Tribunais Reslonal*. os nnmes
dos candidatos registrados pura
presidente da República.

! 1." - Os Tribunais Regio-
nals, dez dias antes da eleição,
faraó publicar, em Jornal oll-
ciai. onde hoiivei e, não havun
«Jo, cm cartório, os nomes dei-
tes candidatos e os dos nelns
registrados para o Conselho Fe-
deral e Câmara dos Deputados

{ 2." — Oa nomes dos candl-
datos serllo enmiiniendns, na
mesma ocasião, por telegrama-
circular, ou. na falta de telégra-
fo pelo melo mal: rãnldo aos
Juizes eleitorais da clrcunacrl-
ção e por estes aos presidentes
e mesa rios das mesas receptora»
da respectiva zona.

Art 4" - 66 poderio votar
nas eleições a que se referem
estas Instruções, os eleitores de-
viditmenie Inscritos até 2*1 de on-
tubro (decreto lei n. 7580. art
57» e de pos'*e de seus resnectl-
vos Utulos até 23 do novembro
do corrente ano.

IIi Do Enccrrnmenlo dn*
Inseilrôes e «In lllvlsfto do
elriturndo por Seeções, —

Art 5" O alistamento en-
cerrar se-ft Imoreterlvelmente &f
18 horas do dln 2 de outubro,
não podendo os .juizes eleitorais
a oartlr desse dia e hora. rece-
ber requerimento nenhum ne
incrrl ão nu frtrmiil*¦» remelldas
por qualquer dus pcsEotiB men-

clonada* no art. 3° da* Instru
çôe» para o me*mo alistamento

t ilnlco — Os requerimento* e
fórmulas recebido* naquela data
aerfto despachado* até 23 dn
me*mo mè* e o* tltulna dra a»-
nlm admitido*, a \- ¦¦• < pode-
!.'.¦> «cr entregues até 23 de no-
vembro,

Art. 8.B — Encerrada* a* ln*-
crlções em 23 de outubro, comu-
nica rao o* Juizes ao* Tribunal»
Regional* pelo telé-trafn, ende
houver, e, tob registro, pelo cor-
rclo, o numero de r* :¦¦>-. • na*
zona* aob sua jurirdlefio Os
Tribunais Regionais comunica-
rao p:r sua vez, ao Tribunal
Superior, o número total <-',s ele!-
tores ln*crltos na rcspe:tlvi clr
cunscrlç&o.

Art. 7." — Dentro dos quinze
dias seguintes (24 de outvSro a
7 de novembro) pro?crfcr."o os
Juizes a dlvlfto das respetivas
r.rnns em seeções e!cl'orals dt»-
trlbulndo por elas o» eleitores
Inscritos.

I 1.° — As seeções deverão ter
no mínimo 50 eleitores e no mA-
xlmo 400

S 2,° — Nos municípios em que
não houver mal» de 400 eleitores
haverA umn única secçf.o e'el-
toral. Excedendo de 400 eleito-
res, o Juiz dlstrlbul-los-á, em
seeções, observando o disposto
no nrt. e % seguinte*.

I 3.° — Poderão ser organl-

JOSÉ GOMES
PEREIRA PINTO
Bacharel em Cenriaa

Keonõraca*
Sont-ato» t: ' • t co»

mercli.it - Leiültçao
f ..rendaria
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Telefone :. :i:a

orporaçfle* e entldadea dlter
»a*. tím chegado á Prcsldín-
ela da Republica a ao min!»»
tro Joftn Alberto Inúmera*
eartaa o telegrama» da pro»
le»to contra o tnorlnientn-faa»
rUta. ravolia quo bem tradu*
a averafto do povo brasileiro á
Idéia da implantação em on**a
pAtrla de regime- totalitário*.

Maisumafaçan^ü flosnazi-integraiisias
... . ...» -.AIM- f\rt t*t\ AUSPSA OStH»»*»**- AS-tMal* Sita

ASSALTADA, EM UNS, A SEDE DDICO- g^l^jj^jgurre municipal do p. c. b. * * * &.u«*«
dort* intv-ralUta* rtaUtanun,

VxMí memV
iCM OO LAVRÂCIu //<•?

A MAIS RECENTE MASCARA
DO INTEGRAUSMO

Velho adepto do sifjma, o segundo secretário da
Crinada Brasileira de Civismo, esteve preso e foi
condenado por atividades fascistas

O povo. fiel 6 orientação de
Luiz Carlos Prestes, mantem-se
vigilante cm rclaçfto nos Inlml-
gos dn liberdade, e da unlilo e
consniçamcn'0 de tmlos os bra-
rllelros, verdadclrrunente pátrio-

| ta», para a realização <!e um me.**,-
imo alto objetivo: a democracia.

E-se lníni'-.';, t.xlcs Ja t>erccbc--am. só radu fcv este: o nazl-ln-
cgrallsmo.

Efetivamente, o povo nfto perde'e vista a c::se3 cúmplices dos hl-
tlerUtaa cm nosra pntrln: ncom-

Parte, hoje, para o Ca»
nada uma delegação bra-
sileira 

Parte, hoje, para o Canada, via
Estados Unidos, pelo "Clipper"
da Pan American World Airways,
a delegação nomeada pelo pover-
no brasileiro para representar o

radas mesas receptoras nos po- | nos50 pa(s no- Conselho Interino
voados e nos distrito» municl-1 (ie organização Internacional de

Avlaçfto Civil, a rcnlbar-se em
Montreal. Segulrfto o dr. César

pais.
Art. B.» - Na rtlHrlbtllçllo dos

eleitores pelas si ções, deverá o
Juiz atender A moradia dos mes-
mos, sua mnlor comodidade «
nos meios de transporte ao »eu
alcance.''

DOPNCSS OA PKI - BfFIUS
NutriçSo — «•'leiroterap1»

¦)r. i4f»rsffnl.o tio Curtia
I)ip'om,*ulii neto Instituto de

Slamiuin .io>

Clrllo, diretor da Aeronáutica Cl
vil do Ministério da Aeronnutl-
ca e o dr. Eunenlo Selfcrt, chefe
da Divisão Aero-Desportlva da
D. A. C, respectivamente, no ca-
rater de delegado e de acessor.
O outro componente da repre-
sentaçftu, tenente-coronel aviador
Clovls Monteiro Travassos, segui-
rã, diretamente, de Washington,
onde desempenha as funções de
adido aeronáutico & Embaixada
do Brasil.

0 PARTIDO NACIONAL CLASSJSTA
Aos Partidos Políticos, em Organização

Na impossibilidade de conseguir os respect!-

vos endereços, convida-se aos orientadores e or-

ganizadores dos vários Partidos Políticos cm org,v

nizaçSo, para uma reunião, ás 20.30 horas, de sá»

bado, 8 do corrente, na sedo do Partido Restai!-

rador Brasileiro, á rua do Rezende, 65, gentilmen-

te cedida para es:e fim.

Assunto de interesse e defesa geral. 8

lOS^JRIPB P BüdlflDITfS

..tm I'J11 n 'iJ**^***^
MP.DH06.Sl/tAMtMCAM

panha-lhe* cuidadosamente os
passo3. Marca-os em todos os
seus movimentos.

Segue-os por toda parte e con-
trola-lhes todas as ntitudes.

A*iui est* mais uma prova do
que vimos de ns-everar.

Entre ns figura* de proa da
chamada "Cruzada Brasileira de
Clv!-mn", oue outra coisa nfti e
sinSo a mascara ma!» nova «ia
Arfto IntriTallíta. Inríue.fp co»
mo seu 2.° secretário oi" tenen-
te aviador da reserva Franrls-
co de Assis liopcs.

Os pllnlescos esforçaram-sc
agora por aparecer perante a
naçfto como mer/is "pntrlotns",
rapazes "Inofensivos" e "Inocen-
tes" que nfto nutriam outro «le-
sejo nem se armavam de outra
vontade slnao a de trabalhar pe-
Ia grandeza e pelo progresso do
Brasil...

Sim, mas o povo ai estA para
descobrir ns "lebres" c aponta-
Ias nas caçadores... E' o que vem
de fazer um dos nossos leitores,
denunciando a posição do 3.° se-
cretarlo da Cruzada.

Francisco de Assis tope* foi
preso, há tempos, em Araraguara,
onde era estabelecido com farma-
cia. Pertencia ao Partido Integra-
lista.

Reservista do Exército, a essa
época, nfirmava publicamente
que, caso fosse chamado para
combater a Alemanha hltlerlsta,
Já então em guerra com o Bra-
(dl, desertaria. Denunciado por
suas ntlvldadcs fascistas, a Ju.',tl-
ça o condenou a 2 anos de cadela,
Conseguiu, entretanto, escapar,
cm virtude do prestigio de que
gosava a família Pogéto — a que
6e ligava por casamento — gran-
fle proprietária <le casas e pada-
rias na aludida, localidade.

De posse desses informes, a
uossu reportagem pôde obter a
uua confirmação alinhando os se-
gulntes dados:
—O processo a que acima nos re»
ferimos, contra Francisco de As-
eis Lopes — 2.° secretario da Cru-
rada Brasileira de Civismo — re-
cebeu, no Tribunal do Segurança
Nacional, o n.° 2.240.

Nele funcionou o Juiz Eronl-
des de Carvalho, que condenou o
réu a 2 anos de prisão celular.
O ndvopeado da defesa, porém,
aoelou dessa sentença. A apela-
çfto recebeu o n.° 1.113.

Finalmente, a 6 de outubro de
1342, cm 2." Instância c em Trl-
bunal Pleno, Francisco de Assis
Lopes logrou sentença, absoluto-
ria dada pelo Juiz comandante
Miranda Rodrigues.

Al fica, resumidamente, para
conhecimento de todos, a ficha
desse antigo sigmokle que. não
obstante ter tirado do corpo a
camisa verde, ainda a trás enro-
lada na conclenala, continuando,
na Cruzada, suas atividades nuli-
democráticas, a serviço da sobro-
vivência do fascismo,

Multo* :*--. «Ido os Coralii**
Pfiütlarta que telegrafararo ao
I-rttldtntt da Rapubllea t ao
Chefe dt Policia ntiia ttnil»
do. Oistacamot tntrt *let • •
Comita DtmocrAtlco Prozre*»
tlita dt Jacartpacua, tm um

• ¦ .:- t •: t i---.-t.1o por etnin
t elncoenla pa»*Aai; ComitA
licmocrailco da Urca • Praia
Vermelha, em telegrama a*»l»
nado por m*l» de quarenta
pessoa*; Comitê Popular On-
mocrállco da Vila Paraíso; Co»
mltí Democrático Projtreulata
do Bom Retiro, a Bub-ComllA
Democrático da Kdltora Var-
ehl, que pedem àquela* auto»
rldade» medida* «n*r*lraa da
reprea»Ao á» atividade» do* In-
tegraüatas, eallentando a nu-
ecasldni',,. do fechamento da
Crutada Bratllelra da Clrli-
mo, como fator primordial oa-
ra a aogurança a tranqulllda»
dt Internas dn Brasil.

A Unlilo Democrática do*
Cnmerc'arlo* a InritiMrlnrlo*
dirigiu, ainda, telegrama* ao
Chefe do Estado, mlnl»tro JoAn
Alberto e mlnl»tro da Justiça,
protestando contra a reorga-
n'zação d is pllnlanoa e pediu-
do o feeh«mento da CruiRda,
a fim de que »• possa Implan»
lar em nossa pátria uma ver-
dadelra Democrae'*, Isenta do
qualquer força faacltltanta.

Vinte t cinco médico» do
Inilltuto de Aposentadoria o
1'rnsões do» Marítimo* lança»
ram. também, «eu protesto
contra a reartlculaçfto dn» ca-
mlsnn verde» em nossa terra.
«ordnr!tando-se ainda com o
n nvlmenlo Democrático do»
MWeos a com o manifesto
hnçado por aquela organiza-
çfto.

O Comltd Eitndual da Sfto
Paulo do P. C. B. recebeu do
operário José Jullo de Toledo,
trabalhador das Industrias Ro-
unidas Matarazzo, uma carta
do protesto contra a rcorganl-
z a çfto do» Integralistas, na
liial o mesmo salienta «er um
ex-Integralista, tendo lutado
contra o movimento da S5, *
quo «d tempo» depol* da revo-
lucilo compreendeu a* flnall»
dade» da doutrina fascista d*
Plínio Salgado.

A Comissão Democrática d*
Ajuda á F. E. B. dt Marechal
Hermes, o Sindicato doa Tra»
bnlhadore» na* Industria» Me-
talurglcas. Mecânica* « d* Ma-
terlal Elétrico do Rio de Ja-
•"¦'•o, « numeroso» trabalha-
doro» ferroviários desta clda»
da endereçaram, lambem, ao
sr. Getullo Varga» a ministro
Jofto Alberto telegrama» d*
protesto contra a» manobra*
verdes e contra a existência da
Cruzada Brasileira de Civismo,
pedindo àquela» autoridade*
medida» precisa» que ponham
termo ao movimento fascista
Iniciado em nosaa pátria, Jut»
ta mente quando voltam ao
Brasil nossos expedicionário»
quo »e bateram pela extlnçfto
desses regimes e Ideologia».

A onda de protestos contra
a reorganlzaçfto doi elgmolde*
nfto parte apenas do Hlo do
Janeiro. Do multas capitais e
cldados do Brasil manifestam-
so pessoas e organizações con-
tra o renascimento dfls atlvl-
dades dos verdes. Agora mos-
mo, da Sftn Paulo, foi enviado
ao ministro Jofto Alberto, pelo
Comitê Democrático dos Advo-
gados daquela cidade, um tele-
grama solicitando medldaB
enérgicas que ponham termo
ás atividades doa fascistas na-
clonalB, pedindo ainda, mais
ihjeiivamente, a extlnçfto da

Cruzada Brasileira do Civismo.

O* «ecnteelmenio* rectnitmen»
U ocorrido» na cidade d* Un«,
Ktttdo d* 8*0 Paulo, di-vtm
coruUiuir uma **rta ad*c«*n»
cia a todo* o» braalitlro* aman»
tt* da llbtrdtdt.

O* InittraiUla* rtao procuran-
do par, de novo. o* mantuito»
de «ora. Q.- '<¦¦¦ ttr i« •».*;-¦
cam a ptillca doa *tu* ntfan-
do* crimts — tsttt moniiruoM*
cdmpllct* do* ttploti nat*«'a*.
em no**a pairia, causadortMi dt
mithsrt» de :.••*¦¦ com o tor»
ptdeamento dot nosto* na*lot
m»rcantt*l — como ** etü**»»
semo* ainda naquele temi*o em
que era •¦'.•• Plínio rombo»
U, ameaçsr ' • t terra», atra»
vét dai onda* hertrians*, com
ca»tlgo« lm»pla»cA»vrl*...

Com aquela furla bettlal que
oa earactertta, ma* que sâ te
manlfetta quando nso hâ forca
superior a enfrentar, o* nazi-'.••.•/••••'.:¦. de Lln». na calada
da noite, certos da impunidade
fislea do crime, assaltaram i
rede dj Comitê Municipal do I
Partido Comunista, arrancando-
lhe a placa indlraUva que orna-
va a frente do edifício.

A propósito .!•*». covarde fa-
çanha recebemos daquela clda-
oe paulista o «tgulnte telegrama.
.i« in:i.|.. por numero*»» peMo-ia1"Causou viva Indlgnaçflo po-
pular o mv.it . que os provoca»

i tüi. I/Jlt liüjilo, Jm»1a BtM
na nol:t de onttm. A »^# co jKin *t>H*«, P«4«a»«*Bi«íi,pa.
enmne munlcli»»! da Par*.l4« o» • ttUaa Man,-^* B*t-.i i *fsr«n
munlita do Bratll O* fa*ft»5*« talarlrlll^ OüwJrs, BtlnSm r«»
*çrdtr* ar rançaram a oUr* «,us teira. Orr*!da R»drl|titt, M
re encontrava à tssirsd* d» t-ál- f Oomrr. Anst.» B*tVf»ta, Al»
llrto. ltvando»a pata local ir
notado.

O atentado e*iA litctirM na
ertase clílioral, prt* tll lumio»
na um |.*J*-So eleiioril do P.C *T,
Tudo htdlra qu» a ororrtncia t
dfíorrtnie do Atftptto dn* Inl-
mt.» m do proleiarlads. dlant* do
cretclmtnio lnrulcar do ore*»
:! rr.i partidário dn* trabatiia-
dores, fa.a.) — Isidoro Petrlra.
Joné Esidln. <?arlo* RodliZMS,
llrmolllo H, Ir! --.r-, .' i V. '.:[¦
-•:•¦•. Mario Jinuario, Antônio
Pertlra. I*abel Duarte. Pranei*-
co Ponce. <>• • i* I*.-¦• Boné*. Pran»
í! c ¦ Oome*, Armando Oliveira,

BuVfita. st»
Um!» Flrras. imk Ltlis, km
fiatdino, ttAto 9*m»tê% *»T?Í»
0«4i>l. ttonor Zr.Yt Ke*\
Citttianl. Isôilsa Ojítçn *.
rira Pcrclra, Mtt^atu. ftiíj*
André. Arrosiodo tftfpsss, m*
rela Crutriant. Onlda K**,
Jcasj«'Sm P*rfa. *Ps«tissi<« ISst»
Iknrdlto cc* S*ni.i*. a-.kc.si
AmclttO, Joio 8,»n*,y». *•,:•*
Alan'". Vfnan-to C«4*. AS8.
nio Januário, Danir Lmü,s$>
i# Caritmo. Prar,rt«*o Saps*.
JiAo UranrUcci, P rnw. t,
Olltrlra, Joio ttttiffm, itüt
Cotlmla, (knrtlo Rlirí.v, .«»|
leito."

i l_

0 "brigadeiro"

Thompson dispen-
sa os anaues

Ma» exige posição de
sentido

Sem dúvida o "brigadeiro
Thompson, da antiga milícia do
Sigma, ora em funções na Cen-
trai do Brasil, como chefe da
violonta e espalhafatosa poli:!'*
de choque daquela via férrea,
possue um «anto multo forte,
que o mantém no posto que
ocup», ape*ar de sua comprome-
tedora f. de oficio de antigo ca-
mlsa verde e membro da Cru-
zada Brasileira de Clvl-mo, úl-
'lma edlçfto do partido do sr.
Pllnli Salgado.

Esta pelo menos é a Impres-
'fio qufc se pode ter diante da
flmura do "miliciano" verde. Na
Central ele conserva réus hábl-
tos de oficial de Pcrçüo de As-
salto naxifts. Charuto na bocn,
mesmo nos lugares onde nfio é
nermlMdo fumar. Grande enpft
fia e ainda esta cxlrçcncln a to-
dos os funcionários: poslcao |
renlldo, diante de sua Usura dn
nnlssno que sofro de desvio
marcial.

Quando entra no elevador a
ascen-orlsta é obrigada a saltar
de seu banqulnho, devendo ner-
manecer firme, como um eolda-
do prussiano. Quando o "brita-
delro" sobe ou desce, os demais
parsngelrcs (.ne se amolem, pois
elo grita. "Direto!" E lá ne vai
todo mundo, para cima ou para
baixo, mermo quando há oassia-
"elros para os andares Interme-
diários.

Tais atitudes slo em geral co-
mentadaa pelos funclonarl-s da
Central, oue ainda se dfio nnr
multo satisfeitos, pois o "briga-
delro" nazl-farcista, multo ge-
neroso, atê agora dispensa os"anauês", contrntando-se com a
poslçfto de sentido.
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CONTINUAM CCM A MESMA INTENSI-
DABE DO INICIO OS PROTESTOS CONTRA
A REARTICULAÇÃO DO INTEGRALISP

Continuam com a «Teima ln»
tenMdrde de Inicio os protestosdo povo contra a tentativa -le rc-
organização das lntcralLsta». oue
de ln'c.!o achiram possível e.scon-
der suas manobras sob o 'llulo
de Cuzadn Brasileira de Clvla-
mo Grande tem s'do o numero
de p-sfoas. entidades e co-poro-
çoe*, que enviam telegramas de
proterto no Presidente da Sepn-
bllca e no Ministro Jofto Albcr-
to. p-d!ndo medédrs que assem*
rem a trnr.qulldadc da fimllla
brasileira e a democratização do
Ba«ll, livre- de qualquer «nflticn-
rW fascista desses Inimigos da -?á-
trla.

Ao rhefe do governo, sr Getu-
Ho Vargrs, bem como ao m.nistro

RUSSO
Professor, rus«o nato, ensina
pelo método ndolado na
URSS.. Aulas diurnas o no-
tornas e por correapomlen-
ria. Mensalidades desde CrS
60,00. TRADUÇÕES, CURSO
DE DATILOGRAFIA e COR-
RESPONDENCIA (a Rússia)
em maquinas rus»as. Infcrm.
AV. PRES. WILSON. 01
(antigo 2!)4) 11." nnd. - ».
1104 (cm frente n Sanin Ca-
»a) Fnno 22-223S. LIVROS
REVISTA.,, JORNAIS russos
cm varias línguas. DISCOS

SOVIÉTICOS
PEDIDOS A " R I A L T "

C, Postal 3055 - Rio Envia-
mos pelo reembolso postal.
Catálogos Grátis. Aceitamos

agentes.

Aplausos às diretrizes
traçadas por Prestes
EM VISITA Á "TRIBUNA POPULAR"
DOIS MECÂNICOS PAULISTAS 

Jcfio Alberto, chefe do D f. 3.
P., íol env'ado o re*u'mr «"«"
grama de protesto contra * tenta»
tlvo de rearticulaçâi 6<n n»B»
Integralistas, disfarçado* .u Cm-
rida B a-llcirr de CiViroo '
Comitê de Mulheres Prs-Dme'
crncla, em assembléia tealw*
hoje, aprovou uma mocâo ii w
testo contra a tentativa d* *»•*•
tlculsçfto do fasclso IntemstUfii,
sob a c*ina de Crursda D'u:ti,«
ra de Civismo. Nos. iwstW*»
que demos os nos'os entr« qurn'
das n fim de lutarem pet» p-' •
ocla Dcmor.mnJa d? nesa «err»,
nfto psdemos consentir que omr'
nue d«rrpmado pelos rneW 5*
mfio-, tenha sido em vila Ro -•
Janeiro, 19 de B"osto cc 1915 -

(ns*) T-aura Tcxelra - M»'!i
Werneck - Presidente: -.n-J*
ia Cnmno* da P-** » V!ceÍ^;.
ri»nt-: Marina DomlnniM IS»
noschcg — Te^ntirelrn: wuins
Clausen - Secret-rl*' Svivia PJ*
triela - Sylvh Pt«bsiim w
mlnpas Bernardes Pe f.rr - t™'
«•tn B. P-relra - Kriria t-lloina? --
RinMna Bemot» - Mela Muiíu*
land - Dora OarrsstMU - 17»";
cisca Moura - JuHi Mf™« «M
nlé - Edlth de Mor*« rtew-*
Nelz'0 Peixoto - Luiz» «'M «

Azeredo-Cam en Neves t'ln;
ra - Carmcn ds Silva -c™tl'
rfto Soares - Itália 7'™»'*™. .
Voem'a Moreira - Alice DW -

Nrlr Oolnnl - tenf* Dl»**"
fn _ ofvia Ferrelr* Lim»
Maria Li ura r-ore-*^ - "»»
Rodrltrues - Çarollnadí 

A sttt
Vir*r'nia Csnuttl -- Dlsns u»»#
l„.rie - Lu*?la T. ^""\Z,Ti,te Bamprio - «N-««í "

Mireta*li.'.los-'!;»'llc*;.V,,::,f,,(.|
7,0'la Abreu Telxe'ra •• M»;» •,
r nitr^ec Corr'n — ftn ' 

^

Ana Maria - H--• e '" ,.
Rrntos - nivii d» r-'-" * t
ri-, _ r.l« Co-ría Dutra » Wur"

I Áustre"eilo."
j 0. op*rrr"0< d* VtSJJ^A^

«ider-rls di R"P*".';ei '_ '* „|.
I ?!"" ¦¦¦•'T^í.dVe*. -*"^
! tentt ' «'¦ ,<—¦»». e.

Aproveitando a oportunidade
que lhes ofereceu um serviço nes-
ta-capltal visitaram a rcdaçfto de
TRIBUNA POPULAR dois tralm-
lhadores paulistas: Pedro Lima e
Américo Siqueira Kauer.

Sfto ambos mecânicos e exer-
cem suas atividades na capital
do Estado de Sfto Paulo, há. mui-
tos anos. Como antigos milltan- |tes nntl-fasclstas valeram-se do
ensejo dessa vinda ao Rio para !
uma visita á sede do Comitê Me-
tropollttino do P.C.B. e a nlgu
mas Células do Distrito Federa'

Na palestra que conosco man
tiveram, mostraram-se os doi:
mecânicos paulistas satisfeito
com a marcha, tanto na capita
paulista como aqui, do Partido
Comunista, que consideram o le-
Ultimo e verdadeiro defensor dai
reivindicações do proletariado e
do povo brasileiro. Referlratn-si
entusiasmados aos Justos recla
mos que surgem dt todos os pon
!os do pais, pela Constituinte, uni-
ca soluçào 

"verdadeiramente 
do- 1

mocratlca para o atual momento
nacional.

Ao se despedirem, reafirmaram:"Nfio podemos deixar de reunir
ns nossos nos numerosos aplausos
ft linha traçada por Lul** Carlos
Prestes em seus discursos do Rio
r do Pacaembú. Ele c o verda-
delro Uder do povo brasileiro co-
mo multo bem demonstrou ao en-
tarar seus problemas".

, çàà.pè^e nada '*.,
^'lije,:lg.iibila; ao './

ove nnnlnm tetro M " „.
Cp, «nfs-aiws-. ""^;A, ,,,--n
Mil^m |u'time--t*; "'Jn. „¦.-
A pfti-la no**sei 1 ' 

...... r'8

riil.i'!*'

A pftt-la no-sei I'

do f?sclsmo.
r*»n Foreette <'M',!.

pnvlodoi te1°T"**"c

uma (itif-de TrriM,»
-K>i

"Vi ("o" v ,, o eT
-i-tlH (•**' IlOMl t0'

r

't ni»»ve** d"
.rts' e I"''"*

'sr|ri'*:lr0'il***'i

O Cnn-lte M''nw"
ie Ttnti-tln *n e a
¦•o de emur-v e*n
-ente telc»rptnajj *
-¦•ules, p-otestind-nnhnsa • e,r,,|('"
.., x'lin'0 ailnrf!
¦'idas oue bon
1-npd'elon"'

!(>
qffiU

e r
llíl

u t\0'. iieran*
i"

combater o 1 azl H ¦cismo.
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•tf.*'

e*ptd$-
nw*nf0i

* i»*«a r

fanfe—*# time* tina,
.'....-.• ».» r , -, I Ir.
à . n; aa *#t1e d* Ca*
»f|ã Bft**'**T»"»**t Pte»
** • l u rir faria, a
ma Klffln*. S»A, uma
tra«<'e f*»nt**« ét leda*
ea femlté* p-ii»a'am
, fim de ter tÜM-oiMa a

rio mantlra frá>r«*>ti|.
t .n i» rm '»-- e d*ia
aatrtru timUwtnl; «Se*

p^tutar Comitc ü'ao:rati:o
i ttixnlaiiM.

. Meaeir re*'*
jtnoraée a «a- temnolea*

Csml'1 uma
i i» 14 nars*.

.. ja !M'*'.l**d*.

r^téD-wKrálico
Oléfii r Catíte

,„. u -.«{«o to rolai**
!i*. rir}-» .tr Poli*' ... - ríkeram*! "O

;..- «ati-o 0'eila »
ff ]M e» aajemWa
S m a e»» «•* dirigir»**
rS.,,, prtn«M*r con.
L\^el*riwl 

Pt«aifflfcnelt1

?rVtw«.'#> »^___ _i_;LM « h* r*M.*e*i».fo pe»
SJ5,S IWfiWrt. 4* cnt-mr."

_£,•*.•* <• m**erail»'mo. B*»

i esitrai;* «fmunpit com a
^.n rVtoila paUtftfa

oHwacfKt* CerdtH. e res-
ãam Mííttae*. <ai Ja* Fl-
Sitt* pwdaélMe; Bcnrlnue Ml*
í,,, íi Ittaior, I* tecrcurlo"

£¦¦'¦» Cetnlia •«•'-'* ao t>»*:'
denie «a lUpublica, o sreumie
IrUíliin»-

"O Camllé IVft-.«rff|M Bata.
feso-lae** «a» aiaemoi*ta ara»»
xm (»r luumlmldad* pre.etiaf
'.!.'•> a ».-:ri. r» remira a »<*»•
l|r.|Uf.t<» A, ».»». U.Snria-lslf.»
- h -1 :>!¦! :ef .ir (' .. .!:»!»!-.-•

dotiitina conin. a qujl te bale»
raro naaaa hrrokas forçai t».
pedletonarU»''.

Nrtta rr.r:.-... auembBia, o
Comlt* Democrático ttoiafofa.

Utea enrtou ouuo l*!w»ma
ao Chefe da NafAo, vAt o» **¦
culntea dtierea:

"O Comitê Rmtaefiileo Bota»
feco-tataa rm A***meíeí*. o>p»n»
de esiudar e deba'rr o ajaunio
aprovou unanlmemmie ptcürarl
iunio wtaencia um* A-tarmOíruf
ContUiulnie. como unira *ald* |
drmoriãilta par* a realidade PO»
lliira brasileira. Attnrtes** tau-
daçoe*. ia» Vicente Pessoa, p»**
«Idcnie'*.

f!sBiílé Unitártí»•*roarn»Mtii è*} V« lebo
B«w çeasi'» m !«*a *'imm a*

*í»Wm •*»*! d*iBMef«y iiaJif
h pa #*'|4* 4* ft#» **ttu «<#*

Brtífrwi*? Sfftf yaKJt-*j-rç*ç| ai* ^a,a*4f *H*,. ™ ™

»«|l, CM »lf.tr5f *{• **<1<»^^

tf» ÜSiM ÍH MfteW. •) «»*• I*?
•>»n»*»nat4a }#f*t»f fie *t4«* «**
**SfH*»'l»lê ét f i.w*Jr, **. *»*
ismtttai tf* emimi** # ii*»!*

i.t«»a swati rwsttía. « Ob»
•nue MSSffM ******l*r f»»0»
Mttt^mea m mrtm) é» «m*'
toga, e'tm te «ti n^ sp»

e*iro ti****** .-» f »*•'» è^tf*^*
*,*, e»ma latisu-m «a*»4» e« &***«
rtãf iysM#í tttr.^í w - *•-•**
e«m ra*i* tttet, eii**a4» aaflfi •
**»*!« -,U r*iemo 4e p*t s*ti«»t
r^*e* » a *^ e**T*wa*-

p«i.« ¦m.»?!?,»!»'-* pit*W«****-aiateat f*r*m ifalrail*** rtwa
retinUe, a* o» eatm cptaftw p*
Ir* |ii*.r»»'t* « t«*t<» »•» r» ia

; t^famt I* »*ti»*1tia*f#' «y» pti»
pm**Hnso emm a waittiwi»
çS» da teir*""»*!'.»»».. »?»** m«*.
etraooia^ "Orvaa Br*.-»í*í,s
àa citt-mo'%

Cemité U.-ino -lito

Profrfiiií» d* M*?«
r+t« 0a*aBI ***»*. irtsite,

*»{,? /Jt **»?* i* Wsfía e t}' asi»
g»t>a jü#t *^*a.__wav'*"»'»*»
riaasta * íTi>lt!>»-«w w Wl***

(Vtmilé Dmctrilifo

•lata i*s«Mí»a !%****»*«
w#»t* *«• **»«*# •« "r****
ttj CM B*«*^*»'M « '*****"

*#****«*§ INM tr» •*?«
nn $*m#*#m *#*'**** *
t*y#*tm**m *}** tmmm
% tkMm W** BWb) a*r-«ta«i
*»«« (#»#*. a m**fa»»i*BC*
^j» t^iiaiircatw !*«*»«*»¦
a», |BM l*»*»l****V t fP •»*•
<•* iw» « *-«**'a» f t*
*»*., |m#» «*.. »** MM 0»
•«¦ttjtM *» '#as«'*» #***»***"*•
«jiicw **%» fa^^tiM* avü* «a»
$* tumw « *}«***** ta*
(a«r* laatme*» f*!»*»^**» fM
*ai*e ••**««•» #*B*I» «»* ***
te***» ¦mete a-»*a*»a * #i
FliftfffT aBl-tsea'* slè *#•
*«to* »•*-?» «Míf«w*»ft ti* "W
fMatv *»* ftl***» * t»*t«
*vr o.- itv«í' taii**» i4!**!»**
•ftanara» 4* #*• « <* «**»

h rodoviários pleiteiam as garantias
fe IclÉçlG frafcaSHIsta

Püt ©Htr|'*, W* IM»» t»*ef*
«Trem !««__•.__»_• *a wwio

affi6tif*tn a te*;* ¦»'*?*»?» tte ttr '>•*¦*• - ***»*--
l*S**p*i*o |^*tt*ea *»»*«»*«*ne *t« , , •» •,» i„e*f-f# *f* tTBMMia]», «** ___•• Ottiitttê IbroiJfralirij u?
i» m'r* «*«iea ***«•*!#•» **«» a»

Ktuntríiis «omiífâo tlt rodovlaflss mü* í TRIBU-
NA POPütAR - A itteaçio d* Ímm^t9 !«»•»
em noe vivt a cIa?s« — Ai rcmnálca»,!*! âVi rft»
dovhrlei — O **F*o diipen»a4o * el»iií nrlt» Pír***»
ter de D.H.E.R. -- A f*Hd»r!f*!:.d, tk Mü

#*x*s«*i***tt**-* ffa »e**ti*« se »¦"»,
Heita *> to i***?* e"-*»** A fV'teiri» 1b*"wIíb»* H*wU*l** »•

Tas»ts-i *e rtri «tt** r**»»a
«eiri|t»V» a KW H'»t* a4*' i-twr*
0e% M***e« o***» f*'*t* «fcf» »*•
**m'a lie •»»H*tiíie i*s,«,t*rst ps»
ra aa mul!t*t«a.

Confcrnita sobre u0 voto
c a maneira de votar4*

O Comlie Itetnscráll*
ca r . r.r Vclho»taran.
)ríl ::. . ..Iltilta It* »••-"•
riad'». e teprt-tenlanlea
,tr .uir-i comitês e o
pote tm errai para as*
tUtlrrm a palr*lia «.lie
tabre "o velo e a manei*
ra dt talar'* teta reall*
taila. hoje. i* .a hora*,
em toa **ae A ma Ia*
ranjelrat n," tt», pe»» dr.
I r iii. !•¦ , I '. • -' ntl,

£%%* pai*»lra *rrá IH«*
trsda •• '¦! uma rtrlcso
tímutada.

Peimt^fi !»an hoie
wotvcmmv boü tb*
BMI?AMtlftta BA ST*ff«
BAR» aBCTMC * A. -

A"* li twrei, «* ü#a d* Or*
IM iMetiai, a A». Aug»»
ü«»ví»» i* t um

cmrm? Bí^fiuBAiiiti

BB iXPPBinit

« p-4btuat4a de'
rr*TA
NAStlO

fV4#^"m*t
*e*BÍMtl'»»(*> 

tvml-.e f*r**r»ilf» de
Sus r «Ba tle l*t«n. inferm* *«
.um e 

'dttnatt Ct«»ie* •»<**" »
l*»*!a do t^»'*te*«tt*rtft, irafl»
fserala d» di* I* Ao mre»i* •»¦
.» r*t|iMda h«K a F»ttB »*•
•a boraa, ew •**» ****« ¦ "**
Betl* Bü. íia

Orno fet anumiaía a ftffft
«a reata mtsiara de w«t»»^» «'
earfflMt â_f*-fwmi •J_»',,%Iut
«wl p»BWpa»*o o por;* Caiu»
k^Pl*a<So C**f r.w mmm.

BÕfJ TBÃBAI IIAIMiltn*. nn' üaa C*»s4 «lt* **« Baj»cta»__j f*
EliPBCSAJi ttWlKBCIali nKa OainB#. altm ^ t^iajar;

TEATRO JOÃO CAETANO
2/.FEIRA - DIA 10 - AS 20,30

Espetáculo sob os auspícios do

nn nniiiiinoTn nn on¦BA DO II «ÍIL

Comitê DíBiocrático
de 0Ü"da

Ks* Caml'1 eomunlra eu*
Inausurou o teu cursa de alfabe»
iltacâo para adulto* r.o dia I*
do corrente, o oual funewoi A
rua Coronel Soare* n, 434 <!-»•
cola Protocesret Ouimaiaefi.

era prol da sua Campanha Eleitoral

* a p « p T £

llilí CACHDCir.
Comsáia em 3 atos de Joracy Camargo

2.»

Mavir.en
cem artistas d

PARTE
*' Ato Variado

rádio, teatro e circo

Entradas á venda na sede do Comitê

Metropolitano, do Comitê Nacional e

nos Postos Eleitorais do P. C. B.

TUDO PELA CONSTITUINTE

; Comitê Democr^Mco
Progressista de Pisdade

Bate C-mlt* comunica c,ue fo*
ram de»ltnad<v* os **u« .caro*
dlrlpenic*. transformando a Co-

i ml»*»o Diretor* em Dlrttotl*
|Provl»orla. que llrou 8*lm ceai-

lltulda: Pri*!i!cn:e. dr Mamei
Aialde Nosuelra: !.• ieeie'.âi!.%
Armsncto Cunha: 2* aecrotárlo
Neuor rVUne Cf Oliveira- P«*r*>»
lárlo de Dl-.ulBaçâo. Ângelo Alve*
de Oliveira: tetourelio, lietmuth
Metcke,

Fesla aos Expedicionários
de Ioanema e Leblon

O Comitê Democrático
Inanema-Lebron. por no.*-
so Intermédio, convida a*
moradores daqueles bair-
roa a participarem da
grande festa que ae reall-
>nrA amanhã, da* 16 A*
21 horas, na Praça N 8.
da Pa*:, cm Ipanema. Ei»
aa festa ter» patrocinada
pelo Comitê.

BB MIMEitlllrt V I t»MBI'*«-
TIVKIÜ I» O"!0 BE JA*«.Ellltt ————————

A » 14 imm,, na U?* Oa De»
te* *;«ítifnal.

COMITÊ* BEMOIÜVTHO;
Plili»itiíi*tíl|*.TA BE JA»
CABEPAOBA' ———

Km S9 horas, *si «a ttde
COMITÊ* BEMOIBATHO
riun.tti •ü.i.hta i»k «iii
«otn-.inu "I

A*a SO horas, e» sua «ede to-
tial. _______

Comício amanhã
em Jacarepagná

Bcaltiaje amanha, dommso.
no Uigo oa Tanque, tm Jaca.*
pafuA um comkio eiomo itio
pelo Comlie DcmoftAUro Pro-
cnssUla de Jarjir; »tuA-

Comitê Ikmocrático Pro

gresíisla de Santo Cristo
O Cerni.»- t>em Prtttr. tf*

Sanlo CiM» tati. n nnlrm ¦-
»'{i .¦¦¦!¦ |rtrit»ma ae et,.-
Ir .1 , S, . j.>

"Scnbar Ptetidenle Gtln»
lie Vargas — Pslarlo ilo
Caltir. — Em num»- Comi.
té iiei-i.. i .'. i Prosrtn.UU
de - -iii.. i i-:.- . ..u;i .i.,i..-
me «tnrnd.i brlibinlc »llt-
. ur ¦•. pr.-' -i 1 . I,..!- 8ie

i .1. i .ii • ,. iii- ii :. -.. llber»
lln!e e i-,e;i:i4li.!.i rlel

çAea llrri*» e honr*U«.
Aprovcllo .-ii*. )¦ rrllerar
ap<'h> pr0-rnn»:llttlnlr> como
(nr.intlt ortlrni e p.i» dentro
prinrliln» vnljlo do povo e
trefromnea lirmorráilra.

Ia) Aim-ndo Slmòea —
1.* irrrrtitln.

!t*4*i d» ootao «¦bneadcatiMii"

Orientação EIrilora.
Trahathadorl
Operaria!
A data da* *lrk»*« ae

aprotima. lembra-lt
«ue o fs"» de ire» *ldo
alMado ct-olifie nae
ur.-i-.ir que *ol«» »«*»
raiididaia* da loa earo*
lha. O eoio è tecrrlo e
i dever de rada cidadão
rolar tte atôrdo rt>m a
tua ronrlriiri*.

f*s^«T<I f% attfs* ^E»W eikiglSMmÈmBm t*s
&' vÁ *&s Mlli*»'ajsjH_ ví •

"51 § rw*i# #ftf« i
iii §fgmÁtêÍ6 finei' \
edmftik p#it m*Uh-1
fflf fí* ff§SÍ#i rBâtlttt |
p*pahtt* 4 Iaíí? €«**
r|tfé e fí^ffttf.l R9fí**#jjf i
t# dtaVn^fw iíoFi ft?»

gíianWtit «« if*P<fê
étt âtfitàftiftU * ^4 %
hfêadt" LC ?r?»{e*

Comicio no morro
de São Carlos

Prumíntío ptlo Comitê Drme.
rrAtífa Prc«rf»»l»«a do Morro de
lao Cttío* «n toopeiatao com
»a Ccmliís do CfiifttwrcRe. B1»
Compntlo e Santa Al*xan«tir.*
leaitiAr-ieé. amanhã. At 18 no
ras, no largo A» Olr*. um comi-
cio pró rolo llvie e CtmtSttuln»
le. Palarto diverso* oradorta.

Cantei* ée Be^írfâtiM en %Wí o mTrtbmtM Popala*". tcp»»*»
teatoctto II nu rsíctwlai de fdo o flieri. «ntíoi aem eteade

MCaMfifo de re.eío*íko<oet.

Vuiiou a m»*sa rfdaclo nume* I m*n!« do Direiee. ê muno p*»
io$a onânflo de wd-rt-tamn, Ultel que o rf«o ca-oJS
a*amj»nha-'ei* \**o píruarme^dt»
Mwlm*n*a Ciiiiraituf itm* Traba*
üwStwtí. ar. Jcaqulm mrroto.

A Câtateio, cnt>abecada pvSo*
Bebaft*tdo?ea. Ainumh» Prácalo e
Pedro PSura. •* cMopoita dm i*»
swn'** irel^Siwdofai em e»ira*
dst. iis rodaiem: Ojiattda Brota*
to. BoáoSIa Kwtrm*!*}». H»uo
Ouedw Canallto, Adta l*la!t.
Mo Martin* Aieredo. Tliaüt* da
Clama, Banuilo Itrtira tíe Ca-v«»
lho. Joio Bodrl-uw. Júlio Brl*.
Ci*uít<«',« Inarsr» da Costa. Na-
me 131»*. Antcnio Teiteira Lo-
na, Jau* Man».l D.a* Oliveira e
Audi* D.a« Oliveira.

A comtMâo que no* vUliou re-
prteenta certa de 3.0M roduvia*
rto* e dlarlíia* de obra*, que par
iinpím de um movimmio de rei
rtndiracot* que abrange a* ira-
baliUUlorea rixletlarf»* do Dnrar-
lameni» National de Burada* dn
Itodanem. calculados cm 18 000
por todo o Brasil.

A 8ITUACAO EM QUE VI-
VEM O» BODOVIABIOS -

fftSvid.» HA eeica d» ur.» doi»
mttm, o dr, Pltua. compr«-*»nd<*n»
do a lüuaçüo precatta »m nue
tratialh*ia'»r. em cnmJttOe* «ie li.
trrtotlaadr» »!l*.t»*.«» de t.dc** m nu*
»»« tr*i*»Utsdaír* * «i|»?r«rn»*. J4
arnpsratliM por uma le.;tilatAo rm
«SO?. elaborou um ante»pio!tio
d? decreto-lei. que «ria toludo»
i»r tausfaKírtammle a ntísa tt*
íu**»*». Ne*»* anie-pmino ao ar»
ii»-o 17 traia da et-abitidad» apo*
10 enot d» tertiço ___BM_niM_Com o aditivo que projiuwmo* A
«se artlro. a--tegurando ao Ira*
bsihsdor a coniaerm do irmpo de
H-rvteo a partir do decrtto-lrt
n. 240, o ante-projrto na* **ilt-
faria a iodo*. Entretanto, aque»
ta Inlri^tva que devemos ao et-
:':.'•> humanliarto do dr. Yrddo
rlura, parou nAo sabemos onde.

O INICIO DO MOVIMENTO
BEIV1NDICADOR DA
CLASSE —

Volta a falar Antônio Pcststo.

s*h trablhadurri
t!,i CiitftntcSo Civil

o ejwratla EaeariM Ortaaa,
d» rimfflc» de Airmen*

I 40 fStfl4t:.t<' doa
na In4títi»tt da

itln da Jt
» #««t«r*a

i •eor»
.... , Ci --i-*v*a

, , *. i»t»it»
»¦* ti ,"<*•»*•
ii 4» • itds tra*
balh*-; r, ejs* a *r- Mireondea
Pilrit, í;j wl j que manieta
cem a f-o»u-:.. n* oUtma ler*
ça-iclra. pnwllireu tt a toíaf*»
«Ir (ur ¦ ¦ tn r .-•¦•-..> d* B**
; •. t -. accr;a da n-,»; .;»<»•»

• cet tf •*>..-« •>? de mio de cbra
!lrms«'c* neta ení:irc*-a* cens*rsiivrwe itMoras N« ôltími inserMiimenio

Comitê Democrático
d* Liberdade

Esse Comitê realizou no dta I °
do corrente, na praça Almeida
Júnior (Larro S. Paulo), um co-
mlclo monstro, reivindicando a
Assembléia Con-titulnte.

Conferência de Joracy
Camargo hoje no Ins-
lilnlo ,!*» ,.\rrrni|i»tn<J

O e*crllor Jorerv Cimorco re-
ntlzará hoje. A* 17 horas, no Ins.
iltuto.* de ArotiUcto*. sob o pairo-cinto do Centro de Estudo* 8o-
prals. uma conferência sobre"Teatro Podai".

O recinto terá franqueado ao
público

Orientarão eleitoral
TRABAI.I1ABOR!
OPERÁRIO!
Votar é dever e direi-

to de cada cidadão.
Cumpre pol», o teu de*
ver e u*a do tru direito,
ali*lando-tc para volar
na* próxima* eltlçòes
para a Assembléia Na-
..¦i..; Coiutltuinte, on-
de o» candidato* do po-
vo participarão da ela-
boraçâo de uma nova
Conitltulçfio para o no-
i«o nrasll da vitória «o-
bre o nazl-nlpo-fascli-
mo.

eoe llveram cí»m o thfí» dn cs.ru.-'- do Mtnl»tro d) T-»r.» i, ..
foram infarmad?* d» qu? a da*
çura.Ttiaíio i* «e erttcntrata em
mio* do MtalUro Aa j- tilea
para que o cata fott* luiocl*.
nada

Anúncios Classificados
MÉDICOS

*^>^^^*l¥M»>**at*«*a%***i*i*>a)^a^

DR ODILON BAPTISTA
HtlllCO

Clrnriit t Utnrcalnvta
•nilí Paiu tiurt. 70 - 1» indar

DR L.UJUO: MihH.r,
cllrrlra» *lei*la.

STUDART "" w*' USÍ c,,nl'
CJ mediei

Oudai "irias Ultra
¦ Li., alta Irrqurn

tia Inlra «rrmtlho
I*' li C»rli>c». 13, r.« —

Fnnt: «-1017

DA, SIDNEY REZENDE
IXA.MEl DE SANCUC

*'» I. Jott llg - i.» udat
roaii u isto

DR. RAMOS
¦tfeuico

Mnlf.ti». aa tmtinrai e i-rtancta
Ralo» ulir. tiniria » Infra ífrmrlh.i
Consiilriirln Jl rtr Maln USt» - Melei

Rf.liltnrla nr Oarnlri «40
Fnnr»- 29-18*7 r «t 1170

Dr. Francisco de Sá Plrea
DOrKNTE DA UNIVKnslllAIIE

Dnrnct» nerrusa» * mrnlara

II Araulo Pnrln Alrrrte. 70. «nla HiS

til.-irl.imrnlr - Fnnr: ÍÍ-SÍIS*

Ett

DR SOUZA Li"MA
CLINICA GERAL

Monnrnhur IVIlt .108
Ira A

PB. AUGUSTO ROSADAS
J^» 

URINARIA* - AND8 t. RETO

JjWtfMBU, da... .-11 , dai ll-I* hi"u <i i.irmblrla, *l - *•
rnar. t -1582.

DR. MILTON LOBATO
MOLÉSTIAS DO APARELHO RES

pin» "orio v. TunEnriu.osE
Pçi Mal Florlano 85 - 7* anâ
Dat lf áj ir hnm. dlarlanrcntt

Tel 22-8727.

I. tí

fiH CAMPOS DA PAZ M. V.
Meirito

EJI!
Clinica ttral

Menti - iz an,i, _ , 1210

DR- ANÍBAL DE GOUVEA*uutut:uL,Ub_ _ muioLOOU
PULMONAR

rininau. 55 - !.» _ ,aia 14
Tolol 22-8727.

Dr. Marino Castro Plnlo
VIAS UUNtlfAS

Araojo Porto Alfír». 70 - 8. SIS •«

Tel 42-1SS» fe* 18 Wi*

DR. CLOTILDE CÉSAR
OCULIBTA

Roa do Ouvidor. 169 . 2." and S

Fone»! 23-5401 e 25-1487

DR. NESTOR LEMOS
MCDIfU

CTHtrfUJIA « MOI.taTI/B Ug
UENlidRAB

Aisenihlfla 70. 1° «nrlar
i«, lu i nu - na» rs i< 70

DR. MAURO LINS E SILVA
MEDICO

At Graça Aranlr», r26-lí*

Jelt 42-7923 t 25 1584

ADVOGADOS
•*>,*V»W»>«r**»*»**»*.-'-

At

AUGUSTO SUSSEKIND
DE MORAIS REGO

ADVOOADO

Rio Branco 117, 4." and., • 420.
re'i.: 2'-0913 e 23-1624.

SINVAL PALMEIRA
anvnr.ADO

*» Rio nranco. tot • 15.* »ndai

Bala IM» - Tel 42-113*

LuÍ3 Wemeck dt Cactro
AIIVOCAIIO

ittl.i dn lar,,m 49 - 2.* — Rala 15
Dltriiminte, dr 12 A» 13 t 16 A* "

h* ra» 1». ei,, pt,» «fiado»
Fnnc: 23-1064

EVANDRO LINS E SILVA
ai vrro.tno

I." de Março 17. 5.° andar
Tflef. a 041)5

Lelelba Rodriguas de Brllo
ADVOGAIIO

írilem >1n- Anviiia.in» llr.i ll.-tro.t —
Invi rle,'in n " 1302

rravetsa dn inivldnr 32 - l." andar
Telefone: 23-4293.

Comitê Democrático e
ÍVogressista do Saúde
DM TELEGRAMA AO 8E-
MIOK GETÚLIO VARGAS

O Comitê Democrático e
Proj-resfl-tn dn titiúile djrl-
ciu. ontem, ao presidente du
República o seguinte tele*
¦rrnrria:

.Kenhor Presidente Getu-
llu" Vnrgas — 1'alacio do
Cutete — Em nome do Co-
n.ri.- ir. nu., r.itli o e Pro-
sretülsta .Li Saúde e do Sub-
('oiniré Democrático Popu-
i.ir do Morro da Favela fn«
lidtu V. Excia. pr *. brí-
Ihunti: e incisivo bi.scurao

que pr-onurrciirslc* hoje, no
campo de São Januário, ren-
firmando os direitos de li-
bcrilade ao povo de 111.ml-
feslnr-se livremente e asse-
itiir.iii.lii ..|,íi,iiis livres e ho-
nestas, Aproveito a oportu-
nliladr p:ua reiterar o upc-
Io destes Comitês ri V. En.
no seiiiidu de noticltur pro-
mulRud.H 11 Asse I1ll.lt i 1
Constiluintr, como uma ca-
r.intia da Urdem e ila Pax
Internas, dentro tios nrln*
clpios t' ] fni.l.iiie Nacional,
como iccurnnon da Demo-
orada e do Progrenso de
nossa querida Patila.

(a) Tcodoro Johansson,
secretario geral".

im

f(i

DR. HENRIQUE BASIUO
E I. MURY

UAIOí. X
Mio Piranha, 1,15 . ».' andar

_«  ioiitl 42 Í515.

,Da' MURILLO BELCHIOR

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇA* PULMONARES TIUIER

CUI.OKE PNEfMOTORA*
A«,emriltl» 13 1 " and Puni 22 «3*»

Em iMartnrelra R farvalh». dt
Stiuxs 101 Etine 29 621*

DR. CAMPOS DA PAZ F.»
GINHUI.OOISTA CAIXI P LIOHT

Ass'H'rnre E»enla Medleln» Cir :
Tratamento do rasai estéril Mnl. ie-

Edititiii Carlora - Sala 218
Tel».: 42-7550 e 18 1656

DEMETRIO HAM/" M
SDtOGAOO

Bun 8io 'o t, 16-1" andai
 Dai t *» 5 Ut —-

- TELEFONE 22-0363 -

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rua i.° de Março 6, 4.° and.

Sala 4 - Trlrl 43-3505

DENTISTAS
w .*•* •»*»<»»»*•

DR. LINDOLFO PIERI
Tratamento rápido dos drrvtes

pelos métodos modernos.
Travessa dn Ouvidor, 3G • 5." and

Tel. 235020

Antônio Pmsato. mostrando-no*
uma llrha de um do* Irsbith*-
dores, rxpllrou-nos a tttuiçío de
dr-amparo total em que a clatáe
vive: -Por esta Brh* de um mm-
nanh*lro oue Irabslha na* e*t*m-
ú\% de rodarem desde ÜCT t fa-
dl vrdflca- que e* ro»*a* relvtn*
dlrar-oes tão aa mais Justas pos-
Mvcl*.

•Trabalhamos tem qualquer
da* eanintla* que a legWacao
trabalhhta awntura ao* demais
irabaih.idnrc* e o|»erarla*. A si-
tuncãn do* 16.000 rodoviários do
B*a*ll ê a mesma deste cnmna-
nhelro. rcei*t*íido no Deoartn-
menlo nesia firhn que anui esta,
O companheiro foi admitido eo
«crvlfo do Dcnnrtamento em 19S7.
Ne*sc lemno ainda Unhamos dl*
n - A feria* nnunls de 15 dlns,
e> llrenra nnra tratamento de tnn-
de. Isso mesmo A crlt»rlo da dl-
rccfln do Dcp. N5o tlnhimos npo-
«rentrtdo*1a e nem roftacem de
temoo de servlro. Km 1W*. o de*
rreto-ld n. 240. de 4 de íeve-
rdro. conforme consta da flrlia,
retlrou-nrei aqueles poucos dlrrl-
to* oue tínhamos, c aouela lei
reconheceu a nfto contatem de
temno de serviço, com efeito rc-
trontlvo— "Nilo temos direito A tlndi-
rali7acfto. — prossetrue Antônio
Possato — e. Incompreensível-
mente, fomos nesse caso enulpa-
rndos nos funcionários públicos
efetivos. Podemos ser despedidos
sumariamente por faltas no ser-
viço, ou qualquer outro motivo,
snmpre A critério da dircç.lo.
Multo* de nós têm vinte anos e
mais de serviços prestados nas
estradas de rodurrom do Pnls, c
nfio temo* ftarantlns de espécie
altuma. Este movimento de ret-
vindicaçóes do qual participamos
todos unidos c com propósitos
padtlcrs, abrange n grande mas-
sa de lO.nOO trabalhadores rodo-
viários. Estamos certos de que
acabaremos vencendo, porque a
nossa causa 6 Justa e Justo tudo
quanto pleiteamos.

O APOIO DO DIRETOR DO
DEPARTAMENTO

Passa a ínlar Pedro Lulr. Plum,
oue es-plicn o esforço que vem
desenvolvendo o diretor do De-
parlamento, no sentido de que as
rdvlndlcnções dos trabalhadores
sejam encaminhadas á quem de
direito: .

"Só temos motivos para elo-
glar a atitude de compreensão do
dr Ycddo Fluza, diretor do D.
N E. R., a quem comunicamos
as lnlciatlvns da Comissão em
oficio que lhe foi encaminhado.

"Se dependesse exclusiva-

para roniar cerno começou o mo-
vtmento de reivindicações que
conerces s ciasse em tua totsil-
dade:

*Este nosso movimento de
rcltiadlcacoes fo! Iniciado pelo*
rompanhelros do Rio Orande do
Sul. que enviaram um Memorial
ao Chefe do Oovemo. expondo a
situação doa rodoviários e apre-
•entando suas reivindicações. Lo-
co em •::'..: a mesma Iniclatt-
va foi tomada pelos trabalhado-
re* da Unido Industrial, que se
solldarirsram com o* eompanhd-
ros do Rio Orande do Suf. Esse*
doto Memoriais levaram mais de
1.300 assinaturas.

"Checou, agora, a nossa ves
de noa manifestarmos de acordo
com aqueles companheiros, com
os quais estamos toltdarioa, O
nosso Memorial ao Presidente da
Republica leva 010 assinaturas de
trnbalhadore.-i das cr,tradas UitlAo-
Indústria. RIo-Bahln, Rlo-8. Pau-
lo, Rio-Petrópolls e Rlo-Teresó-
polis e mais oa dss oildnss cen-
trais.

AS REIVINDICAÇÕES IME-
DIATAS DA CLASSE 

"No Memorial que estamos
enviando ao Presidente da Re-
pública, — explica Jofio Possato
— fazemos referenda ao ampn-
ro que, dentro das suas possibl-
lidados, nos tem dispensado o dr.
Vcddo Fiúza, e Juntamos copia
do ante-projeto por de elabora-
do e remetido ao Ministério da
Fazenda."As nossas reivindicações
mnis sentidas e consubstancia-
da* no ante-projeto do dr. Flu-
za «fio: licença para tratamento
de saúde; ferias anuais; conta-
gem de tempo de serviço e apo-
scntadorla. com n automática In-
clusao num dos Institutos de Pre-
vldcncla existentes. Pleiteamos,
naturalmente, um aumento de sa-
larios, estabilidade no emprego,
aviso prévio, e outras garantias
que a leglsloçrlo em vigor asse-
c.uru A todos os trabalhadores".

A COMISSÃO AGRADECE A
ASSISTÊNCIA DO M.U.T. —

Cam|>anha
de SindiralÍ7acâo

NO SINDICATO noa TB 4.
il M M M H > r: r' -í V «. - IN*
Dt?RTRIA8 BE PANIFICA»
ÇAO. CONFEITARIA t BB
i-ituiii ms DE OACAO B
n\i.\s -_-____——.

Como parte da tnieata cam-
penha de dndiraltreçA..-» qut *»»
desenvolvendo, o Sindicato de*
Trtb«lhsdor«J dat Indutirtsa oa
PanlIlraçAo. Conftllaria * dt
Produto* de CacAu e Balai, tn!»
ciou uma slrle de ;-••-.. m>.
bre a.»-¦-;' ¦» •::.::--: podrndo
ot auoetadotlnterctjadosem ••»-
momtrar aos teus companheiros,
oa *su* conhecimentos tobre or*
canDaç'0 tlndleal. Inicreversm*
ra no "DlrO de Propacaitda .'.'..-.-
illral". in*talado na - >. A Ae.
Prctlde-nte Varsar, :t70-*ob^ At
aecundas-fdras, dat IB A* 30 ha*
ra*.

A Dlrttsria do Sindicato coa»
Yida todo* os associado* e tra*
btlhsdores lnterettados, para
aisltUrrm a conferência que a
associado Benldo Cornelto doi
8antcs pronundarA no próxima
dia S, At 10 h*. na sede dn Stn-
dlcato. A palestra terA por te*
ma, ".*. Unidade doa Trabalha*
dorei".

Orientação Eleitoral
TRABALHADOR !
OPERÁRIO!
Nu mios de cada elel-

tor aerá depositado ura
VOTO. Do Voto de ca-
da cidadão drpende o
fortalecimento da Drmo-
cracla em nossa Pátria.
Escolhe com crllérlo e
acerto os teus cândida-
tos.

Sindicato dos Bancários
INSTALAÇÃO DO POSTO
ELEITORAL '

Coerente eom e tese deflnlds
no ato de sua posso pela atual
Diretoria, de quo o* Sindica,***
devem participar ativamente da
vida política da nação, acima da
partidarlsmcs, acha-se em pie*
no funcionamento na sede do
Slndioito da* Empregados em

Bancários,Estabelecimentos Bancários, a
Antes de darem po>" encerrada | "Po:to Eleitoral dos Bancários",

a sua visita á esta redação, os
membros da comlssfto de rodovia-
rios tiveram as palavras mais elo-
glosas para os dlreçócs do M.U.T.
Nacional e de Petrópolla que, por
seus presidentes, Joaquim Barro-
so e Euclldes Sampaio, vem pro-
porclonando tios trabalhadores
rodoviários toda a assistência de
quo necessitam neste seu movi-
mento de reivindicações, assim
como a solidariedade do Movi-
mento Unlflcador dos Trabalha-
dores a campanho Justa e paclíi-
ca da numerosa classe.

que centa com a colabornçfto do
Comitê Democrático da classe.
O posto tem por finalidade fa-
cintar o alistamento das pessoat
da família e parentes dos asso-
ciados, sem acarretar ônus pa-
ra os allstandos.
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DR' BARBOSA MELLO
LIKtUttlIA

*" nnilnt

Dr. Reginaldo Fernandoa
Ti'Shltl'UI.081!

Eo i'u.l Aler-re 2" - .ali»' ÍOB-tlt

Fone: 22-SS-7
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AKRMIM.HIA. 1"!
"•""•ia. AV. PoPArABANA,

162 _ 4.u an(lM

Dr. Olavo de Souza Carva ho
GARGANTA NARIZ ' OUVIDO»

llu» Gnnculve^ Dias, 30-A 3' andar
Sala 36.

He t as 6 rimas ume: 41-2301

AUL LINS E SILVA FILHO
ADVOGADO

itua 1.° de Março 17, 5." and.
Telet. 23 0495 _-

ÜBALDO RAMALHETE
E CLOV1S RAMALHETE

APVOliAIIOS

Btl/> 1" O» MARCO r.

ENGENHEIROS^

Carlolo Branco <S Cia. Lida
EnRenharm e Arqinlerura t

Construção
Av Rio Branco 128 - »*>** »01 3

_ Tel 42 6705

CONTADORES

BRUNO DE MENDONÇA
U(iN'lAIHi|l

perreras — Lonir.briiairot
Prrslilenle VVHsnn. 104,

-"

ninlur — h. 61 _ Tel.

í."
4K.Hf.J4

DR. I MANSO PEREIRA
DOlENTt, DA UNIVEItSIIIADB

m> .K.Ksiivo - n";;'V,VA<Nta"
OUVIDO NAlllV E G0R(»AN1A

BKURKÇA1 INTERNA
,01» OUVIU"» 3ALA MJO

Irlel «3 Ü230 - Das 2 *» 6

Newton Evcrnacüsta Bo-qse
AlIVOÒtllO

l.uzla 7*IH sula (OI - «In
Tel 42-Mül

Urniriiai 174 inri -

H

DIVERSOS

POIECftS

-.na sta

An» Vise
Nllern. Tr' ¦sun

FRANCISCO CHERMONT
ADVOGADO

Rua Io «le Marro, 6. 4." and.

Sala 4 - Tciei. 13 3505

Para compra venda e nipnleea
imiivris. procure « cortetoi
RENATO EUGÊNIO MUI LER

AVENIDA
sala ivi:-

ItlU HltANfC
l-El.í- Vi «Mr

128 ¦

IMPRESSOS
Ciirti-i.!*, ciirln-, rotliftni». Iirturns.
ilniillcata*, cte. «!m:>len ou em oure.

O T A d
TlTiilrn ile Artei.

Onifleni
At. ITeslilente Wllsnn. »*
andar » Sula 62 . forre 22 .!>6l)

orrrnirlznçnii

0 SINDICATO DÜS TRABALHADORES M

INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM DO

RIO DE JANEIRO convida a tedos os associados e

ao povo em geral pam a gr mdiosa homenagem q ??e

prestará hoje, às 21 horas; em sua sede social, rua

Marh e Bairros, <?5, à Gloriosa Ferça 
"

Brtvtlewa

Os objetivos do Mnsp
Estiveram em nossa redaçfio,

reprerentando o Movimento Uni-
furador dos Servidores Público*,
o* seguintes servldore:: Newton
Freire, Elza Loureiro e Hermi»
nla Loureiro. A pequena comis-
sao nos deixou uma oópia do
manifesto do MUSP, ooncretl-
zando oa objetivos da organiza*
cito, cuja* principal- silo: unifl*
flcaç&o da classe, defesa dos tn-
teresses dos servidores p a ele-
vaçfio do seu nível de vir1*

Rennem-se os cabineiros
Na última assemblélo d s et»

cnnsorlstas, realizada na séck. <lo>
Blndicnto rins Empregados no
Comercio Ho'elclro, Bgtfra une-
xndos A esla entidade, foram
t'1-cutlílos assuntos dn ínleroiií.
t-eral da cIusíp. prlnclpalmòntéa (juêKtfi'- do reajustnmento ile
nnlrirlo. Ne'£í eessÃo fnl lançada,
tambem, a campanha de iilnrtl-
callzaçao rm masco do* eabinel*
ros e rtellberou-sc enviar no Di«
retor do TXMPrtzmmt.^ do Tra.

! balho um memorial solicitanilO
!a reorganização rio Eindlcnto doí

Cabineiros em Elovadores dt?
itlo de Janeiro.
•jpTmwiwtiiijiiIii''''íirriiiviidti ¦' r r ¦ i""""-*—"
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Grande comício
cm Encantado

Hole, As 19 horas, ns praça
Sncantado, o Comltf) Dcinorr
eo dt! Encantado farf. rcalt'.ar
"rariri'i «omlelo, no orra' !• I
¦'nrri1

lin.
>i ros tn rimes o sr'i

íil C|"S
i Gotr

do
mi.
um
iro.
\r-¦iro

Barbo
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tu*. i***j» ****** "fat*** **•*» a
t> »'«*» !**•**-* M*4f*va% *»
tt,** "«»¦?• *» ws* a* Otatfaj

fat* !*»•».• ¦»» a»*»»*» #i«*» • ar*
Arfam* ê*> tt**»*»». *» l* MM
*m st*** ## * J*»**-

1 H0MB5AGEJIS

n'INICIADA A OCUPAÇÃO DE
j TÓQUIO PELOS AMEWCANOS

lh-.ni- do M>1.4(l,i tropas dos Kl. II a
tOQMIO. S (&4b*d>) Relila «Ia* EK, Ul\ M°ha«M a

WilMarn PitrliiKf.'.»., ii» U uu; u tiiatonró da Palseia
p,| =,A» vruiiikós uefs-iai»»» Uir<4>it*>,
4* I.» àmúa ú» «voaria'
de* eb üü, ínieiíiram ¦] RECEBIDA POR TRU-*
hefju it« m* o**™ de To*! MAN A Al A OFICIAL
t,i4í«j. A'* e hk.r*s, mau tmU R.»vm,.Tft vii>i|\|| i
latt***»», c«tvt**;ar»m a wtmr HA KtMJlLMi ,MI il.Ml*\

„, »m ....«tll* tmnrln t* n ptwlqefll» Twm»n t*"**t**v

j*?*f»s que traiispeilavam «Si*»» m*t» s* um r.»rr**> titül-ar
m\h*ám , um sjrMdt v^^r^/jftllr^.r*.^^;
teule que c«mduíií» «nn»», mhnm 4» Snwtcafte fm *t\*.

3um 
rhfr*i*)i»m au ^lafioi»****,»»!?"»! *jf .•.L^í'** ^j

o imjwadftr llirohilo.
I.-:«-!.»><- .j-.;c o gemera,

y.a.-Anr.-.ií. *uprt#ro« co*
• »i. ¦:-¦ *r .,..-; no Paci*
<ic*o. tmre nt>»!d etpltal »
qualquar nonato afim d« {T^Wat^XK*.
presidir a «ftmortia do »**a*
m»*nio da Iwndeir» norie»

<S£SL,\ÓS CURSOS DE ALFABETIZAÇAO DE

e*»*»».» •»*<*» * «******* 4» *t>
MKll-.Mitt» V#4 ' >'*»*»- *• »*».
•j*'t*í a** Ww tjws.tisi^WaB Wf «#»?tT^Wí^*'9 WB*****, **«-**• *e*«»Mt*, *«»«**«**•»
**>-.. 4» II <»••*•, sj» *>*=..«a-
»',„-U *.<• »».,-* *«k tA»,-.^!.

PETRÓLEO 830
DE DAHAN

Protestam « medira

{*t*l «1*» W!j:*-.*i*ur HilMltll» |M*I
llif-miirtrir * ttf>iT0ta do J*:*»^

»»* »|kj«im*!i!»»t (kiitm ensr*.
t*#tt *U |iltr»)4*nt# RkitB* i-f»»'*
«tlltAdaU te*!|M4* «B» **U g*
bnatt, ik* Oaaa Uranea, n-iaa
*>,«u4'** *o Araulto SmIoii»'».

.*f
contra a rearliwiarão
do IntesnlL^o

»r.-mtt***«r> -nMtro» a»*t* «J*»»'
tf ffkft»rain ** MT.Wf» **•*¦
Mb-tio, ttlretoT do «««?? Hi'
ilási*l é« g*ag*artuiea ruo-tc*. o
-fsttir.'* ul*«ra*t»a;

••OI ,-r-.M»f*a* tf-Wflrr*'** a»
tmlHarlfffT* rt»m t» «legrao-*'"»•
HtMto * V«*»a Ktm t^H",^^
f-t*i»i4 IJir«*írfrfl**t«» «so* IkU-aeo*
**»»»•» a rf»»*an»:»ç*o » ">"•
t-nllsme. *** o rMuio d». Cru*»-
é» Hfa*i!«r* de CTtUa» ,

At-utvaiam o uifsían*-» »*w.»
ov dOM!A*«* Carr.ix»» d» WljjH
fi>ar. Ausutto fVrnsrvCo
ju»»*t»iir Vastrorterle*.

anierit-aim tt*
doa KK LT.

Quando passaram em
fronte «9 PaUclo de Hir«.
hilo. os fold«ido« norte*
americano* desfraldaram
tua» i aí-..irira*. nacional, da

ifiivuÂo e de balalhõca. co*
| mo prelúdio de aua marcha
até o edifício da embaixa*
da. Outro grupo de van*
guarda, em mijtóo de reco-
nhwrimenU». havia pas-üado
anie o edifício da Dieta e
comet-av* ¦ enirar no cen*
tro de Toquie. A embaixa*

*Atsjk-éo ha ai-buiui*
ti certtta *!$i*<fitl ou* o* eon-

»í4Mu M o twonei H-»*(i»rde*iiU-JX4aa,-fj,.«!-fl# 0 ^ ejetem * Wli»t.
: •<'. . a notia p**a4a, prore*4rrii* d» "», i. Trumvt mo»»
irwf* pt»»íaiMi»mfine inier**»
sado rio ettlfo a«» lffl|-*r*4or, *n<
fub-íííj» prt» r».-fifj:i-4ií>» bra****» 4» t*milia real !»;••!,-,». *o
:».' > t.. ..-': iiiur* a «•tii.siu-
r* i» lllrohito.

&838£i-ADULTOS E SEUS ÊXITOS SURPREENDENTES
..t*4**wt* l*im »a ****** * ra Bj- »*•«¦*« t m &-i-itiir» a *«0RM^fi."-«fc^lAgNPLO SENTIDO EDUCATIVO DAO ÀS SUA.S ATIV1DA-*,

S^^^wÍDES 03 PROFESSORES D0»s COMITÊS POPULARES *
f«itl***«t *# lit»#ff#t *ta <a«IM'

"Oi oiunoi oprímiem o Ut t tttttvtt conenltmtntt, tm éoit oa frei

Nnpfi.1,1... ât /¦•.mu bnlhantt, o proWrma dat "difwnça*

.-ti íifmfii t/rfúiío a «'o Separíer Tríèanai £lrifort*ti
.#» _

•£ 4* rarãstia a»***» * *>.*•**,
tsa «»*f»a, fi» »*i»«i»»a<*k» a!
c>« m »••» dk,«*4j. a rtata
«rtaniief *» a"a#o e»» e*' o*
rj.4*. tw* *«ei»«* a** I*»*»*»»
iviratel,

a"4 C4I4 »#»**•»?* ata «»*-.e«n
** 4 da i**i.'-« e*****'****., O
twf 4* Catai * *»«. j**le**?<\
eo «;»*l r«t Mie**/Vf* «, ''•!'
f/-ií*'* tV}**»»* fe»4»***4*» 4«
Hãhthtt4;*f*, eu* nM s»> t1*1
M #•-* nu |,tn4w**>»t# e*"4a
oi -irfttlo» ai»*»*fat« e*a 4*4
***•*>.« Orauí e
***.. ;>.... 4o rei

?

l4tt tHitubro o intui**
n-mirío M,Mínai Ckn^
Iíjií Cariei IW.«

mcifi
tnfiicitiiKiii"

ncjfímdo o oliifamrnto aos qat aptnat taibam "áttenhur o nome

Fala ò TRIBUNA o fícniro tfe **(ÍBfoçéo. sr. Moyih Xavier êt Aro«í'o

fff%p*9o „::'í.•» U

Of rarw* ti» »M*i-nt»*t4A p**
I» *4s*Íi«.* * ikrttfí*. *V*!WU***»

M,."t4*]*tidu rslio i»ktí.i«»* na« SMsfS
,}nl(»...'tí»* tlit«»«» CMaw*» f^*lat*«

. i,i,u-i Ufl.m mkiIOo nanio ?»¦«****>.. a *"•»**» it*»

<• »s» aniMiia a*a»* r»*8ít M e*»!

laftRíX
Candlde

Expedicionários
chegam a Vitória

VITORIA. T <l» <wrwr»«*v4rn-
v»t .- o t#r»»nt# M*'4tl-l<» l*»« *
o cabo F.*t»eu<w Vanso Neto,
no» »m;i!(lp*r*m 4** ramputilt*»
<ta fim C»t*r«««l«>**t* I*'**1'
tetra rheaaram a -»» cap*«u

As felicitações do Sccrc*
tósreín C*lre. r*tv> IVtW. Ru- lariO UC r^tatlO U(b TX.
t-ena «í* Araújo, J-*** t>«rtíMa =' 

üü. ao sr. l^o \elosoOtrtos n Mtiu». Ptailisgoa ou!
Ut,-rmo d* Ceata Vltailw *-*•"'**
ttf». Otttiitaitea Tmtzd'*. Ro*
brrto rttretta. Hmato t»*<h-<o
rílho, llaroldo Rodrteu**. Ar*
•nsodo Fabrlsnl. Ati»tr d* It-
cur-rrtio. r*ulo »mu«l fianlo*.
Msttro M. niatwtio. J ^*ns*n
Jaf-urs Ilet-U. Lula Cetar d*
j»,sit!T?rtf. OrUndo Beffonl. Pau
1c. F. de AibUffUfTiju». R-r*"
Ua»!i«rA d» O.netr*. MatrtlhSrt
Con!'*. W. Plmtnu Bueno. A
A. Vilela. Jk-aé Cario* Co-t*. S'%
toa fimira. Ruy C. Kr«ltaj. Wll-

jü PHarro, L P. de Brito Pmi.
». Álvaro atinUterto. Barbo**
M'i!o. Aníbal Pablano Alvr-
Jaime Naslautky e J- Barbosa- I se

WA8IIINOTON. » IO. PA -.
O *»*rrtl*rto d» rj:*«io ittwttna
»r I»**r. Arbftcn. *n»tou o fa-
•ulri"* to^sram» «$* felltiuçoe*
So rhant*l»>r do Br*»U. *r. l*4o
VrlatA pela puiagftn 4o ani»
tf**»ario «Ia índeperüifricl* oo',. -'-,'.' ¦•!--- ontmi:-por rootiro 4,* no»o antr-r-

Ijbcrtadict no JajKio
1.200 jrbioneiros
de "in ir.i

:¦ • w O. Dl. MAL ARTifUR
f>.! V0KOIIAMA. 1 iPcr fX..
i».: ('.-»r-.-.. 4* f p.) _ AvU*
dor»** 4e tuna r*»rca Tática 0*
Marinba tlt*«ri*r*m 1304 prl*
ilor.rlro* ¦'•- guerra *".*.un era
terra* da Japio — !-»:.uiiv» «o-
:-..:v-, <a March.» 4 a Mor-
te dr Balaan — ro»* tt é levado
a crer que multo» tnorrerio *n-
ir* as chegar ao* E»!*do* UtU»
dot.

A» autoridade* natal» *r,un.
rlttam qu* ot prtilonttmt, na
m*lorl» britânico* que lutaram

.T Sintapui*». foram forçado» a
tr*bs,li»r da aurora ao errput*
cuio no» tiltlmos tre* «nu na*
(!¦,-!•.». 4e cobre de Klnkatekl.
norte 4a Pormo**.

-ario d* IndependontU do Bra
• :• fcUcllo»ro* rm rtomr de meu cnfgiir a nlA cld8de
trorerno e-nrettando a >- ««•»• qulnima de outubro,
e ao »ru poro meu» mellioret

Homenagens á F.E.B.
em Fortaleza

FORTALEZA. 7 iDo eorrea
pontíenie» — Ultima-»* a orga
nuaçÂo do procrama de homens
gens que seráo prestada* ao
contingente da 10.» R. M.. que... > • k a bordo dn "Duque de Ca»
xta*". Integrando o terceiro • »¦
cal&o da FEB.

Toda a popuJacJo u associar*
ia homenagens a esw* bravos
pracUihas cearense*, que deverio¦ na primeira

i*,...». R-n«i. Oetro*. t******., e
Ktier 0i» * r»***>f *<•-«*-**• ****
jau? te*»» ter i-K*o«*ie4sá«,

1'trWHfAS'írO tO we**#a tm" 
1W7, mat it*4t tíll e**r«

retaeta r*«. ta rfrfedr. Wao*
ou. po» o*t»e. *.«** ln» Mn*4o
on» #í*. pf.0 i*v tar&uo tt p*i*.
Ctp« 5.'i'*t#t> * }•-¦'• lide» :r*''i

riro Sfirbet*. O nrailaas de e«»

fôr »«< |4p'u»s*> »i»«irti*?*«i
t . . »-.f í«ift?ni»fl°»*oie. * **•?»
«imita*a*« • i*»4i»eíii»«el tuatu*
do itatw wmtOí» - a **f«Oia a a
!*iiut* ttstm --eOrtwtH irtMrtttneo-
lea d» maiür *.«««»«« * opsjio «*»
tl4* -,v«uii»ia ¦> a »i*-* *-jt*w
ttnute r««dut*dí»» p«r «ât» pr*»«
feècãm, tt*****.»* d» h"^1*»* a»»»
l*»i»tl»4«i» * lUBda lt#-M* "*»*
»i*i,», udada» m*& ,»* «rm ai

Urffaa» ir*»»me4»*ii *t# ftf. »•»*»*» 6r»íit*^r -4^P«*^«-**',
kmmi Tm3* tltaMBtai aa Me '*o*llMl«*t6,* atrtlsft 0» «v*
t«*4« pteoit* *•' t*r4'-i*6» ra« ínt»<;M«» 4***«wrfa.«,
iia»i«n» A!**w4** tfa» **#niea<: b iiiwwaias
i*fe ft»r SS*\ athaOf* p*»*"I' I tnftHntiMiia, a trt f.*fsu
tlttat. e-*#i* *vnl*a«.!« tm
rfwff.0*, ****, *»j#f**«i*» * fie»

ti t diteit» 0* »*»itt a*»* analfat*»»

lati /.•;' j".w Oot oa» to t Icaia ,«,. t>fr«»rá*t»it* »4* ed»**a
CÃ» »«*t*«trí»í«wH»< t»»t**iUr Na»

;oiam ot t*l#í**o-".at 4 otico.iMMtt «tm <*«»ml!#» nia**Jlg4Wai
e*-íw»ki de i-ieime /amiiia. na* rt>idm-ia* d# mitit»»» tt* t«-«»

Mel tur^dldo aa -rt»ma etas* * liu»il«»». tmlHsiM *w»«* !•**»** |»a»
oo a 4'e*aa-i*ie,'»y*bfu »"i líll ra « qu* •«m-tr »i»*tt»*n m*t*
4o ç-.ftn fumeao t ii-vn- 'culhsd.»» n« «•.»» d-» a.tít***.
b/a-ta d# afe-e* o «wiie ta. i num nitt-Juntana. » eu*» aí!*» «*
rMii-a t it atirar met f&pos I a-lwm iuiMi4»t mi,!**** d» pa»
,-.-.i'- o Hungria. o-d# eíoba» i trirlu» iv*»**». ,
ro d# taitala-»»* e-i pmerio B' Kêlmer.ie um «apetaculo
»«---4yrt(»'ier!o operdOo, de «po tirol^aroriite hwnan»»., *»te 4*
«i-r-i->fim f«Htr**, i. Ai nfintbm*. * »W«t**t**ç«e rm ma***, tte }m»mt
i-opat «»fte*ieei'«j ene c*iría*(* »4ui'.-». tw lottoa e«
'u-i o Hüdepctr*» # teq*»fa'**i *
a cidade /5»*a-*i et rsi-ienas.

•
VA •;•'•.' com*» cAe/a do

partido ecrorto, eiteia -»«•
lio «'SM-, naiddo ao r*eaiit-

»UlfUit4«í itd IXültlO F*-J*íTal.
OB4IvTIVf»» BOUCAa»-
NAIH IK»!« CUWHlíl BB
ALFABETIXAÇAO —

O lecniro de rtitcaçao. tr. M«y-
*** X»\\tt i» t\rmf». f»*«tni*ii!u

rema. *í* «m t.** paMido «o , -«n,-.»....» r«i«tiit»tuf»4.*. deUn
(¦...»: *»r**do"*ii8a o proveio b*'» | irreuad-ktitrttie. |»»ia « emir*»» ti*
tr.rrja voana » rural, mas o\%tm»He» «I** ítntm*.* d* j"1"»
r«i l»de» nun-d tn. potifiro re*
dadnre*-'R-'e p>P*''1'*- *•'"'•» 'r
-ir-ndía o lufor oo lado do pot«
Tetno» uma prore dU»o no »uo
oiuoc4o em IMO. eo-ifto os U

t atiuiit* a qu* «rima mra telr-*
rimo». l»*o tô *0*t»H de tuc»-»»
tò*** prailrs*. de itHrt-ittruMk»» r*«
eaattcitrttnttoa iew*,«*». t»u me*
üm, sx-nl*«r<lc*»--, m*» imrlati»**

t^tltaraa». &•#*!&»**¦**¦.•-*. 4*
**«t»tHíte • eweí'*}tt«»*r-itt. O»
pinjnt***.»» etaitte» f**r#tn * **•
tão MiMto »*Mdf-« ttam *ul»>
*tn«!a<io ea It.»» reato* o »**•
ttmtwt 0#»j»ti*» Oa aOtiltos.
tm tatt r.£.«-í.£e>«. feraaa a-»»i»
BiOoa «*<»f*i*4»i.t>'*B«.*í*. »?*•
f*r ene» "c»**MNnBr * h»!»
a*-ff<{4r**i ir tom* »4*<tu*4*-

o» AjrALPAnrroi i o»mi.»i!.»•» pounitw -
t» itii»if* ifenkíi c» t«i«<*»»

•Pt<**<ila a i^iaoitMtaaO* paia
#?ef»t*.*r,— Nta »¦.¦»''!.» ante», mt*
ptiiMliatime-ii* et*»*. g*M c«n-
ira a pHtaeA* 4* en«' » :¦¦ i-
ik-» «ai »;¦.»¦.!«*-»¦.-> R uma
ir«m»t»4a taja**»*;* Ki*» Ctaal-
!<H p<rifüt*t«*». conte. *»•*. d*
«n'einAe Meumo». o* anslfaba*
\b* t* l»».»ií. !iil*U«í,.:»» ti'
*»#, rnwii4l*n»nio »U»« Aí*«o

f«4"kk*|.luta m.<u<í-i» »,«j'»t.•ar t» 4i*p»Ml»»» t»*»l.
. > i MIW O HO***** -«

O h .;•*¦!? * TlttKOtal Ktettíi»»!
|ejg***a] a «ve»»»!*» e* itto p*.«1.
Uf «t !0fft»*t«*-| #i*i!»t*!t ***tt#»
r« gOolla*. saalatva tí* t» *na*.
«ta *•**•»» *e»»t»f***t« **4***.
tdur o ««»#"- 1V0UO»», a t*#*
ptiu». * e-nnt**» m tt, Mot*e»
X,»5t* 0* At»*».*••

— O tfaf-*a*l*t*r Tt^Wtn»! Rtrt»
l*r*l itaniitt. *«tn dnoda. uma
4«k.i-A« araftatta. Inwiipieiand^
i.»u«•*..')-.'' a t*t O* q-'-> att*'

na» **4**.mH*m"' t» wm* nia
,1*.. em wrO»d#, •ifstttiOade.t,

|0 Trtbtinal, tvc.ui». p*4eru
jdar tsjautteV* mtl» p?*<im» *
{.;»*¦ a t:-.j:.!'f.j estatt*) psr» ca*
! it-i^ii-af .*- *> *r# *;* tnienoe
Ipot etOadA* ,,*!l*'í*H«4a"*. I*.
i ia. **•-• duttOa, * muiso |gãpe*>
| mm*, tm t*r*} «a* *tU*iKi*»
| í*f**K * lUU» date Oc*r n* 4»»

I*#ti4r»ri* de «rtt-tOe*» icdi»l«d*m r*|*ldam»ni*. c***M"**i*4'm
{*c!im*m* t» qu* Mi** a entt*i**! KJ*^,1
dr» Muüot «a!»» i#m Mtla» brt* ¦«¦••«•

.. ?*<»» I* it.!"*» Pepr*i»fe*, -t

beroit e o eott*. quando tramou \ edurartnnai» |»m»utMt* t*-ntr»m
uma «nspíreedo it cúpula paro;de bat*. mclutltr tm* a aiitr.*»-
--o-i4or buscar Cerol no •eii taclo de uma -Cartilha . ao Im*
e.-ili.. de otjro e tntronUa-la, na j pulio geral que ettA ampiianoo
et*teta ie qu* ttr haretia 4r]e aproiutvd*n4o a* tatrlat >: >-
da»»!"!* o mesma tMiioed'* çtie e I pruleíMfe* na» fde* Oo» C'»mlte*
rainha horta iodo a B'oUanu P*puU»-*-.- Reaoltt-mt»*. pw tt».

outl-la sobre o» tAJeOtro* * o>-
T5SO eco-ileceu. maj por po*.¦* co tempo, poit roa» desmfe»

lle#*u*iM com o rti logo o obn-
param a abandonar a dir*c4o
do porerno. a que nana ttibtrfo
em 1618 oo ler frtio seu partido
a maior bancada ia Câmara.

foto» 4* bem estar « «proveito
oportunld»df) para reiterar

,„u» dejejo» de cooperar con*
vosco cm tudo quanto puder .

PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS
CAPITOI.tO — B",*e,i*"l

H4dK*, lonuU 4* r-trr» • tr»»»
'"cÍÍbac o. k. - -o *•**->«¦
f!ore*U". iomtU a. ntjjr*. «•
m», r •• • 4***r*o* • et»»*»»».

CINKtC Tlll»aO*l — "O Ftt»
car, a* FtortiU". JjrntU á* n*r-
r*. tilme» curto*. 4*ttrA<m • 00-
n^,|iÍ',0»tlAli — T*rt»B • »•

r.i.ni>nano — •xto««çao . eora
l-r.-.- ixinn* • ATUn M«r*liaU.

turKIUO — "*' r",lt• »n"r.t-
,rwV'. enra P««l Muni. -*•»'• ob»-
ron r. Cornell WM«.

tlilH — "QomI oris" a crw»
r,nur.M,',í.'B,8A- 

- -Q«tro moç**
nUm£no - "Wr.. rtr-tlnatton"
mm Greer <ltr-on • WrJur na-
«ccn.

Mivmorot.K — 'V «IMcU ter

OI1E0.1 — "O cíitrUtAo" • "Um
r.ir.i.^t-T matuto* •

IWUISIKNf"** — "A muthtr qut
Mbla iimir". com Olwcer Ko-

llnv Mltunil • Jnrin 11*11.
pÀTItE' — "Espirito tuvtl" «

"O V. scussíor".

¦'-'-•-¦'¦¦-•a*»*^****»*****»!» ¦ ¦¦» im m -*»«»«a»ta*»a*-»*-.
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A UUk-' kl« t-ondre* mimfm um
«ervleo pcrm.inent« do Intercâmbio
cnm ft PrtP-5, por lnt»rm»"lo *»
oual *.1o feitas permut-ts rte pro-
d-uiV» miislrsls dos dois pstiifB. O
"Lnndon Trsnscrlptlon Service
«.nvla roKiil»rment« para a esU«.1o
dlrlRlda pelo dr. MacW Pinhnlro -rs-
racüOS «In musica sinfônica, palcs-
trás clontlflcas, cancoes e dansas
t5o íolclnrn InclPs. A PRD-B nca-
lia <!n enviar para Londres, uma co-
pta mlorograíada do concorto para
plano o orquestra dn Hekol Tava-
ri>i.. Km comemoraçío ao 7 de se-
teml.ro n BBO Irradiou um pni-
rrnnn dí musicas brasileiras com
peças do Frnnclsoo nraca, Carlos
Gomes, Vllla I^tios, Hekel Tavares
« Francisco Mlgnotl*. Toda» as par-
tltuias furam enviadas pela mD-f.
peto processo de mlcrofotoírafU. O
referido procrama t*ve Inicio i»
81,30 (hora locnl).•

A RAdlo Cnixolro do Sul, Ba cam-
pnntia política pela sucessRo presl-
dencinl, adotou uma atitude sob to-
dos ns pontos do vlata multo lou-
vavel. O microfone da FRD-2,
duiis vezos por semana, atravez dn
programa 

"Tribuna Política" i
franqueado a todos os oradores do
quaisquer correntes partidárias,
dando no cartaz radiofônico condu-
«Ido com Inteligência e habilidade
por Ivo reqanha, um caráter alta-
mente democrático. Ánunela-sn que
outros programas políticos Herao
brevemento Inaugurados na onda da
popular emissora do Castello.•

Ari Barroso vai mesmo detxar a
Tupi, Inuressando no cast da ItAdli^
Olobo, onilo continuara a fazer n;i
mias..aproctadns rápurUigens «spor-
Uvas. Não sei st ele eiitemle mesmo
de fnot-boll. Que o digam os nu-
meros.•» apreciadores de progrn-
rnaii iln gônero. Mus o fato * que os
Contratos vantajosos e as cobiça-
das luvas vílo absorvendo as atlvl-
dados de um musico talentosíssimo,
»ut'.i' de varias das mais bonitas
paginas do nosso cancioneiro fl que*
ut dlspuüosse do tempo e. do en-
tuslasmo, poderia, noste torroho,
fazer coisas ainda multo mala ln-
tereysíintes...

' O prof. Baslllo HetierS reinicia-
xA, por estas colunai, a sérte de
depoimentos cm torno da nossa mu-
pica popular. O atual ocupante da
cadeira de folclore do Conservato»
rio Nacional de Castro Orfeonleo vai
responder As seguintes perguntas:"'Qual a situação atual do samba?"
"Possui o samba um agrupamento
Instrumental próprio'.'" — "Consl-
dera o samba uma manlfostan.Ho tlpl-
ca (lo folclore brasileiro?" "O
namba sofreu a aqío' deformadorn
do Jazz" Silo estas as quatro per-
(Mintas formuladas ao Ilustre pro-
ínssor, cujas respostas publlcare»
tnoa a:inlu esta uaniana,

M, CABRAL,

PI.AIA — "A ftrorlU do» 4«*
••¦'• com Porothr l^rooor, E44I»
.ir.-.-- • OU t-tre.*».

rorCI.AR — "B o amor tua»
tn" • "Fot-ultta *rndr.ra'.

i-kiMi.ii — "A f»*to-iu 4oa «*js-
,»-•• com norothr l^raour, Eadl»
rir-, a--» • OU L»mb.

RKX — "A etncSr, <U PustU"
ewti Robtrt Tarlor • Uu-tn Petera.

HIO HHASCO — -Orlíln* t>J»
eado" • "Arentura i m*lt r.olt» .

H. JOSÉ* — "SerenaU bocmu .
eom Carr"«n MlraMa.

TITOBIA — "Vivo para ctnur'
com Dtanna Durbtn • Robtrt Pai*»

¦ O- BAIRRU*
AT.TA — "Cavaleiro» do OeaU"

• •¦Irr*»t«tl»«l Impoatora".
ATSKRICA — "Vivo para can-

ur"
A*4EIltCA50 — "Quarenta «oito

horas" * "O coW-boy apat-nnadn .
AHTOBIA =r-~A- favorIU dr.»

deua»»", cr*n Dnrothy tJimour, Ed-
dl» nraclien • Oll I.amh.

ATKXIHA — "EvncaçSo", com
Irene llunne • Alan Marshall.

BA5SEIRA — "A mansão de
Frankeateln" • "01A beleia!

BEIJA PliOH — "Infâmia" coro
Morte Oberon e Joel Mac Crea.

CAHIOCA — "Vivo para can-
tâl"". a •

CATUMBI  ""ob duas bandel-
ras" a "Uarquelro do Vntga".

OESTEICABIO — "Camisa de
onze vara»" • "Sentença quo na*
^F.niHOX — "Tradlçllo artística"
-, "Sentença que mata'.

KHTACIO DR SA — "E's um
felizardo Mr. Smlth".

F 1.0IIIA NO — "Duvida".
CRAJAV  "O tempo * uma

llusAo".
OUANAnARA — " O meu b

morreu".
OCARAltl — "A patrulba de

BaUan" e "Os planos de Hitler
IPANEMA — "Consplrailores".

com Heddy Lamarr e Paul üonrcld.
JOVIAL — "Brasil', com TIU.

Guisar.
liAPA — "Paixão oriental" e

"Justiça a niuque".
I,UX — "Os IrmSos coraos" 4

"Caipiras ladinos".
MADU11KIIIA — "Serenata Doe-

mia". . ,.
MARACANÃ — "Santa" com

Ester Fernnnde» e José Clbrlnn.
MKII',11  .'Casel-me com uma

feiticeira" e "Campeio da Llbcr-

MOÍlF.1,0 — "Caplt.lo Blood",
com Krrol Flynn,

MOHERNO — "Pacto de san-
^METnO 

00PA0ABANA —
"Música para milhões" com Marga-
garct O* P.rlcn.

METRO TIJUOA — "Música para
milhões", com Margaret 0' Brlen.

NATAT. — "Melodias das Amérl-
cas' e "Tamplco".

OLINDA — "A favorita dos
deuses com tiorothy I.amour, Eddle
Brncken e (311 Lamb.

OHIKNTK — "Nlniruem escaparA
ao castigo".

PARAÍSO "Estrela do Nor-
te".

VENHA  "Horizonte perdido"
PIEDADE — "Santa", com Josí

Clbr'rn e Ester Fernandes.
rill.VJA' — "Vivo para cantar,

coro Deánna Durbln « Robcrt Pai-
ge.

POLITEAMA — "A aventurei-
ra" e "Belonave".

QUINTINO — "Queijo SUlsso"
com o (tonlo e o Magro.

RAMOS — "O Plmplncla Es-
carlato",

IIEAL — "A SUltana da sorte" e
"Xllltidró".

RIAN — "Vlko para cantar, com
Demina Liurbln e Roliert l'alge.

ItdXT — "O gramlo bruto"
com Wllllnm riemllx.

RITZ  "A favorita doa deuses',
com Dorothy I.amour, Eddle Bra-
cken e 011 Lamb.

ROSÁRIO — "Amor a percen-
tagem"

STAR  "A favorita dos deu-
ses", com Dnrothy Lamour, Eddlo
Urackeil e (511 Lamb,

fi. 1.1.'1Z — "Vivo para cantar"
cnni Deittmn Ourliln o Jlobort Pniga

S. CRI8T0VA0 — "O bom
pastor",

TIJUCA — "O prisioneiro de.
Sentia", com Rcnaltl Colman,

TODOS OS SANTOS — "O man-
da chuva' « "Reféns",

VELO — "Capitão Ulood" com
riroll Flyur.

»ent,.:»tmri-.i.» do» rjrw*k 4e *!•
(abetiiaçâo que «a tw^t-mam no
Dbtilto P-tleral,

— Ante» «le mat» tvatU — oit-
•e-rto* o sr. »4o>-**» Xatter tle
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0 POVO RECLAMA A CONSTITUINTE

IIIUE K \MA.MIA l'l,TIM\!t
nr. »n.tTi'yiE >o beco'»»

HoM • amanhS »So a» duaa ultl-
ma» rtpreaeniaíae» d« "Ratuqu* no
beco", ro Jf-A.i Caetano. Oa »sr**»
uculo» da revlau d* Ari llarroto
tertn, hurar. h»)», ia 1( boraa • ás
19.4*> • Jl.tf, h«raa. Arranha, des»
:».!:¦!> da ;•¦¦.>. «m retprral áa 1S,
* »»»»**» noturna» no horário ha.
bltual No dia IJ, afinal, "Avant.
premltre" d» "Fllhlnha do coração'
r*»ça d» Freira Jr., cem partitura
d» Vicente 1'alva para estréia» d»
Valter D'AvlU, Maroulre Branca,
Armando Naaelmento • Afonao Mo.
relra. Tendr, Stary Lincoln como
principal Interprete.

"pkksa ron Atton" nr.«.
PEllF..Í»E Btl CARTAS ——

A rompinhU Illbl Ferreira »pr«-
senta h(>l« e amanhA, em ultima» re-
prosentago>->. no Teatro K--.it a
comedia "Presa por amor", qua
sair» do cartas ¦!.>•¦» d» mau» da
clncoenta ropresentaçoe». Hoje,
haver* véspera! Ss 1« hora» • «»•
p-tAcutos *a 20.IS horas Terça-
feira prflxlma, enfim, IUbl apresen-
tnrá o esplrltuoaa comédia france»
sa "A carreira da Ziiiu", Ir.cum-
blruto-s» do papel qtt«_dA o nomo a
P«ca *- lhe ptirmltlfi" fljturar tre»
fases da vldad* de uma persena»
gnm. A comédia fui ensaiada por
llenrlete Itlsnes Morlncnu e no aeu
desempenho tomará parte, por es-
peclal da "Radio O Globo", o fea»
tejado ator Sn 1,1 CabraL

>". V II T A S
GINÁSTICO — "Sem rumo", eom

Onlrin.i e Od.lon.
si.iiii «imik — "Babalu", eom

Eva Todor.
Kl VAI, — "Rona daa aet» salas"

com Atila Oarrklo.
FENIX — "Presa por amor" eom

1111,1 Ferreira.
ItEPttllI.ICA — "Boa Nova",

com Amalla Rodrlguta
JOÃO CAETANO - "Batuqu» no

Deco" com Mary Lincoln.
GLORIA — "Papá Lebonard". eom

Jaime Conta.
UEOREI • — "Canta Brasil",

com Dercy Gonçalvea.

Trabalhadorei de S Pau*
Io homenageiam Prestes
e pedem a Constituinte...

(CONCLUSÃO DÁ *•• PAO I
Vlsm-se tambem cartaxas alu*
slvos A F.E.B. e d* Nacocs Uni-
das.

Na paragem pela Avenida 8.
JoAo milhares de ppjwoa-, con-
eontravam-se para aplaudir aos
trabalhadores paulistas. Z ou*
vlam-se vivai ao líder do povo
brasileiro, Lula Carlos Prestes,
«sslm como gritos d* protesto
Sela 

rearilculaçao do* íntegra-
sta».
O sr. Luiz Cario* Prestes che-

gou ao Parque de Anhangabaú
pouco depois das 21 horas para
assistir a passagem dos manl-
fostantes. O secretário geral do
P.C.B. que chegara a esta ca-
pitai ao melo-dla, viajando de
automóvel, procedente do Rio,
velo acompanhado dos dlrlgen-
tes comunistas Pedro Pomar,
Armênio Quedes, Mario Soott.
Milton Cayres de Brito, Domln-
gos Pereira Marques, Josqulm
Rodrigues Gaspar. Joaquim Ca-
mnra Ferreira e José Martins.
Das escadarias do Vlnduto do
Cha o dirigente do P.C.B. a<-
s 1 s ti u ao desfile recebendo
aplauscs do povo que se com-
prlmla para vê-lo.

A passeata se realizou em
cumprimento ao programa de
comemorações da "Semana da
Pátria".

GRANDE MANIFESTAÇÃO
DO POVO DE S. PAUT.O —

S. PAULO, 7 (do correspon-
dente) — Cerca de 30.000 pes-
soas desfilaram ontem dlanti? do
tr. Luiz Carlos Prestos no Par-
que Anhangabnú. A passeata
que se Iniciou As 21 horas esten-
deu-se até tarde, constituindo
uma das maiores manlfostaçfles
públicas.

dos alunos. oncnt*uuJo.as e c*.
clarecendo-at tempre euc opor*
tuno, com o prottaslto uc elevar-
lhes a capacidade de apredaçAo
das cotta.s e du* latus e de tom&-
io» cada xt-i mai* ütrrea c con*
ciente*. Em leda» sa oportunlda-
des há sempre, portam», a mal*
cordial aprosiiinaçfto entre o* alu»
no* e o* professores, de modo que
o trabalho deste* náo tenha o ca-

| rater de "obra de bcncnierenria",
mas de "cooperação" entre bra-
.silrlro» que. de um lado. en*l-
nam. e. do outro, aprendem. Tra-
U»sc. portanto, de um trabalho
verdadeiramente popular, demo-
cratlco, humano.

E alntkjllzoit.
— Os cursos d* alfabrtluçao

ensinam a ler e escrever cor-
renlemente e, a e*l« ponto, te-
nho a satlsfaçüo de afirmar que
numerosos jovens .• adultos, em
pouca* semanas, Ji se acham
realmente alfabetizados. Vence-
ram as dificuldades íundamen-
tais e caminham, entusiasma-
dos, ao encontro de novos ho-
rlzontes. E' um espetáculo mag*
nlflco. um verdadeiro exemplo,
este de meçaa o rapazes entre-
gando-sc, de corpo e alma, á
alfabetlzaçio do centenas de
brasileiros, durante o dia e A
noite, na cidade e noa morro*.

QUE E* UM "ALFABF.TI-
ZADO" —

» J:.,....~ *J~ ru» Plena condenei» da* *ua» relvtn-o discurso do Che- fâ%bM e que uma pro»-a da »u»

PARA COMEMORAR A
VITORIA DO QUEROZENE

Comício promovido pelo Comitê Democrático
do Fonseca, hoje, no Largo do Moura

Os Comitês Democráticas Popu-
lares de Niterói c do município
de S5o Gonçalo htl tempos, em
reuniões conjuntas, apresentaram
ns autoridades governamentais do
Estado do Rio um memorial de
reivindicações mínimas, afim de
melhorar a situação dos habltan-
tes menos favorecidos dos balr-
ros de ambas as localidades.

Entre as reivindicações cons-
tantes do memorial, estava o ra-
clonamento do querosene, com-
bustlvel este que vinha sendo
clesvindo para outros ílns, de mo-
do que nâo chegava para aten-
der àqueles que nao possuem llu-
mlnaçáo elétrica cm suas casas, e
que são realmente, as pessoas que
dele necessitam.

A reivindicação foi tão justa,
que o presidente da Comissão de
Racionamento de Combustíveis do
Estado do Rio, deliberou ceder
uma cota de 90.000 litros para ser
distribuída pelos armazéns, sob
a fiscalização dos dirigentes das
Comitês.

Em conseqüência de tâo slgnl-

Torturado nm famoso
médico chinês

LONDRES, 7 (U. P.) — A Ex»
change Telegraph informa de
Moscou quo forças soviéticas en-
contraram o famoso medico chi-
tiês dr. Lun Shen, quem desco-
brlu a cura do bcrlberl, em es-
tudo comatoso no calabouço de
Hobce, na Mandchuria, Os Ja-
poneses haviam capturado tam-
bem o artista chinês Tszo Syon
a o fizeram trabalhar até mor-
rer da forno o do excesso de
trabalho.

flcatlva vitoria, a diretoria do Co-
mlté Democrático Progressista do
Fonseca, realizara, hoje, as 17
horas, no largo do Moura, um
grande comício popular, afim do
comemorar a conquista da inte-
ressante reivindicação.

Para falar neste comício foram
convidadas representantes de to-
dos as Comitês.

Perguntamos no sr. Moyséa
Xavier de Araújo quando pode»
riamos, considerar um Jovem ou
adulto realmente "alfabetizado".
Sua respoita velo rápida:

Por alfabetizados em geral
se entendem os que têm uma
Iniciação completa no mccanls-
mo da leitura c da escrita, Isto
é, os que são capazes de extrair
Idéias de um texto escrito em
vccabularlo que lhes não seja
estranho, c que sejam capazes
tambem de exprimir por escri-
to tudo quanto podem faze-lo
oralmente. Isto quer dizer quo,
nos Comitês Populares, os alu-
nos, Jovens ou adtiltcs, apren-
tlem a ler c escrever corrente-
mente, servlndo-se, da melhor
maneira possível, do material de
aprendizagem tlstcmatlca (car-
tllha, lições graduadas) aos
mesmos fornecido ou dado. Em
dois ou três meses, a alfabetiza-
ção de um adulto podo coneo-
gulr êxitos surpreendente!!. Os
textos usados despertam — têm
despertado, flllãs — grnnde en-
tuslasmo entre os que estão
aprrndenclo nos Comitês Popu-
lares. JA houve casos cm que
alguns deles, eom Irradiante
alegria, chegaram A série daque-
les, para a aula do dia, e cx-
clamaram, diante dos professo-
tcb: Consegui ler, hoje, um
anuncio no bondei

E outro:
Estou satisfeito. LI esta ma-

nhã, tlm-tlm por tlm-tlm, um
cartaz na rua cm quo moro!

O sr. Moysés Xavier do Arau-
Jo observa, a seguir:

— E' preciso não csqupcer
que muitos adultos analfabetos
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grupo socialista do sr, José Negrln, facilmente consegui-
rá voto de confiança. — (A. P.>.

rACIFICO — O general Walnwright declarou que tudo o que
tiver a dizer sobre os espancamentos de prisioneiros pe-
los JapoiKses só será dito oficialmente ás autoridades
civis e militares, em Washington. Ostentando Já as suas
quatro estrelas de generalato conforme sua recente pro-
moção, Walnwright atendeu aos jornalistas, cm entre-
vista coletiva. — (A. P.K

U. R. S. S. — O Presldlum do Supremo Sovlet da URSS,
ordenou a desmobllização de 13 grupos de soldados mais
antigos em sirvlço no Extremo Oriente. — (A. P.).

URUGUAI — A cVa da Independência do Brasil ocupa gran-
des espaços nos jornais locais cie ontem, os quais hlsto-
riam elogiosamente a participação do Brasil na guerra
mundial e mencionam a próxima normalização política
do país vizinho. "El Tlempo" diz : "A data surpreen-
de o Brasil em plena evolução clvllista c democrática
lutando sem desfaleclmento junto ás Nações Unidas e
recebendo o tributo da admiração e gratidão destas por
sua grande contribuição á vitória final das Democracias
frente aos países totalitários. Bem honrados foram,

pois, os galhardos proclaniadoKs do GRITO DO IPIRAN-
GA'. -- tU. P.).

tCOSClVSÃO 04 I* JUO.I
continuavam entrando no es-
ladio milhares de trabalha»
dores. Foi. sem dúvida, um
«peliculo impressionante. I.
auim ficaram, até que o
sr. Cetuiio Vargas conclui***;
a sua oração, entrecortada
de aplausos nos pontos de
maior importância.

A homenagem dos ira*
halhadores

Findo
fe do Governo, toda a mas-
sa de manifestantes dirigiu-se
para o centro do gramado,
desfraldando as centenas de
faixas e cartazes que condu-
ziam, ao mesmo tempo que
bradavam em coro as pala-
vras de ordem do povo e
dos trabalhadores brasileiros:
Constituinte! E depois: Li-
herdade Sindical! .

Nesse momento saíram em
direção ao pavilhão em que
se achava o Chefe do Gover-
no vários lideres sindicais.
Do gramado, junto ao pa-
Ianque, deslacou-se do gru-
po o líder sindical e dirigen-
te reacional do P. C. B.
João Amazonas que. falan-
do ao sr. Getulio Vargas
disse:"Sr. Presidente: Esta é
uma sincera manifestação
que os trabalhadores prestam
a V. Excia., na data maRna
da nacionalidade. Em nome
de 40.000 trabalhadores saú-
do o Chefe da Nação na
pessoa de V. Excia. O po-
vo e os trabalhadores con-
fiam em V. Excia., sr. Pre-
sidente, pois V. Excia. que
tem sabido ficar ao lado do
povo nos momentos mais di-
ficeis, saberá agora atender
aos mais caros anseios do po-
vo e dos trabalhadores do
Brasil, a essas palavras de
ordem que aí estão, convo-
cando a Assembléia Consti-
tuinte no menor prazo possi-
vel e decretando a mais am-
pia liberdade sindical".

Numerosos aplausos aba-
faram as últimas palavras do
sr. João Amazonas. Nesse
momento o Chefe do Gover-
no aperta a mão do lider
proletário, ao mesmo tem-
po que profere as seguintes
palavras como resposta á ma-
nifestação dos trabalhadores:"Apertando a sua mão, que-
ro apertar a mão de todos
os trabalhadores presentes."
Aclamações e vivas partiram
de todos os lados ante o ato
e as palavras do sr. Getulio
Vargas, e novamente fez-se
ouv.ir__o-côro que-exprime os
maiores anseios imediatos do
povo brasileiro: Constituiu-
le! Constituinte!

Em seguida, a massa que
viera até ao palanque presi-
dencial retornou ao meio do
gramado, afim de permitir
ás autoridades que se encon-
travam no palanque assistir
ao restante da festa.

Depois retirou-se do esta-
dio o Chefe da Nação, sen-
do novamente aclamado pe-
Ia massa trabalhadora, que
não cessava de repetir em
coro a palavra de ordem
Constituinte! Constituinte!

Aí, aguardaram os mani-
festantes que se retirasse a
maior parte da assistência,
para prosseguir em novo des-
file até o Campo de São

ur». «*í*T**a*l4« * 1*0 *"»:»f*t*S '.-
wnl*4e str-dlr*!Cristóvão, onde foi improvi»

**'!., um rápido comicío.
/•".i/d o presidente do
M.U.T. Nacional

Drixando * i»f*ea d* «jvorte*
de .'.Vi Jai.•;»;'. <:<¦:.¦¦¦ da r.-.•; r
• ¦:'*¦:•.•. e dtwlplín*. clirearam «a
ir»b*lhailr,rf*. ao Campo de fttn
Crl*u>*.a<«. reunindo.»»* em t«»rrto
Uo palanque existente nesae Uxal.
Asaomotl, «11*0 a urna da» »aca-
da* do mesmo, o -rmldr-Me do ttort** que *4f». wl*m*m ursVn
Mimnirnto OrüíteSkdor do* Tra- a mab ampla lib«d»dc stodlesij
b3Sh-.1t u¦> Nacional, sr. Joaquim
B*rrr*o, que ronw»;ou por «lixrr
que o* trthalhsdorr* tem hoje

Ot anseios da dam
médica

ralam»», tm *e*uid*. *. .- *¦*»:»
Motsto Nelva Pilho. •***•*¦*<-»»-,•
le «Jo Morlmen".» Ds*ais*erat*ea «•*
Mrdlco* Junto an Mmtnvr.u» Cl*
Ij-Ador dn» Tiab»th-d«w. 8*0
suas palavra*.:— O» medira», carrui t;i*j***ii.

a;yi!am cateroí-mente o ras***
rr.rT.t'» «n pr«M d* ron*St*B*t**a-
lUÜtçio da no**a Pátria.

A palavra dos enf*
afirmação era aquele acontccl
mrnto digno du tradlçoe* de lu-
ta* do proltturlado bra-llrlro. Por
fim. falando sobre a Consttluln-
»r. dlaae ser rate o maior anseio
doa trabalhadores do Draat). no
momento, o que. como um Im»
peratlvo do povo brasileiro, nao
.(odera dflxar de ser satisfeito.

Em srgulda. usou da palavra o
presidente do Movimento Unlfi-
cador dos Trabalhadores Metro-
polltano. sr. Joaquim Batista
Neto. Iniciando a sua oraçfto.
afirmou o sr. Batista Neto que
aquela era a primeira manifesta-
ç&o espontânea prestada pelo pro-
letarlado brasileiro a uma auto»
(idade. :;;¦ • que n&o fora or»
ganlzada senão pelos próprios tra-
balhadorrs. que davam assim uma
demonstração da sua conclcncla."presíando uma Justa homena-
gem ao Chefe do Ooverno. sr.
Oetullo Vargas, num dia de fes*
ia para a nossa Pátria", mostran»
do depois a necessidade da con-
vocaçío da Constituinte no me-
nor prazo possível.

A palavra de Iguatcmu
Ramos 

Finalizando o "comlclo-relam-
pago" falou o Uder sindical Igua-
temy Ramos. que. de Inicio, se
referiu As palavras do sr. João
Amazonas, afirmando que cias rc-
flctlam o pensamento do prole-
tariado e do povo brasileiros e
que somente a Assembléia Cons-
tllulnte poderia garantir a demo-
cracla 110 Brasil, assegurando pa-
ra a nossa Pátria uma éra de
progresso e de bem estar. Disse
mats, que depois da Constltuln-
te, a liberdade sindical é a mais
sentida reivindicação da classe
trabalhadora, pois que abrirá ho-
rlzontes mais amplos para que
sejam asseguradas ns suas con-
qulstas, possibilitando-lhe* dias
melhores num Brasil democratl*
co c progressista.

Concluindo, congratulou-se com
as presentes pela esplendida de-
monstração que proporcionaram a
todo o Brasil, na tarde de on-
tem, afirmação inequívoca do
conclencla e de confiança no fu-
turo grandioso que estii reser-
vado aos trabalhadores brasllcl-
ros.

Algumas impressões so-
bre o acontecimento —

Terminadas os manlfestoções
patrióticas de ontem, procura-mos anotar algumas Impressões
dos organizadores da magnífica
Jornada. O primeiro a falar-nos
foi o sr. Spcncer Bittencourt, co-
nhccldo lider bancário:Essa foi uma homenagem que
prestamos ao Chefe do Governo,
sr. Getulio Vargas, na maior da-
ta nacional. E' quo o Chefe do
Governo, com os seus atos demo-
eróticos destes últimos tempos,
vem traçando a rota para a ver-
dadelra democracia no Brasil, ro-
ta que tem como um dos pontas
principais a convocação de uma
Assembléia Constituinte 110 me-
nor prazo possível. Estamos cer-
tos de que, mais uma vez, S.
Excia. saber A colocar-se ao lado
¦do. povo, garantindo- para, o.Bra»
sll urna êra de paz e felicidade.

Constituinte c liberdade
sindical 

O sr. Lauro Melo, do M.U.T.
Nacional, assim se expressou:E' uma demonstração da
confiança que os trabalhadores
depositam no Presidente da Re-
pública, convictos de que mais
uma vez, ele satisfará os seus
anseios, convocando uma Assem-
bléia Constituinte no menor pra-
zo possível e decretando a mais
ampla liberdade sindical.

Uma homenagem cx-

nheiros
Oitrlmr** tambem o tnf*rr*!

ro Calo Pedro Moarj-r. o çrs! Si
declarou:N6*. t» tra*»thnd<*-r.
ilmo-ntw Imensamente satitf*^»*
nela «-ande d*min.*-«içí<**H tí»*
rte d" ho'e. IVlltro d* •***— *
d* dlidpl.na. flre-no* omí
nossas vfr-en que ***» •«irb<'
vozes do povo bra-Mei-f., cee ''»*
ma pela convo-açfn de uras A«*
remblêla Comlltulnte •¦*-.'-- d*
menor trraro pns.lvel. Brta
certo» de on* esse eUm-r •***
atendido, bem como a dfClttscM
da mais ampla liberdade tlrã-
cal".

O seu colega, eneenhdm VW»
tino Semola. que e*t»v» »o Saíft
acres-enlou:Esta demonstração M
tudo tuna prova da-cftrrlmrl* tvt
trabalhadores oue. rxponur.*»-
mente, prestaram uma Ju"«a je»!;•.¦¦• -icr-m ao Presidente íi »'¦
publica. Resta agora * S Stm.
«atlsfazer a esse anseio doa Uv
balhadorer. e do povo.

Cerca de duzentas onTsr.:ii'
çôea de trabalhadores e rindlrs-
tos profissionais re íuersm re-
presentar no desfile.

Entre as dcleitscftes presfnt** *
concenlraçfio do Campo de sm
Crlstovllo mídemos nno'sr a» »
gulntes: Sindicato dos Marc«nt>
ros. Sindicato dos Ç<mtra*M«*três c Remadores «I.i Msrinr.»
Mercantes. Sindicato dos Bane*.-
rios. Sindicato dos AcroilarW,
Sindicato dos Trabalhadores nM
Serviços de Esgoto*. Slnn*Ç*™
dos Empregadas no Cotri-rclo W
teleiro e Similares. Sindicato fi1*»
Sapateiros. Sindicato do* M«»
morlstas. Sindicato dos Trabams»
dores nos Carris OrbMios. B«*
dlcato das Trabalhadores na i«
dústrla de PanlflcaçÃo. Prodirtca
de Cacau e Confeitaria. Sindica»
to dos Vldretw. Sindicato dos
Empregadas em r.mpreí^àt u
nltallzaçao e Scgunis P^f1*
Sindicato dos Tranalhadores ns
Indústria do Sal, Comitês pro«g
slonals do Setor De.njoers^ leo d»
Imprensa Nacional. Ç«ml^>mocratlco das BMcarlos. Ç«riiteDemocrático Pró - ^'"«Jídas Barbeiros e Cabclçlreiros,,v>
missão pró-Dcmocraela ánsjr*
balhndores no Arsenal da, »»
nha. Comissão dos^T-atalhst»balhadorcs no Arsenal da_M*n>
nha. Comissão
res no Arsenal da O^sjfflc*.
tê Democrático nos Met*h'*B « ¦
Comitê Pró-Demor rada e ¦W«"
a F E. B. das Trabalhadores «
Ughtrcomlss&o dos,Wtag
res no Material Bélico.,Cmg
d o s Trabalhadores Sapateirc*
Comissão dos Operários de»
Cristóvão. Comissão dos Opera
rios Toxtls, Comlssfto ímJ^S-
viários dn LeopoKUna. ComW»
dos Ferroviários da Centr*' °
Brasil. Comitê dos Trate .tudo»
nos Serviços de *^J3$n
são das Mulheres (Io « f^.
Pró-Constltulnte, Çornlté_dos^faiates c CMturelras, %>*»%.Democrática dos P»r"'«V^alha-
mlté Democrático, do*¦™™n.
dores Gráficos, Comjte wnw».
tico Progressista dn u >Mruv
Civil, Comitê . Çentoanstíco 

o
jVnroyJarLos Prê-LIberdn " *"
--, r. 11A r*iamrH<I.áutu k »-<>--cal, Comitê Democratl.;.. -

Vaz Lobo, <- llr.,„

pontanea

Em Porto Alegre, o

homenagem expon» COIll;!IltlanlC . " „.,;fe do Governo, em oi-im-n ALEGHE, ' l~z,n .n

Abordamos depois o sr. Vespa-
siano Luz, Vice-presidente do
M.U.T. Metropolitano, que nos de-
clarou:

— E' uma
tanea ao Chefe
que os trabalhadores do Brasil
aproveitaram para pedir ao Pre-
sidente que satisfizesse os seus
maiores desejos, revogando o Ato
Adicional r- convocando uma As-
sembléla Constituinte no menor
praao possível, c, ao ineuino tem-

slsta de vaz u>m;
mocratlco Progressista o» ** 

dM
Bonita, Movimento ünlllc*™
Servidores PúM^^WP^ ffl
flsslonal dos -^^"'"^f coll»
Teatros e ClassesJ»»"^
gação Democrática o" H,draU.Sindicato dos BOTOri"» » c,,.
llcos c Eletricistas flowca
missão de Vigilância D" m"-.^.,.
<los Motoristas do KW ^ doS
ro. Movimento ^'"""pequenos
Médicos, Centro Çi"5 deze„as
Servidores Mun eip.'l-' Convitês
de outros flndicatas ^ t0 njo
profissionais W* no mome'
nos foi possível

Kncontra •-«
RO;

PORTO ALKG1
respondente. _ 

-^^

...ja Prl"
ã organização.

nesta cidade o
berto Sisson. t
ligada á org—
gaúcha cia Asso^-gp,
de Amigos do Pe.? -*'»'-

presenç» .,
Braaiietra

I10L
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TRI0UNA POPUIAR

*»^fir9!T**i**fr-*^*****:? *. "..».*.....¦ » a_injirJinn-.«.mnjn.uifuiriiiruririi-i* *i' ¦ """"
t»»<M. ¦¦ |

.«¦**•*» .MS****** "*»

RPfiWfOIA rifl tniRATAN - ElUaniiaeitdBavindatoRio.tleumtmiHário-leclul.lliiracaiiilrBueaoi Airea. > rtprritnta.tte do Cia»
I^JLL-l— ' IM ' " ' 

2 .rf-enliao prtlende con.eguir o ccncur.o de vário, playtr. do f.otb.ll caneca. Jair, /.mnh. t rltleao lio 01

ún vluin pelo club portccho. Desde já, porem, é fácil concluir que ^oj^^^^^j0 "preientante do HuracM de Buenot Atrei, w w tt_jff

IE ESCALADOS OS « U
Nenhuma duvida nos teams rubro-negro e tricolor

MORALES, 
NA ZAGA DO FLUMINENSE,

E LUIZ, NO ARCO DO TRI-CAMPEaO
.._^__J -,. -,.#¦ am m*m

tUCK S MINEIROS Pfllfl D SELEÇiO NUCIONIIL
0, desejos fios desportistas das alterosas
.Querem a visita do presidente do Conse»
Qio Técnico da C. Brasileira de Desportos

it-jn «-«tnnfttim, t (**»-¦»¦»**•*) — «..,*-.« *«ir..,t,~4
JJZja» f*i»»nii**4i «oral* • l***.**.* dlmltnnl* aa r**»lial rt»

Elt-ím 4** * *,k ^?**'¦'*,» ¦a********* rt«*f*»l* 4*> «***»t*-tlr o i..»t. i.
^j—, , «i.íimUi»* • •*** »*-4i|it4i*tt» .i-.ii.ti.-;., a* *w...ii. .-'¦>.

*jto f,**4«4» Al ****• »ftw 09 o»*»*»r**r »*H»* rl»*t****»tr.*
*Lj#fta 

«**r fnai****»*i1<»t SJWI a fi***»****» An •r|r«-tt>n*4i»

Sl-írt». Mt* dlt***'**"* • «>»t»»* (•«*** • *»*« *¦**•» * Mi II»»-,*
LL, «•*-•*** «** t******'»* »*l*-"»»-tii-»*. a*t*ri»»1-».*»» um» ai»' ?**¦••

-*a*-*frit**a * aHara At* f*t*-rrm twita* •!» ~-!r. - , .,»¦ inn»l,

„ 4Jif.it, fíiti»lrtrf*».l« l»uf Plmitll*. . -». li ila 4'«•«•** rt.i
ÍL-. » -*»*¦ tfc**»»iar** «t* l»«tl»v. •**1**h> SM •*¦•• mato»**» «-?.uri.
**""£ míi; »|,.lr«m>, • «ot» l"**«rl*l*4L» da f.llr! ,.| ... n.ir..

jwtyr) tw.Ui »**i»»*r»l» rt<> i-*r-»rirH«Hf»» Irtetulrtl» • lt'**»»tr r
«Mi*)r»>*». M n'oHn ii*tf»t»«i i"*ti. I'*lm*-tr«* rt»» Mo Panlot *
¦^"tr-rtrtM, ftC*tr»t rt* Ct***«r1t*»i 1-i-rtit-**»* líttlte*»*.

HOíiCinS DE FrlIBURGO
AMPLA VITORIA DO ESPERANÇA

gpBÍ!t9 9 XXoSo, por tema
i, «¦*-****»'.•» «í» eldad*. d*»-
•witts***» *» iníutil*. |u*e*
•ts. •***--»» t tífiive» do Pu*
««•st t da E****fança. cuja*
0mtn m «mpfonato «*•
its-jii) rt4*al*Ui d»d» * **»*•
¦Saít- t»«:*.ite do rnounto,
t»Ka*i ee-t* to pwlo* sarho*
i «r -*8dmn perdlfo. Pela
rttí.1 *;sj*f-i-i». no esnnpo do
jç*-*i*>ct «i WaiiUa e jure-
«j- war*f!kt"* o Ft-iailner.ie, em
a-*****, p-r 5 * 9 e J * 0. r*«p*e-
ftmatt loix Cario» e .Dtaef,.
•*, *btt*a ot s»**ito* do* Infan-
% t Btr-l*. í« pfflilldad*. 0.U*.
tt fr küo do r*mpo, • Jandlr.
; —«--«-- — para o* Juvtni*.
>« HB-nüm "fnin-ro*"' eer-
t*M ptrto í-üitíti* Moaelr. do
tt-t-iet-t. Odlr e P»',ela foram

«-Sn d**-*« entoniro*. O
jm á^t rttemt foi lodo favo*
nul t? E*p«rar,çj, m** empre-
rsís-w f.-n. a tua h»b!tu»t II*
r* i rr»*** •» fa'hM de Pate
X t* trai! vfr.Krtm por 4 %

Cie»"*, p.r* o Rperança. Na
ntMi psir-lpsl. «rbltrada pelo
|é to! JoSe Silvio de Lu-»,
s ír*5?jjti{» obttvt um bonl'0
ctsfa, tuiitalando um plarard•li) itntca de Fm-ill. Ctrl.
li tn'.», Hú t I^mpeSn, p»rat-*»'M*J. e di» Bl-hlnha. Ro-
In»tTtleeo pira o Flumlr.en*
i». 0« .-t-âdrnt itutram a'timM;:i'Uoi: E»per«ça — L«l*
ríitt; Ci-4ra e Etlcidet; Dnrta.
hi t Zé Prelo; Armando, Ciei,***5í»t9. 

rmill t Bstltla. B«-
Sm i J*a f. ram t«. fljurat cx-•f*e:i*li rto Rr»mado. o prl-Hw Km e*treante, e o sefun-
« rm raterano bom como o«fl») ttlho Hlchtnha, Ananla».'•'•h t Vfrttrtmo frram oi
«rol »'toj do* anil*. Jorglnhotó- Preto tetram multo bem.
fa f"f.'m Inf »lbo» em altnm*
«J4. o- dol* artilheiros da<~iíf. Vtrlrilmo e Armando.11 nrítr-m. firmai no* me*-«* 1 Itnlo»; O Plumlnrn-e«<tlrj 13 torne rs e o Espe-"it» I: Joritlnho defendeu M•na, c L Pre:o 13. João de Lu-
ji :ive fc-ii ituacSo, embora•« inrl-nln» multo bem o lo-
J? mlí ponto em prática poruri »!-mcnto« dói dol* b*n-'* H-Uantos. o policiamento
j-i fti'0 de fornia irreprensl-
;•• fb t dlrpçSo pn«»oal do'•"ir.te Lsiidemlro Perrelru«Otl na jwço dos lnfan»l* •».* uoti «ma «miltRo, do Jo*W"f Setrtnn chsva», do E*-WtWt. pelo Jtilr, Odir. por
E? ° M »t,»er-'*r1o. No mau«M wrreu bem.

"A V CATKOORIA 
& l*S0i d» 3.» Catcgorls, awru rodii,;â do campeonato.*-". tiveram um transcurso¦wiMo, nlo »e regittrando ce-¦M d*."8--daveli. Apenat no
W Ciieatinha x Amparo hou-" BB* tompço de lnvatfio do
WJ. oor causa de um noal. o
Li C,'<:l»-'nlia. que foi con-«iiflo pnr torcedores exalta-
8LÍ° "jnwro* O Juiz João"«WM d* Carvnlho manteve.
^ .n.tnto, t tua dcclsflo e foi

ü^to rloia clubea. Foram os
0OWÇA8 l»,\ PELE - SIFIMSMtrlçao - Elet-oterapla

J[; Agostinho da Cnnha
2™SJ" Pele 1. 4 Manimlnrin*.•¦•"ir.k-i- i __ r|.e|_s 42.H55

K-eulnt** o» r***ulurt*t: c»«<»*
unha 4 * Amputo S; fjVfranp t
* Sotafoto 3; V. Orand» 1 *
8*ud»de 7. 4>t*a forma o in*
--ir.pfio e*r«.rrt»u «>m eh*v* de
ouro o eamtK*onato, dando nm
autentico banho no Variem
Orand*

JOOOH FARÁ IK1S1INOO -

Ha L* Cal4f»otia - tMburto
i Flumlnent». uma ptnlda que
promete um lran*eurto tíot*.
t-tonil. tH»l* o* anil» 4l*ran tudo
nora fater o lidei de****^ n* u-
bel». ao r******* ou» o* libro* n*
•¦ri-, eom a *ua habl'u»> bra*
vuri. rtar* msnti-rtrm * »ni» in*
velavtl tlattlfli*aeâo. Na 2» Ca-
lerorla. ao nue parece. 8v!'Utl«
» Serrano dtipuuri*» o* minuto*
flntl» d* uma jrtrttda ln'erTom-
rida no turno, » em teerlrta o
Serrano |oi*rá contra o Ami»**
ro, partida •>*** tamiMn adl*d*i.
Nada ha atnd» de conerelo a
re*p»lta

BRirnaNT»* O niHTIVAI.
00 CAHCATINI1A 

Trantcorreu anlm»dl'*lmo o
•'••iv*: levado a efrllo. tabsrto
c domlnso. pe?o Ca*i*»'.lnh*, em
•'otrenaptm ao iire*lrt*nte d* U.
P. D., dr. Hélio O. de Sousv Rí*
rrreaentando o pre-lrtente em
•xerelclo. dr. Jclo R»tl»ta Bn»*
«Inear. e»'eve na Vila No**, as*
»oel»r».in*«e <V« homenuen- «o
dr. Hélio O. 8ou«*. o tr. Fre-
dtrlro B"er*l**ird, diretor da Cn*
"!•-'.-. do Propaganda da entl.
d) de.

*••••••••••*******

ItROTADORES NA U.Rg^l
... *«a,., .«.v----^-**--- " 'j'*'f''«»t)-,,'t^Twf1af*l,rf

âCu lOÉsttt *\ '^^ttSÁWmmV jm.'' «d
lfc»a^^LJZ. _ ***>^. . ^**^»*s-»ijsMm^2lL^s\ s**" 4t»#j**i1b ^H ^^swmSsm sssssssssV

ssssssssSÉ ^^¦^*--B*)tj^^>a»tT**ri*j^^BKM'

J%-*D«il W*awWP s**^*«i m
WKBm^^k^^^^r^i^^^iW'*^' vÍ|^3 ft_* %y ^ss? %-**.-**** msm.. KjJ ssssss>«fair^ * * AmÊ^L\^^Êv^^-t-AaU -tMiti «I* fe<)L*)v4Emi ^1 H«- ^*«K^»1 t^r^»n

4*»*»*^ JCâfl yL >aTfWs?it*J»ã«a\f*P *»»L-. ¦>M»4 « J^iitTaiaW.* W^ 1 ^p ^J^^sMtjiT'1 
^«^«K.. v^^M ^^ijajjilX-^aí sssssss9**>aiissssa ^*WP ^bsssbP^ **Jssv ÊsrmmmswsWsm*r*^"*'-'i' t \«w**''f sbbbbBIssLw • »B fcB^*»vrfr?;*tt»». ** Q. .!•»»» t*»^*i*^^K»**>Hauaa»c»l KM aT**C'3»%^'^P *t»»»>.

iib ÚJbuM «fl ivr-»-" »»**t*^»Ml t»™jja»i\\\\\\\\\\\W -----
n3 rlswl _„ ^4**»T4k**á*r '^jB^bsT BssWvaai Bssssss^sssslBsVaV«t r% nflí

^SK ^BSSSSStaWIM ?V Bfl XsW Bi* 1 _ . Vj

Mal* «tal* • .,u*ii.> I-.--U.» •> m rt>UA* ca*
r- rti.n tlhrurt, r«*«M a t*-*|li*í«.» d*» It*.»'!».
l,|,„|„rr. • ml.***.nrff»*i*. ,!,.i..... . a*»*»*»».
•¦i***^»t»»»i**# • »*m**»«** pf*-!.*»*»'*-»*' Dsnsti
ia ... .«Mi* u* I4»*-4»I4**»* li******-**» .«fiwttiiaM*-!*
rt*. »-jull»(*r tu 4**.4»4lt4V»» fi..*. rt*** ....-».

,..»!« »«»Ur *» rN*»»**»*»- *'««>iil • t^*»*» «N
lar-rt» cin luti «»lfmrtilí-*>. |wrtr»»w .¦•*,».••

Mt rtot* •*»•• tv*4t|ai»l*«*. I». t»*»WSSl ••*• «•»'•

• ,1.1. <r«..«. »»i4rrl*.l»*»i*»*v, a ri«.ni»Blrt».V rt*
,,,rnP,,r .,, prti.ü... .».:•.*. «*»|»44rtili> rtl-ft**»
ám r*rlr)* '**• »"""¦ '*¦"•

*»a llatra »i* minpli*!-» t-*ltwl*»i»«. IMS
— rti-wi-j*» — N*»iit*a — OltrttA — tWia —

j.ta», — Mnurn — Wtiitittt — vwn» —
IV4-4.li. • Jêfli**. «rti»» «*» «ai»*'»** •ti*»* «Vim*
,U |Í„ o I l***«*-*»»**'. li*»* fVtfl-íllM» i*.*>lk**» ft*
,i. ». rtcirta.. .„i. i-... nitlaMl |»v<i"t»*««***"**.

Sa llumltKti**-'. r».»»ií«*' tu t«-al.llniM*V»**
II....'«I. — «I •< »l . — II»'- D . — \ l.'«*lll«l

—. I'.*-}..-.! — II-,- -Ir — 1'nlm Al*»******) —
I „m..-i. — l..r »l 11- . — IUI.I.-I. 4* ll-tf'i!*i«**

m-cf-fiâ.. 4* ..«i.- it»«**»»«f »» *•»»•«>-«»» «tJsMMa»
ttM fw. .....,.,, |M** |^*f..B..|»rr.

*.»ii... r*H*«« **JnhMSM •*• t*"u 'i'-*''»*»'**

|v*na a a«^i**r4..|»«l j»»-lr>a *V ám*»»»*. IVIt»*
Uultt'* IHtvlIlIll.**, **.*l*-.»«»

ponlrta. .

Empolgante a disputa
do certame mineiro

Vilã Novt i America,, a atra«*io de amanhi Curiosa situação da tabela
- ara- * - ¦¦—*¦-- _, _ .,-,.,:*. ,•*-*.., %r~ utufiOa o Am<-**,'* 4*43tn 7; |co »i**bi**iiu»* d» |»tmcif» fi*»!-.*

 _ *•"""*¦ •* -^ ..J*. _. *k*aj*La*. A****ri,-*

JV*.,**--.^-

MOSCOU, Sttetnbra.
(Do Srrrleo SOVFOTO.
r-v--i.ii para "Tribana
Popula*") — A corrida
de trotado'»*, lao v r»»
lar no* Kttado* t'nldo«,
t.uiiiirm (,•.»•.-.:. mllharr*
dr? adepto* na 1'nlAo So-
etellca. 10 000 cidaditn
ru*.*o*, no dia da* prova*
ti - cl11 .nl.*.-. ao dia da vi-
ti.ri-i. rn.li- r.im O llipo*

dromo de Moscou, para
•Mlsllr a competição do*
melhore* cavalo* e ca-
¦falelroí da l'.R.S.S. O
vencedor foi Sotro 81*.
Mkow. no parco dcsll*
nado ao* melhore* pro-
dutoa da categoria. O
venetdor é o que apare-
ce liderando a corrida
na fotografia acima, Ja
na reta final.

p*i»n»»«^

.-..-¦.-. O teu 1-: .i i.::. . ..'.•-:•-
juiitanitnt* com u i^ruwlro tn*
crtitiam*** na poiiia di» ram***»*
nata evm & potitt»* perdltlaa.

Vcnca «i perca, o Vila Nova
lun-ti. lio Kt-undo para o t«-

ctlro poato.
6e o Vila Nova ****t»cer a labe-

Í.» 

ficar* ila k**uim« forma:
Em primeiro lutar o Cfumiv

com 6 p -i.-.'» i**f<:M'--.

AmrtVti * Cínitrtft. »m iirtmrf* mtlMlSSl d* tttm v
n. twar. c«»m • |*oni**» pcKlun*». aíliam-»** natwiv

Bn tt-iutMlo o AilfUto com 10.
E em im«in* lutjttr o Vila No*

«a. com II :•:¦-•- ;•<••.'...'.¦¦
o Vila Noi» «t* *»y**fsnçoao

d* obter a »ua qulnu tliotl»
.: *i ¦..-..» no p^»*4-iHe raro****»-*
nato, .'-.-<- ao Amcilca. Anui.*
na*-* aqui que o Amcnca mt»»*
ra em campo desfalcá-lo .:¦ etn*

OS líctltil»

IA REUNIÃO D0 CONSELHO TÉCNICO DE FOOTBALL - Depois de amanhã,

| ás 17 horas, será realizada importante reunião do Conselho Técnico da C B. D. -

! Serão tratados, na sessão, assuntos referentes á organização do scratch nactoaal

Sem problemas o Flamengo
0s titulares venceram por 3 x 1 no ".pronlo" matinal de ontem - Jarhas

e Luiz continuarão nos seus postos - Concentrados o* rubro-negros *
_ *... _..*_ a.a. •. r • , t-t.. »*m .,»-•'»¦, *ti1n rifi *lr>r-

K0TIC1AS DE
TODA A PARTE

PALMCIIIA!» i: CTineciHQ
A t* EM » IIORIWI.STS5

BELO HOHHXINTE. t iA*4*
nu*»» — O I'altn<ir**. cam******
P4UIUH de IMl d»v«-iA r»,.i»jr
ito pf6*.lii«» dia » d» correm»,
nota Capí'**!. »nlieniandi> o
t*t;.;;-lr«. M-campfio mlrniro.
S-t-jüdo nutlcla.*» aqui. o P*l»
mrl:s» foi riprcuimente c««ivi*
dá-lo itarj Inauíuwf ©< r» liclo-
re* do Eitadlo do cn-.--ir.»

piamos vario» jooa*
DORES -¦

RECIFE, 7 fAiapret*» — Ac**
loam de ter p-misSo* et Jonadorc*
do 8*n*.a Cru*, detla Capital,
que d-mtnso ulUroo enfrentou o
Ainertía, cujo preilo re«l»lre'-«
graves acontecimentos.

Desde ontem nu» o FUmenito Um enc.rvttdçi t» ti*m pi»
paratlvo» para o tantaclonal Fla-Flu, quo a» ferirá no nu

^«¦C «.hr-a t»».«r.-t habitual de *£"**£>*
Costa reuniu mais uma vet o. leut pupiles. «¦««""»¦•'*™ "
meimos o Oltlmo »ni|!o de conjunto p.ra iQuelo compromisso.

RliSOI.VKMK) UM PHOIH.KMA «*- •—""
O maior loieroite da prática, era o duelo «wTilo o Jariiai

Irlnm travar pela potto dn extrema etquerda. Tal não te veri-

Venceu Euriri o clássica Paulo César
agr.,.^.^i*>*.---.--J*.4ta*,- i*^,-' i.y-1.'7^" T3 :

t>.*a*l/fr'4M.^i^ ;,*¦;>¦ ^'••?-- ,*¦*-¦ 1_ _l— —iJ«

0 RESULTADO DAS CORRIDAS
DE ONTEM NAGAVÉA

Victory, White Face, Sinpnna, Amo^r.i, Damarú,

Guriri e Corydon, os ganhadores da tarde

0? MINEIROS
]U"P\T..fA.-\Vll
-BÕO HonizoNTl*, 7 (Asa-
mi 7 A flm «e pnrtlrlrjn-í» aj torneio triplica de voipl-"" «n homenftf-etTi A Forcn Ex*

?'•»* Brssllèira. pesiil-« P»ra Oultandlnhn ns selo-
Voleibol Pc<,ernç!l0 Mineira de

1* Parco — 1.400 metros —
"Prêmio José Bonllarlo" — 1°
(5) Victory, Domlngoa Ferreira
Sobrinho: 2.° (3) Rtibu*to, O»*
wnldo Ullôa. Ponta, Cr$ 101.00;
dupla (34), Cr$ 23.00. Pl.ices:
(3) CrS 21.00 e (3) CrS 14,50.
Tempo: 87" 2/5.

X* Fnrco — 1000 metros —
"Prêmio Independência" - Io
(5) Whlte Fncc Domingo-. Fer-
reira Sobrinho: 2° (3) Otilnéo.
Armando Rota. Ponta. CJrtV B1.00:
dupla (23). Cr» 57,00. W-icí*:
(5) CrS 30,00 e (3) CrS 10,00.
Tempo: 01" 1/5.

8» Pareô — 1.200 metros —
«Prêmio Pedro I" - 1.' (J)
Elnpona. Jullo Mala; 2o (li Air
Mnld, Justiniiino Mosqultí. Pon-
ta, CrS 53,00; duplo, (14. CrS
42,00. Placés: ü> CrS 21,00 c (2)
CrS 13,00. Tempo: 73" 4/5.

A REUNIÃO DESTA TARDE NO
HIP0DR0M0 DA GÁVEA

Ermitão, Barulhenta, Bem Lembrada, Gladiador

e Raia L:vre. são os maiores favoritoi da sabá-

tina *— 0 programa, cem as montarins e cetaçôes

fleoa porem. Ulo pelo fato d» Tlfto nln ter participado do »xer
ciclo, parecendo, ponanto, ou» o veterano Jarbai venha racimo
* ocupir muele potto.

Outro pinto d» Interesse do apronto foi o revwamento do
arco. tendo Jurondlr o Luís atuado ao troai do» efetivo», no
rntsnto. sertundo conseitulmos apurar, t.ula sorA o juardlSo para
domlnco.

A PRATICA ¦¦ '

O e*<*rclelo do íonjnnt oqu» os plsyert rubro-negros fite-
rim, teva a duraçSo d» um ad tempo, tendo obedecido a caracle-
rlttlea lev*. Findo ene. ot titulares tinham obtido uma vsri-
tarcem do 3x1, sobre ot suplente*. Tento» :¦ ruídos por Adll-
ton Jarbss e Prllo. sendo Coloco autor do tento contrario.' 

Depois do treino os "cracks" rubro*ne*;ros se rpcnlhcrnm
a eoneentraçío. alIAs a primeira renlltftd» pi»lo Flnmr-n-.o na

protento temporada, td to retirando do IA pnra enfrentar os trl*
rolores. numa peleja de grande sensação psra o*, fons do e*por-
te*rel.'

ORGANIZADA
HO MTUBNO

A TAREI*.

0 D.A.S.P. E OS DESPORTOS

A'S
l'l"l
II,' 1

d _ I 10» HBTllOS —,
HOltAS — «-"-» IS.on 00 I

Ki

Santos Martms & Cia.
RUA XII. NH 10 k It

MEniAIIO MUNH IF.^

Tr'ofone: 42-8037
Clrnero* alimentício»
Por atacado e a varejo

SO PM 0 TITULO
IBAÜIlli

(J
ky"ni.' Monde-nos a sna sugestão para título

,t *•"¦ grande jornal de meços. Preenchendo o
«npon" afj:ixo, você concorrerá também a vários

M-nios, Tenha o cudado de deixar bem claros
0 Mu no

4.*» Parco — 1"*0 metros —
"Prcn-lo Evaristo dn Vchn" -
1° (1) — Amo.* ra. V/iltSyr LI-
ma: 2.° (Oi — Salt-trcln. Otlllo
Rolchol; 3.° (0) — Eoltlr:, Aeus-
Uns Oullerrc?. Ponta, Cr« nS.on:
dupln (14», CrS 103,00. Piores:
(1) CrS 12,00; (0» Cr? *!> GO t-
(0) Cr$ 22,00. Tempo: 74" 1/5.

8,* Piirco — 1.400 metros —
"Prcmlo Oonçilvos I.edo" —
1.» (9) D.imnrú, Oti'lo Relchíl!
2.c (5) rtlolll, Osvaldo ÜIIÔj; ?."
(12) Perlqiüo, Jorge MorR.iilo
Ponta, CrS 50,00; dupln (23»,
Cr$ 08,00. P'nc6-: (0) Cr? 1S.O0;
(6) Cr$ 14.00 c (12i Cr$ 14,i0.
Tempo: 86" 1/5.

6.* Turco — 1.C00 metros —
• "CIrshIco Paulo Cecar" — 1o
(7) Gurlrl. Jo?é M-irMnn; 2o (71
Olvclnb, Luiz Lei«"riton. Ponta,
CrS ?0,00: dunln f44l CrS 193.50
Pbcé: (7) Cr$ 39,00. Tempo:
08".

7.° Parco — 1.400 metros —
"Prcmlo Almirante Coknne" —
1." (91 — Corydon, Salustlsno
Batista: 2.° (1) Grll-, On-.vaiilo
Ullôa: 3.'-' (7) — Sardoal, P.ndu-
?lno de Freitas. Pon'n, CrS 42,00;
-•urln (14) CrS 3B.00. PlacÓB! (9»
CrS 14,50: (1) CrS 11,00 e (7)
CrS 15.00. Tempo: 85 4/5.

Movimento ueral das apostas:
Cr$ 2.131.850,00.

O RESULTADO DOS CON-
CUItSOS 

Bolo Simples — 2 vencedores \
com 5 pontos. Rateio: — Cri
20.962,00.

Boto Duplo — 1 ven redor com
12 ponten. Rateio CrS 31420.00,

Beltltifí Jocke*" Club — Com-
blnaçSo; 9-7-9 — 5 vencedores.
Ratclos - CrS 2.518.00.

Bctllne; Itamnrnly SImple» —
Combinação: 9 7-9. 30 vencedo-
res. Rntolo - CrS 1.919,00.

Bcttltifr Itamaraty Dnp'o —
Combltini-íl.o; Sei- 7e7 —
0 e 1. 2 lencedore». Rateio —
Ci'S 57.840,00.

t_i Crlnoll», (•. Relehtl ••
; RrmltAo, A. rti.n.-i ..

í_S ICatnmar. A. Fri-ita» ..
4 niilmnat.1. A Brito ..

I_f. Oí, L. 11'sonl.. .. ¦*
6 Ca-nucuan, J. 1'urtlllo

S0
t|
6«
f.S
r.2
SI

«» «vitrr» _ i tos MBTTIO» —
,-'\s 11.30 lldll^S _ rn m.ooo.oo

K*
t_l sim Mii-iii-i. Maaoulta .... SJ
.- 2 Plnrlnon, A. Rima  y*fi s Harutletita, J. Arrolo .... •>!
4_4 Itmifn. 1». nirjiinl  |4G Deanertada, s. fiatinta .. si

."• PAIIEO — l.eoo MKTnO* —
A'.s i;,oo iioii\s — cn* to.oon.oo

4_S nuta-.ln. D. Ferreira ., |1
« I*iir.tnn, A. n»i-!» •• •• *>"

.a v\vv<> — MM METROS —
i*tsT\ rn*: (!n^«t -- A'« is,ll

iioua» — CRI ía.ooe.ee —
nKTTIXO

_ 1-IHTA DE ORAMA
K«

1_1 .inr.ittrn V, A. RlbSI .... 6f'
2 Ouncatlnga, I. ltii.-i.nl .. BS

:_,i Bem Lombra-ln, It Kreita sr.
4 Chinlia. S. n.itlHU .. .. Bi

3_5 lia, D. Ferrolra. ... *•'
r. Ountielm , X &*¦

7 Prlvola II. O, Pmitlntio .. SS
" Itlta II. O. Ullon SS

4.*- PAKKO — 1.600 MKTltO*. —
,t'a 15,15 HORAS — Clt* 15.000 00

K*
1_1 riilllqui», J. Arnulo .. .. RO

2 nimllortor, O. i'll"* .... 51
il_S 'l'nraiiillrn. J. M..Kiiulta . 60

4 llnttnn, I* Cnellio ,. .. 61

RÁDIOS
Ccrrpre só cm «-nüa esprcialltada

CASA

YOLANDA PORTO

Uruguaiana, 145 .

1_i Anln*. A. nn.*»
" CurunnHv, A. Tlrlto .. ..

t_s Paredro, A. Oottorre* ..
3 A'« de E»l»*d»»i XX..
4 Maracujá, A. linriioc» ..

Dom ilo Waoo, O. 8i-rra
4_1 n->lrHo, Linhares

7 llu'andv. PfirttniO .. *.
Patriota, J. Meiwilt» **

«.* p.\nr,o _ !.!•• MKTno* —
a'8 16.15 HORAS — riu n.ooo.oe

nETTIXO K*
|_1 8nn.*o, R. «IW* Jt

t Amnll*. N. I.lnhfire» .... **
s Bola Branca, J. Arauto. 64

j_4 HereJ*. A. Itlhn» 64
Latly lis Oond, D. F«rr*lr» 64

S Coneur*Oi Expedito .... »«
3_7 Marenuue, A. (lutlorre*. 5f,

S Kilxonlto, 8. BntlHta .... 64
5 UlBtrac^o, A. Arauto .. 64

4-10 nombolro, 11. Freitas .. SS
II Vatutln, O. nolcliel .... 6"

•' Torll, J. Mosqultt .. .. 64
7.» PAnilO _ 1.50» HKTBOH —
A'» lí.to HORAS — OB1 it.eoo.oo

IIKTTIN4I
Rt

1_1 Rala Livre, A. Uo»a .. 62
" Ourua, O. Cunha 62

j_2 F.infn, afesqulta st
Makar, O. Silva 62

3—4 Denco, L. I-lf-Mil 61
Pedn, B. Coutlnho .. .. 63

4_S Tiarlle, R, FrelU» .. .. 62
Tlhlrl, XX 66

62

Na hora presente, em que o*
'crlos homens da ciência e os ra-
bln* dlrlcentes dn* mnls cultas
nj-.rí*** do Universo estAo com-
penetrado» di que o* deiritirtos
rxrrcem notável Influencia na
melhoria das rondlçfies flilros do
elemento humano, e, portanto.
procu*ntn pr-iporcionor nos fcu*
dlilrido* os rr-,,os necer-arlos á
sua prática. * de p\imnr a nn-
llpntla com que o ínmo*o D. A.
B P. opina sobre os perlldnj de
íHtxlllo financeiro é* sociedades
desportivas.

A atitude desse oreao surpreen-
d? ainda mnls quando se r.abo que
por elo é mantida uma associa-
çfto de r.crvldores públicos civis,
cujo departamento desportivo, nb-
soltitnmente fora da lei, é a'|iil-
nhoado com a verba de CrS

500.00000, incluída no orçamento
do ano cm curso.

Ainda avora. no apreciar o pe-
dldo da Federncfio Atlctlrn de
Estudantes, o Departamento, ar-
(•umentanrtt sobre um* r.u'ivencfto
anterior, dl», qu» "nao re escla-
•cce a aplicação que lhe foi
dnda".

F. os quinhentos mil cruzeiros,
onde íovnm aplicados?

Nfto s-rln melhor a sua dlstrl-
bulcão entre as entidades lega-
llrndas?

E' lastimável que tenhamos «te
fazer tnl registro, qunndo ainda
nilo cessaram es manifestações
de reconhecimento no Chefe do
Ooverno, pela sua decisiva lntcr-
vençfio em prol do npnrclhamento
matinal do nosso desporto.

CURITIBA. 7 lAsapreJ»» —
A Federação P.iranai*n*e d» Fu»
tebol ornnnUou a tnbel» do se-
gundo turno oficial de futebol
a ter Inicio no preximo domln-
80.

UMA RODADA FRACA —

BELO HORIZONTE. 7 «Asa-
press) — Fm cumprimento a ia-
bela oficial de futebol do atual
campeonato, se enfrentarão no
próximo itomlnso. n«*t.-t Capital,
o fildirurglca e o Sete de Selem*
bro. E«te preilo nfto c*tá de**
partindo multo Interetsc. pof*
ouanto o* dol* clubes estAo co-
locados nos ultimo* prstos da
tabela, na ordem respectiva. O
Jorto terá trovado no campo do
S.-ib.ira.

INAPOfRADA A TF.MPO*
RADA INTERESTADUAL DE
B..SKET-BALL '¦

CURITIBA. 7 (Asapress) —
O Taubáté Country Clube lnau*
garará' aih .niift, n temporada,
i-nfrenlando a s2!eç£o paranacn-
te de barquctebol.

CAMPO E ILUMINAÇÃO %
CAUSA DA DERROTA 

BELO HORIZONTE. 7 (A'a*
prc.xül- -¦ A pr.poslto da derro-
•a sofrida neto Canto do Rio
frente no Atlético desta Capital,
os Jor-ado-.e do bcnj*mlm da
P.M.F. nlrznm qi-e nf.o pude-
rom pr;idit"lr o mnxlmo no re-
ferld, Jr~o, em virtude de te-
rom os: milhado a iluminação .Io
eatiiillo que é fraca e, aludo, nor
existir tloprsssfifs no camoo,
prejudiciais fcs Jogadas técnicas.

FOOT-BALL AMADOR

'"ne e enierêço.

OS FAVORITOS
1.° Pnrco — Ermltfto a 22 e

Kalamar a 25.
2." Parco — Barullcnta a 18 »

Plorlpon a 27,
3,° P*reo — Bem Lembrada

n 20 e .landlra a 30.
4." Parpo — Gladludor a 22 e

Tocandlru a 27.
5." Parco — Anlna, Curupnlty

e As de Espadas a 25 o Belrfto a
30.

6." Pareô — Hereja a 25 c
Senso r Amélia a 35.

7." Pareô — Rala Livre, Oa-
rua a 20 e Dongo n 30.

I Drlna^ O. Coutlnho

As corridas de domingo
em Belo Horizonte

BELO HORIZONTE, 7 (Asa-
press) — Prosseguirão, domingo
próximo, as atividades turflsttcns
no prado mineiro, com mal» cln-
co interessantes pareôs, O pareô
principal será corrido em 1-200
metros, tomando parte Vcspasla-
no, Xavier, Dlck, Congo e Bluff.
Este último npresenta-so como
favorito, tendo vencido a carrel-
ra passada.

Cocotá e Distinta num encontro decisivo — Nova Amér'ca e Campo Grande

na preliminar pelo torneio eliminatório — Parames x Pietlaik — Umao x

Bento Ribeiro — Kosmos x Guanabara e Aldeia x Rio as atrações d-» roda-

da do certame da Terceira Categoria — Em jogo-revanche o 24 de Maio t

o "Apaixonados do Flamengo" — Várias outras notas

"F0RFAITS"
S&o os animais que, Inscritos,

nfto correr&o hoje: Curupaty, La-
dy be Oood e Garún.

"amos 
fazer um grande jornal Juvenil AGUARDEM:

NA PRÓXIMA SEMANA EM TODAS
AS LIVRARIAS E BANCAS DE JORNAIS

"Sobre o Materia'ismo Dalctico o o Materialitmo Hiítórico'\ do |. Stalin

EDITORA HORIZONTE LTDA.  RUA DO MERCADO, 9 !.• and.

Chegaram A fase derradeira
os campeonatos de amadores
orientados pela Federação Me-
tropolltana de Foot-Ball. Amn-
nhft no campo do Botafogo de
Foot-ball e Regatas, duas par-
lidas scrâo realizadas de íensa-
çfto. Preliminarmente, o Campo
Grande e o Nova America, úl-
limos colocado,* das zonas sul
e nerte rc»pect'fílrmente dn 2.*
categoria, reulizarfto o primeiro
ombate do torneie eliminatório,
o qual contará também com o
concurro do Rui Barbcsa que
ehegou Junto com o Nova Ame-
rica no último lugar de sua dl-
vlsfto, O último colocado define
torneio terft de lutar com o cam-
pefto da 3.» categoria pela sua
permanência na 2.» categoria. A
partida principal reunirá as
equipes do Cocotá e do Dlstln-
ta, que vfto pelejar pela decisão
do titulo de campefto da referi-
da categoria. De sorte que sfto
duas porflas que prometem em-
polgar os simpatizantes do es-
porte-llder. •

Prometem *er deveras movi-
mentadas ns pelejas relativas A
ante-pcnultlma rodada do certa-
ms da 3.» categoria programa-
das pnra amanhft. O principal
encontro da HÓrle "A" colocara
rente a frente no campo da
rua Dr. Bnrnardlno em Jacaré-
paguá, o Parames c o Pludncie.
O preilo principal da série "B"
será realizado hoje á noite no
campo do Btingú. AH, nvlBtnr-
se-fto o Bento Ribeiro, primeiro
colocado e o Unlfio, que embora
nada mnls possa aspirar com
respeito ao campeonato, esta de
poise de um bom quadro capaz
de exigir grandes esforçou do
ponteiro.

Difícil também, é o compro-
tnlfso do Guanabara p:ira nina-
nhft, o vanguardclro da série
"C" terá de medlr-se fora de
seus domlniOB com o Kosmos,
que ortft disposto a uma reablll-
tacno. O rio, líder da *érli> "D"
irá ao campo da PortURiiosa en-
frentar o Aldeia. O grêmio ai-
vl-nnil de Cachambú, terá duas
"torcidas" contra, a da agre-
mlaçfto local que ecupa o 1."
posto da tabela e a de seu ad-
versarlo.cujo fator multo Influi
em partidas de foot-ball. O 11-
der arregimentou tedos os seus
torcedores que comparecerão em
massa no campo da rua BarSo
de Sfto Francisco. Os jogos mar-
endos para hoje e amanhã s&o
os seguintes:

SERIE "A" 

ParameB x Piedade, campo da
rua Dr. Bernardlno cm Jncare-
paguá. Engenho de Dentro x
Vnsquinho, campo do Rlvcr *.
rua João Pinheiro em Piedade.

SERIE "B'' 
União x Bento Ribeiro, campo

do Bangú, á rua Ferrer, nojo á
noite. Anagé X Mnrft, campo -,1o
Brasil Novo á rua D. Clara cm
Madurelra. Progresso x Brasil
Novo, campo do São José á rua
Limites do Barata e Cel. Maga-
IhfteB Bastos,

SERIE "C" 
Realengo x Corlntlans, campo

da rua São Pedro de Alcântara
em Realengo. Transportes x
Cruzeiro, campo do Bairro du
Monteiro em Campo Grande. Es-
wdantss x Oltf, campo do Ban-
gú. Kcsmoa x Guanabara, no
campo do primeiro na estação
que lhe serve de nome.

SERIE "D" 
Boa Vista x Portuguesa, cam- < paz de marca-lo

po da estrada d*s Furnas, tia
Tijuen. Aldeia x Rio, campo da
A. A. Portuguesa á rua Binio
de S:*o Frnnel-eo, em Vih Isa-
bel. Astrrla x Sampaio, camoo
do Bonsuccs:o á Av. Teixeira
de Cs'ro. Valim x Cariocas.
Este encontro n:"o ser.'', renll.a-
do cm virtude da F. M. F. ter
susonn?o por 30 dias, o segundo
dos' 'citados clubes^

•
Dentre os atrativos marcados

para amanhã enlre os grêmio*
avulsos, destaca-se o prello-ve-
vanrhe entre ns equipes do 24
ria M?lo. camneão do Engenho
Ncvo e do "Apnlxonados r*n O.
1'.. tío Flamengo". No primeiro
cíiooue, os rapazes rubro-negros
de envolvendo admirável exibi-
ção, laurearam-se nitidamente
pela contagem de 4 x 1. P"rs o
embate-reprise, cs dolç valoro-
ses adversários treinaram eom
afinco e ei:tão dispostos a vender
raro a vitoria, dnl o en'uslasmo
de que está precedida a lnteres-
'ante luta,

Na pelojn de amanhft contra
o Sampaio A. C. no campa Io
Bonsücesso F. C, o Astoría fa-
rá a reprise da sua antiga ala
dírel'a formada por Benjamln o
Walter, que ando'.i por multo
tempo aobressalhndo cs guar-
rilães nos gramados suburbanos,
Es-a ala andou afastada por-
que Benjamln vinha atuan :o
contundido e VValtrr estiva .ia
Itália com a forçt Expediclona*
ria Brarllplra, agora cm o re-
gresso deste e com o rss'abele-
cimento daquele, Hilton Santos
dará uma grande oportunidade
a este famoso "tíuo" de voltar
a se exibir como n s srus bons
tempos qtii' não havia hall ca*

• li
I

Im

I
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\l i mamia — Os médico» milltare» norte-americanos cura
r»m completamente o marechal Hrrman Oocring d* *ua!
•¦»¦(.*. ».:a;-.:a r alualment.- o ex-<omandan!e lupremo da,
Luftvaffe «ta "gorando perfeüa saúde", pronto par»;
compar«xer ao Tribunal Militar InUmactonal de Nu- ¦
rrmoens para o Julgamento, A cure do adipoao marechal'
foi rctvtada pflo sr. Thomas Blabe. Revelou o sr. Blake
< .• médicos e p ilqulaim* do rxértllo. vlaando auxiliar;
a ':•":>. encarregaram-se do tratamento de Ooering-i
iogo após o mesmo ier capturado, lendo em seu poder |
30.000 t«b*:tcs de paraeodelna, aubstituto da morfina
— (O. P.l.

\i:<.i m in \ — Nos ctrculos políticos argentinos, comenta-seI
o passado do chanceler Juan I. Cooke como congrcatis-
ta. dedicado A causa drmo»*ratlc*t na guerra contra o
Eixo e a sua atitude ante» de aceitar o cargo d» MltiU-
tro do Exb-rlor. exlflndo o Imediato reinicio da vida
cotutltuclonat do pais. em comparação com suas aç«**s|
como chinceler. Sabe-se que o chanct ler Cooke se mos-
tra convencido de quí a Argentina nâo pode-á encontrar
o caminho da democracia, enquanto nao se realliarcm
a-lílçôes livres. — (A. P.».

\t sii: \i i \ — Oficiais do exército Indiano, agora liberta-
dos. afirmam que as tropa» nlpõnlcai na Nova Oulné co-
miam o fígado e o cérebro fresco» dos prl«'orre|-o* l-dla-
noa oue matavam. — tA. P.l.

EST1DOS UNIDOS ~- Henrr Wallace está es-
rrevendo um novo livro. Intitulado "Se:-
senta Mllhfes de EmoreRoa", no oual rt -
dha um csnltulo ás "novas fronteiras r.o
estraneelro". calculando oue se os pto-

nos financeiros derem bons resultado»
os Estados Unidos poderão fornecer or-
<*a de metan- de 35 a 60 mllhiTae.» de dó-
l»res tm »:rvlco para "reparar a devasta-
cao da guerra e dar os ptsaos Iniciais p: -
ri ti industrlrUlrnçSo nos pnl»*s ntram-
('es". Declarou oue "a América Latina oferece «po-.me.»
pTwiblIldBdes pars o futuro desenvolvimento... A« In-
dAstrlas para o consumo Interno flvfram ampllncâo
ro-i5Íd»ravel nn Ar^ntlno. México, Brr-sll e 'm mínor
"rá't ra Colômbia. Cuba e China. — <U. P.l
A Ford Moto- Co. anunciou que lodi
tomovels d? paísc*;p!ros e d» cn
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"Este 7 de setembro é tombem o Dia da Vitória' - "0 futuro não nos causa apreensões" - 0

presidente promete liberdade e garantias para o pronunciamento das urnas - Um apelo para

que se esqueçam dissídios, prevenções e malentendidos - "Mantenhamos nossa união sagrada.

Consagremos tudo ao engrandecimen-
io do Brasil" - Nossa brilhante par-
tic.pacão na guerra, através da FEB
glorioFa - A cdaboração com os nos-
sos aliados na luta contra o fascismo

A

as baa*-t acro..'.» qur, «*•* urna* dKld.ríu> sobe-
raatthoaa de d«.are*. cor- twamãm bc4ct oi nm« da

twdtndo Betaenianta a twasa \*1»mJSSFSÍ'TSJS^L^srvça e de^autÊTUand? aa» re- . mo Chefe «Jo O*>wrno prome.i

•aj>Aa-UVVV^Ji-«^'-a-»a*,a"t'iVi" " -"**¦ «ttTrBaTrMW-W-aàT^^

Foi o seaniinta. o disc-un-o pro»
«íuit-lado peto Pmdt*a>mfe Oftu-
lio Vattaa na -Hora da Indepcn-
dcncla":

"RraMIelroa!
A» romemorarfi-Ts «Ia data mae-

na da naclo»»»lld-ide assumem.

ta tiartklpaçAo E, ainda agora. tl«» real» o pato MViMSmpsaa
mal tt^mimtu o aonflito. entre- jK«.lhcr <*»S*j»* gpHS.tam-r-o* »*m quaSqoer retribui-; ta»»'" * mandaiatloi.
Cio
fatiaram
SM.
«ml ia:
5tO»^v5,mfaCTE»a5S na" f«u-!'»? ^^utm^K^lmmmu»., daaa*» parcela» do U^\ti™**R**^*g*^J£:
totl.» nacional. \SSSíJ& ^^JStlSS^JSSTA» trrande» <»tno a» pequena» tunldadea a o reafirmo a*»ra.
-..a- ¦ -•¦ J* paxlem caminhar tran-1 o povo brwltelio psataue Itoje

? quilamente no «e.uldn dn* »'.-.. mentalidade pollttca bem
«traram-te mvartavelmerite. de»-. ide*»*. A pa* duradoura, pelo «te- Idlfriente da que imperava na* an-
«»e a i-'V fr::-1! no cultivo sarmamrnto dca agressores, tt*- tiga» campanlia» eleitoral». 8a
da» arte» d* par. na» tarefa» do, rar.uri »,* ntauo» filho» melho-
deabravar a terra, na «•xnlorar.lo ,„ e nw,:-» iaos.sihilldade* de
«In» scti* recur»o» ee.-omif.rs. rto!V!(>.» »»0 cunw atual do mundo
ref«»rçame!ito da unidade nacio-
nai. A guerra »«»mpre no» ana.

K ri.» ^MSíl^i^JSS^Srintm como um flaee.o. imw d~-
Fletemo» aa» eso Itaa» f 

«JeweiTW» 
\WiVM >pbr(, ^ |rov^ mM% ín.

' lltaaaa*<aa aln a.an.1 «v-lmani.,-. »<»*>*•-

a-lbrnr o» roracAe» »o
;nr!^,.C -,'.% .«TltTemÍ;ToCr'r.m I'Ingente do qual ocun..mr* meta
gaio^^TdarattmV^.é a ou!ra e„ reparlebem o Hla <la \ltor « é^o «».» d» , , h popaloias ou

•«ilenldade con^tti atoria de to- aomlnar por Idéia* de he-da a NacSo. que viveu «n^nertw cemm% t ctl exnanstenl»mo.¦jetroaneirte, *J^n»?J»i«to2? *» na» aproximamos do» nos-ano» » er,.rc:ttou sem temores >f0% y^nlm para ofcrecr-r-lhe?o» risco» da rmerrn  ,cooi»creçflo leal o «wt.stn-ilv».
„""' ,ni '/^.'..ho 

oT^nm» 
! *?Ianl?,,fl1 •,»l-»WM *" ¦««¦' .:.ca"rneilir7rítl ho nltífdVcuiiG.

dcíeiaitMcmMS^^ '^'«»«'!»> twnatm»*. na hora j râ e da capacidade «qulsltlva das
SSS aTa mt^nldade dá pS hf"1^ po'kM tl,Bm f. dm,' \lltttóa* Populações.: sj».a. RomiiüBio» com o» pat«e* do v*r

o» i-omproinis. Prcslisio internacional]netttal. e de-'

ninguém cor.sceuirA prtxtredlr fu-
Rindo aoa imperativo» da justiça
todal. Os bcnellctot d* civtiu-a- {confiançacio e direito ao trabalho, ao con- jforto e A remuneraçáo adequada
— precisam ter estendidos a toda '
a comunidade. JA no» antecipe-1
mo» na soiocAo de multo» pro-
blemas desaa natureza, colocon-
.'..--.- ::-.-:-.-. A frente de naçée.s
mala antigas e tecnicamente
avançada». Cabe-nos. ..-•:.- per-
.ststlr nos rumo» assrntados e
aumentar o rendimento da pro-
duçfio. o que peniiltlrá rlmiilto-

be o que quer e há de decidir por
ti momo na hora de votar. Pa-
ra tanto. nAo lhe faltaráo ..-.-
rar.tia* e a liberdade de eac-tlher
entre at» que forem digno* da aua

Atáo há molho para
apreensões 

O futuro nio no* cauta apreen-
lAe*. Salmo* da giterra vttorto-
ios e a pax *ó pode aer ,.;o;)iria
»o dwcnvolviineitto do w***o pro-
greato. Tamhamo» fé rm iv*x*m
esforço*. Eitqueçamn* «tu.idM
i s- -»..-•.: c jar-ívençoe» paitteuta»
luta*, maicntendldo» de opmiio

A* luta» pollttca» que no» dl-
tidi-m nSu devem dlvtdir-noa no•<•:-..-. da Patn».

A exortação que voa faço. nea-
te dia ,::••;!¦•- -. ainda é a :.-.•¦-.-
ma de outras veie»: — Mantc-
nltamo* * !.¦•¦> unlfto sagrada:
devotemo-nos ao traballvo com
serena i>ertinacia: «.nsagremos
tudo — pensamento e nçAo ao
engrandecimento do Braail".

Debates wlire a
(xwtilointe na Bahia

SALVADOn, 1 l ••
aejtposdenrci
*f, oafen. atvt ,i •
d«>i gisiprcaadu.. w f s»»»r».
c*9, uma imm*'e*l* tm*
tão pramarde pelo feáf.
M Eafodüal do Pa*!»í»í >
nuniara do flra>i! -%-t
debates tOtwe o le, |í«
rei e e Coaifiibistc i**.
ram da tuierta i'-t**m
oradores toene estei'»-» »e»
loftrai oc* cia«*?n« di.iw.
*do, pTOcwaondo.ae tn re.
eutda oa debates.

Respondidas M(0/at«rie»
mrnfe roiai a« eaejiatei
propoifea d -atcaa, r«-íit-.«*.
*e cnfdo MtTtttatili casa»
car#o enfre «t ei«:i!«'»»*a,«
fim de ir tciltw qstm
dana melhor mpwta *
t, ma questão propmta peta
meta. O etmeu**o f«s ira»
eido pelo titmâúf tatmt
Mactrl, que recebeu tomo

rrfmio 
uma bloeríM U

uts Carlos Preste» <.-,'»-
grafada pelo ttcrtlano do
Comili.

Apot a sende. firtsJt»
pela awcrnbfc.a ar, lífe»

grama que teria ístiala
ao Prcif-acnf.» forjei fés*
citando a coacocecé*) '¦'-
Constituinte, que \t\ «oi»
nedo per todo; ot prtmtet.

ti)**, a—• «w, i . ' _t*_»i^»a »-• ».'•»•»'?*»*»•»». ir»».*v*a'.* »»a

e lods a produção de au- ^'n^lTmÃ'^ Snd^jS RMnKnm lom
amlnh6->s foi suspensa em M^iijffinéaTa

oito cldad*.*.'com mal» de 30.000 n-rrár!o* pairados, em I pitrIôilceT"— traithamos a l-íMJ^^^i*^,^^"!,»^^.!** a p«>.lçéo do Brn.íl
.".c. ra ii irira oe nsjss i-»t-«.-»t-y ntwtt», ¦.-¦ u-mu n • .. « taal- ' tllti-rnaelonal ItU:. 101 «Ic tanto,

ereve lev» como causa .-> recusa de r»:nt!tnls.<ão df três • "«'bar paro' torna-'»Millda «tiú* menw agredidos. K. a»..iin pro-; pre-stlglo e segurança. Bu.tenU-
nrrrirlos r^snedldo* nela fábrica. _ f A. P. | J^^eSSi t^amVaa. mim ^ m"-n,!o- Umw n0 M,con,ro dr ü!£ ^L'i.„^^il!,-^.«,í>;n _.».....j~. »«.«« ¦•»/»_ r-in... ........... _,.. «. ».tv„ povos pcxlcir.a» iwíusir no nanai- .,..,iinl»,;.,oç , deseloa eviire».»!-.' nus o direito de existir entre os lo nroriirndor geral Tom Clark an-inc.on otse o* trlbu- „*„ n, ^^^ áA :<nm c A«pt.-r.-t: ri ,•".:",," b»a.,iu-|ro «léc Idídainentè' I»vos liw.«. Fiiula a luta. náo
pais federais de Nova York e Nrwnric nouraran-. o'te qtr- Montada cm que na; empenha-, »2rffi»rio^íS^ vantagens. Qucrc-1
l-o eomp?nhlns s5o respon.«avels nelas onerecoes do mo». O rncrado pasilhlo ntiri- 'miH 

d(>mos totB| CO(,peraçâo !>')• '*•••*•• Bn,fS dc tuár>- 1ue' na re" '
nerrado neero. as qit.ls compreendem a utilização frait- verde, símbolo da dignidade na-|,(.lra rtono,n|Cr, ,. roiu»ar. ,compo.lçâo das re!ac«3w entre o»!
Htilentn H« mal» ri- 3 mllhfie» d» oiii'o»( de aeuTfl e a clonal. IrcmuTou trlHii.nnle no-t .-•--¦—. ' povo», prevaleçam os principio» '
r.n»r,iv, h. h.Vrinr a ^.«'«4,; Sa ImtsoitmT^-Tanon "*m'?n,t rte ba,ftlhft <,a Eurono c A F.E.B. honrou tios-1Ue justiça e igualdade. Depois da-tentatlea de bvrlnr nwutnto de Imposto¦ ro non- ^^ d8 ,,0TO, P fU|a,ntes * 

„:„. io-cübcracto de SAo F.-.r.iclsco. atr»nte d? ovas» um milhão d* dólares. — (u. p ). r-ioria». o*, na-sn» «toldados, marl- S" nomeso nome
Cumprimos o

; próxima reunião de Chancelerc-.
INDTA — A ceiriirn militar á imprensa terminou "ni 'oda ainhelro» e avt.adore-.. n--ostumados Cumnrimos o nosso dever até' Americanos cm nosfa «apitai vai

Tndia. .s*Rundo se Informa em Bombaln. — <V. P.l. | A doçura cá claridade do* céu* A vitoria final. Os toldado» bra- assentar o que i:o.s cumpre íarer
INGLATERRA  Ac-cdlttt-sp que o Ju'gemento rto comnr.ta- IropiraL». bateram-se Intrépida- : ..lleiro»; honrarem as tradições hc-j na reafirmação do pacto conti-

rlsta britânico da rádio de' B-rlIm. WUUam Joyce í"Lord ¦men,p- a . ;> ; ,::„,, í,.,--,-.,
Hrtw-Hnw"i, foi provisoriamente marcado para come-

Mtalteli:-
fa, ¦ -Pmm
¦¦' 

,.......

ear a 13 do corrent«. — tV, P.l.
O semanário "Spanlsh News I/tter". editado em lon-
d-es. que reflet- os pontos d» vista tio doutor .Tv-i N?-
•rrin. nntlvo Drlmeiro ministro do •r-.ve-'-*'» 
d?. Espanha Republicana, comentando o novo governo Ge.
ral declarou nu- Ne-7rln estendeu r-mplo apuio no gu-
vemo republicano exilado. — fU. P.'.
A conferência dos ministros do Exterior das rlneo rtran-
des notêncins que deveria se realizar somnda-felrn dn
próxima semana, foi adiada nara terca-Mra devido a
Hteiro atrazo do "Ouocn Fllrabeth" oup traz a ssn bor-
do o SícetArlo de E-.tado James Bvmes. — fA. P.^.

O sr. Edward R. Stettlnlus, delegado
nort)*-atrerlcano A comiüsão.prcparatór-"
d^s Naróes Unidas, propôs ao comitê
executivo ontem que a nrlmcira drs
próximas reuniões mundiais seja reall-
rada em Londres, em meados de no-
vembro. Anunciou no* dezoito palses
Já ratificaram a Carta das Nações Uni-
das « oup mais ?.9 ratifiraeões, oue tor-
narão a Carta efetiva, virão dentro das
próximas três semanas. Por isso, pro-
VÒs pelos Estados Unidos oue rm mer-
dos de novembro 9'.1a convocada a prl-
mel™ reunião de "caráter organizatlvo e constituinte".
— (U. P.l.

ITAr.a. .. Foi abolida a censura de imprensa e radio no
teatro de operações do Mediterrâneo-

(A. P...
Sare-üe em Roma. que o pioverno ml-

litar aliado vai devolver ao roverno
Italiano chefiado pplo sr. F?rruclo Par-
ri, quatro ret**Iõ:s lrdusfrla's do norte
ria Itália até o dh 15 do corrente.
Assim, serão devolvidos ã Itália as pro-
vlnclas da Lombardia, Fiemontp, Titju-
ria e Veneto. enquanto as de Btlluno,
Bolzano, Trento p Udine, ficarão so-
bre o contrõl-- aliado. --• (A. P.K

JAPÃO — yohr.ea itiponesns .consideradas aqui como b:m in-
formadas dizem oue jovens e fanáticos oficiais do Exér-
cito Japonês assassinaram um -rneral japonês, em 14
de Agosto, numa tentativa para impedir oue a comuni-
cação do Imperador Hirohlto sobre a r.ndição do Japão
chegasse ao povo. Acrescentam essas fontes oue esst as-
sasslnato foi o ponto culminante das tentativas feitas
para manter o Japão na guerra, o oue se registrou séria
luta entre o Imperador e alguns elementos militaristas
mais extremados depois da qual o Mlkado resolvm ler
sua histórica proclamacão pelo rádio cont-ndo a capitu-
lação do Império do Sol Nascente. — tA. P.l.

— A Dieta japonesa foi informada de que o Japão sofreu
um total de 5 milhões e 600 mil baixas, em consenuên-
ela da guei-ra. Segundo divulga a rádio de Tóquio, o
númíro de mortos soba a 310 mil, o de feridos a 640 mil
n o dos mie foram atacados d» várias enfermidades cau-
sadas pela guerra, a 4 milhões 470 mil. — <U. P.i.

MÉXICO — O governo do Brasil acaba ds conceder no pre-
sldente Ávila Camacho a Ord-m do Cru-
wiro do Sul. Esta alta condecoração
será entregue a» presidente amanhã,
no Palácio Nacional, pelo embaixador
Lourlval Fontes. — (U. P.l.

-- O sr. José de Benlto, sub-Secretário do
Primeiro Ministro Republicano Espanhol.,
predisse que 140 deputados partlciparac
da sessão convocada para o dia 12 d"
outubro, quando as Cortes ratificarão c
governo do "prrmicr" José Girai. Mui-
tos desses deputados virão da Europa r
América do Sul. Predisse ainda o sr. José
de Benito que o governo d< coallsão de
"premler" José Girai. Incluindo partidos
republicanos, mas sem participação dos comunistas e do

(Concíiís na O.1* Página)
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afrontando a metraiha : rolcas
mortífera, a neve e o frio. ven- '¦ Desde at homens da fileira aos; para nós c concorrerá ,tara íortn-
rendo ao mesmo tempo e cem o comandantes, todos executaram , lecer os postulados básicos da a^3-
mesmo denodo varonil a :«uda- ¦• com drstemor e PÍlclenria a» i.uas i Hdaricdode intei-amerlcana. Em
de do* patritv larp.'. os litclc-: missões, soltando ilivnos do re- 1841. aqui construímos os funda-
menrlns da natureza om terra \ conhecimento da Pátria, que os'mentes da uniáo continental; um
estranha c os resistências terri- . recebeu com a consagração d-w • quatriênio decorrido, no nie.snío

setis nplnUí.o.s c lhes coroou os j ambiente, vamos reestruturar os
eleitos valorosos numa verdadfl-
ra uiKttcosc de exaliação cívica.
Bsfln homenagem tocante se cs-
tendeu também aos que í.caiam
para bcmprc no r.olo distante da
Itália. Ot sacrificadas pela Pa-
trln náo foram e. nunca «erio cs- i podem desaparecer rapidamente, iciais, a nossa capacidade para jttuecidos. Prestcmo-lhe.s mais uma è de estabilidade e progresto. Aviver num mundo Justo e repelir vez. ne.-ae momento, o tributo do 'agitação do natureza política náoinvestidos traiçoeiras de conquis-' no.-isa comovida veneração c cul- ! abalou felizmente os resultadosta armada. I tuemas o seu exemplo de alto e favoráveis do trabolho nacional.

a\ rrrnndmrnn barídea l,a'rl6tlco, desprendimento. ! Coerente com as reiteradas aíir/l reconstrução paajica j por certo, a guerra nos Impes
sacrifícios. Tínhamos

v»l.» de um Inimigo foi te c aguet-
rido. E estão de novo entre nós.
num retorno glorioso c certa; de jhaver demonstrado que a Patrln!
Brasileira pode e kabe defender- j
se. Renflrmnmos assim, perante |
os demais povo-, c n própria con-
ciência, o» nossos direitos essen-

princípios da paz.
Medidas dcniocralicas

A nossa aituaçáo interna, mal-
, grado as perturbações lnevlta-

vcls da guerra, culos reflexos não

fi 
"' ¦ vi

Conjurados os perigos, trons.
posta o grave emergência, pode-
mos hoje retornar, tranqüilos, as
atividades normais, preocupados
somente cm reajustar a vida in-
terna do pais c auxiliar na me-
dida das possibilidades a recons-
truçáo geral. Afeitos a agir com
espirito de concórdia, educados
nos tradicionais preceitos cristãos
de bondade e compreensão, sob
cujo influxo benéfico se formou
a conclencla do povo brasileiro,
as nossas preocupações máximas

Oficio de agradecimento
Recebemos do sr. Ary Plnhel-

ro de Oliveira Lima secretário
geral de Saúde e A sistèncla da
Prefeitura do Distrito Federal,
um oficio em que agradece á
TRIBUNA POPULAR os servi-
ços prestados àquela Secretaria
e á população carioca durante
n campanha para combate ao
surto de gripe verificado nesia
capital.

de contar
com eles. Mas a nossa rápida
adaptação ás circunstancias su-
perou as dificuldades. Reagimos
vantajosamente aas degastes eco-
nómlcos. O nosso trabalho não
cessou de avançar em plena luta.
Produzimos muls, desenvolvemos
novas fontes de riqueza, suprimos
as deficiências de aparelhamen-
lo e nnda faltou aos nossos sol-
dadas. Cumpre-nos, agora, refor-
çar ns atividades e marchar uni-
dos e firmes para a recuperação
completa.

$ A cooperação com
americanos 

os

A cooperação dos Estados Uni-
dos da America, tão importanto
para completar a nossa prepara-
ção material e técnico, merece os
mais assinalados encomlos. E'
oportuno louvar o verdadeiro cs-
plrlto de fraternidade na luta,
que, de uma e de outra parte,
presidiu a todas aa fases da nas-
clona em todo o território na-
cional. Num ambiente de garan-

maçôes feitas do público desde
1944, o Governo tomou as me-
didas necessárias A recomposição
da» quadros Institucional:; do
pais. Fez a reforma constttuclo-
nn!, concedeu anistia e decretou
a Lei Eleitoral. Existe ampla 11-
berdade de expressão e propa-
ganda. As correntes de opinião
se organizam em partidos, ace-
lera-se o processo de allstamen-
to e a Justiça eleitoral Já íun-

IÍ' 
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Durante os festejos da Semana da Pátria, os I abalhaderes e o povo de S. Paulo,
pelo Partido Comunista, saíram á rua em mam, .....i,*.... ;,e(.,-i^o a co-irouiçao </«

jnobflfeoalof
Conilitula""Assembléia Constituinte", "Liberdade

Sindical" e "Morte ao Integralis o
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S. PAULO, 7 (Do Correspon-
dente) — Pela primeira vez o po-
vo paulista desfilou organizada-
mente ,por intermédio de suas
instituições democráticas, tendo a
frente o Partido Comunista do
Brasil, na passeata popular que
o Comitê Municipal de São Paulo
do P, C. B. organizou, tendo
tomado parte Sindicatos, Comitês ITORIAS ELEITAS E EMPOSSA-
Democráticos, Associações de Cias- DAS SEM HOMOLOGAÇÃO MI-
se e o Movimento Unificador dos I NISTERI AL", Destacavam-se

Desfraldando a bandeira dessas três reivindi-
cações, 40 mil trabalhadores paulistas desfilam
em comemoração á "Semana da Pátria" -k "Ar

,,,,,11,, .,., Comitê M-.n.!^»'^
São Paulo ej» reinas que f°gr
põem este ComltC íiunlc.H. ^
íim número aproxlm«dam«,te«
duzentos, contendo cada w
grande número de membros^Pj»,
fazendo o total mais
pessoas.

de 10.1

CHEGA AOS ESTADOS' UNIDOS O CORONEL JAMES STE-
WART — Chegou há pouco aos Estados Unidor., pelo "Qucen
Elir.abelh" o cori/iecido Mfro do cinema James Stewart que teve
brilhante atvação como comandante de. uma esquadrilha de
bombardeiros. James Stewart foi um dos primeiros artistas de
Hollywood a se alistar, escolhendo a Força Aárea. Tendo sido
designado para. servir na Inglaterra, sempre revelou extraordi-
nârias qualidades, conseguindo sucessivas promoções ate o posto
de Coronel. A totó acima foi tomada quando o bravo o/icial c/te-
cava â sua pátria (Foto ACUE, vera. a "Tribuna Popular")

Trabalhadores, ontem, ás 20 ho
ras, comemorando á "Semana do
Pátria,

Partindo o desfile do Largo do
Arouchc, ponto de concentração
percorreu a grande massa popu-
lar de mais de 30,000 pessoas, a
Av. São João e o Porque Anhan-
gabaú, num verdadeiro ambiente
festivo, sendo que, por ser durait-
te a noite, os dísticas das Comi-
tés Democráticos e dos Sindica-
tos eram Iluminadas por peque-
nas lanternas Japonesas, trazendo
ao desfile um aspecto popular c
festivo, Como uma só voz, a voa
conclentc do povo que sabe o quo
lhe convém, reclamava "ABAI-
XO A REARTICULAÇAO VER-
DE" e pedia "CONSTITUINTE
PARA A DEMOCRATIZAÇÃO
DO BRASIL".

LIBERDADE SINDICAL —
Tomando parte Inúmeros sln-

dlcatos desta capital, tendo a
írente o Movimento Unificador
dos Trabalhadores IM.U.T.), dl-
versas associações de classe c sln-
dicatos pediam o direito de sin-
dlcalização e as liberdades rei-
-/Indicadas pelo M.U.T. (autono-
mia administrativa, "QUEREMOS
ESTATUTOS SEM PADRONIZA-
ÇAO OBRIGATÓRIA", "DIRE-

operários^ de diversas indústrias,
bem como da Estrada de Ferro
Noroeste, E. F. Central do Bra-
sll, E. F. Sorocabana, de Insti-
tutos de Previdência Social que
reclamavam o direito de sindica-
llzação para ns empresas para-
estatais e autarquias.

REPRESSÃO AO INTEGRA-
LISMO

Em todas as representações de
Comitês Democráticos, Sindicatos,
das representações do Partido Co-
munlsta, haviam dísticos que de-
nunciavam a CRUZADA BRASI-
LEIRA DE CIVISMO como ma-
nobra mascarada do integralis-
mo, com intuitos de sobrevivência
dentro do nosso povo.

Desta forma, o povo paulista
compreendia a necessidade de
combater o IntcBrallsmo c não
permitir sua reorganização, por
quanto seria permitir a rcartl-
culação do fascismo e do nazis-
mo. Enormes dísticos "ABAIXO
O INTEGRALISMO". "INTE-
GRALISMO E' FASCISMO","CRUZADA BRASILEIRA DE
CIVISMO E' MANOBRA DO
FASCISMO", PLÍNIO TOMBO-
LA PÕE AS MANGUINHAS DE
FORA", etc. demonstravam bem
claramente a. vontade conclente
de náo ocrmltlr. sou forma nluu-

ma, o aparecimento legal do In-
tegralismo cm nossa terra.

"ASSEMBLÉIA CONSTITU-
INTE" 

Como em todas as partes da
Brasil onde o necessidade de uma
Constituição tomou corpo no cia-
mor organizado e uníssono do
povo, neste desfile também, cm
todas as representações, quer do
P. C. B., dos Sindicatos, Comi-
tes Democráticos c do povo, abun-
davam as faixas que pediam a
convocação imediata do uma As-
sembléla Constituinte. Destaca-
mos, "PELOS QUE TOMBARAM
LUTANDO CONTRA O FASCIS-
MO. ASSEMBLÉIA CONSTITU-
INTE", "PARA UMA VERDA-
DEIRA DEMOCRACIA PRECI-
SAMOS DE UMA ASSEMBLÉIA
CONSTITUINTE" ASSEMBLÉIA
CONSTITUINTE E' MAIS UM
PASSO PARA A DEMOCRATI-
7.AÇAO DO BRASIL". "CONS-
TITUIÇAO DEMOCRÁTICA RE-
VELA UM PAÍS PROGRESSIS-
TA", "QUEREMOS ELEIÇÕES
PARA A CONSTITUINTE PRI-
MEIRO", etc.

CÉLULAS DO P. C. B.
O Partido Comunista do Bra-

sll, como vanguarda nrganizadn
do proletariado c do povo em pe-
ral, promovendo esta passeata em
comemoração á "Semana da Pa-
trln", esteve presente, ttor Inter-

a ..:ii, carregando ..-^y
•-CELÜ*

rotula
Ios estandartes, lia-se
ANÍBAL BENEVOLO
LA BAEPEND " . 

;• ^dMtodos os navios torpeoc
afundadosi pela.sanha nazn^
gl-abata, "CÉLULA ".,,yro",
"CÉLULA AUGUSTO PIH.--''
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